
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DAS VELAS 

ACTA N° 16 

:?teta cfa reuníão extraorcltn áría d:a ;;Jluemlileía ::i/:unícíyal tfú 'j/oelas realizad:a no 

clta 17 áe ~vem/iro áe:z.o11. --- --------------- - -- ------------------------------- ----­

---- - ~s áezauete cltas clõ mês áe ~vem/iro clõ ano áe clõís míl e onze, yelas 

áezanove e trínta mínutos, reuníu a :J'l.rsemlileía ::i/:unícíya/, no ~alão ~/ire clõs 

tfiaços clõ \;oncelho d:as Pelas, fie:~ueda d:as 'j/oel a.r, com a Se:JuÍnte oráem áe 

t ralialhos: --------- ---------------- ---- --------------------------------- - ------- ---- --

--- -- I •- :De!ibertrçlio 10/M • ;IJ~OIÚI tlê motllfictrçlio tlõ orçtDnento; ---- ----- --- - --- -
• ~. .. _r __ ~--- r Abd,.r /, _ _._ _ , , , __ c__ , " , J 

- - - -- .2 - ~ÇtiO GIUI-- GO J~ (m:/'---mumi:!JIIIU .-oun1 am0\1JU ;!JtiNI o 

11110 .201.2,· --------------------- - ------ --- - --- ---------------------- ------- ------- - - - ----

-----~.- :Delíbertrçlio ~ ·:~J~OIÚI;/JtiNIIr .utorí.uçlio tliz reJí.ztrçlio tliz ~Íe~J'Bitr 
em mtril tlê umtmo econ6míco,· -------- ------------------------------------------------

----- +.-~çã tlõ objecto tliz fm!!Jr&llr 1i"e!u-fotu70 (tmáfúe 8 II;!JrovriÇiio tlê 

conclrulio tÍo.l trúJ/i'e~ tliz Cf:1711Ú11io ;!Jttrmtmtmte tliz trNtm&/ifeitr muni+J) --------­

-----O fl5redclimte d:a :J'l.rsemlileía anuncíou yue a sessão fora convocad:a ayecltclõ clõ 

senhor y redcúmte d:a \;ãmara ::i/:unícíyal d:as 'j/oelas, através áe oftcío, em execução 

áe áe/ilieração d:a câmara, yelo yue o yredáente d:a auemlileía tÍnha yuínze cltas yara 

marcar a reuníão e re.fj'eítanclõ tamliém o yue a Leí cl'x.zía solire os cínco cltas de 

antecetfencía y ara efoctuar as re.fj'ectívas convocatórías. ----- - ----- ---- - ------------­

---- - :J'l.rsentava a Justíficação camaráría yara a realização áe uma sessão 

e:x.traorcltn áría no focto áe e:x.ístírem matérías a serem .rulimetíd:as à assemlileía 

munícíyal com a má:x.íma u r.yêncía e yue não se comyadecíam com a calend:arí.zação 

d:as seuões orcfínárías clõ .ruyracítaclõ ór.yão. ----- ------------- - ------------ - --- -----­

-----0 senhor yreddente d:a :J'l.rsemlil eía comunícou tamliém yue, acontecenclõ yue 

na úl tíma sessão cfa assemlileía liaí:x.aram a comíssão yermanente clõí.r clõcumentos, um 

solire alteração clõ olijecto cfa em,presa munícíyal 'j/oelas :Puturo e outro solire o 

yrojecto de fosão d:as emyresas derras áe :Pajãs e 'j/oelas :Puturo e d:aclõ yue .rolire 

estas d:uas matérías a comíssão j:Jermanen te se tínfi'a y ronun cíaclõ, foz Íncluír tamliém 

estes y ontos na oráem áe t ralialfi'os áessa mesma sessão e:x.traorcltnáría, aliás y oryue 
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uma áú Justíflcaçõe.Y ;para tal ;pro;posta municipal era ;preCÍ.Ya:mente tornar o 

;proce.Y.Yo mai.Y céfe/ire. ---------- ------------------------- --- --------------------------­

----- :Jlcontecía, no entanto, 1ue do.Y ;ponto.Yifue a câmara lf!'re.Yentava .Ye verificava 

1ue o ;ponto em 1ue .Ye ;pedia a lf!'rovação áe ;pro;posta áe áefí/ieração ;para autori.zação 

e áa realização áe áe.sye.Ya.Y por mai.Y áe um ano económico não vinha acompanhado áe 

1ual1uer documentação e, na mediáa em 1ue na última .Ye.Y.Yão e.Y.Ya pro;posta tinha 

ddo retíraáa ;pela câmara municipal oficialmente, a a.Y.Yem!ifeia não tinha 1ual1uer 

documentação .Yo!ire i.Y.Yo pelo 1ue a câmara ou áefí/ierava manter a1uele documento ou 

Jazia outra áefí/ieração .Yo/ire o meoYmo. --------------- --------------------------------­

- ----~endo a.Ydm o .Yenhor predáente áe a.Y.Yemlileia referiu 1ue enviou ao .Yenhor 

predáente da câmara um oftcío no dia f áe ~vem/iro a comunicar-1/ié i.Y.Yo e 1ue 

recelieu a re.s;posta no dia 7 a dizer para .Ye retirar áa oráem do.y tralialho.Y ;para a 

;próxima reunião extraordinária a ;pro;posta .Yo!ire autori.z.ação da realização áe 

cíe~~e.Ya.Y ~or maí.Y cíe um ano económico. ----------------------------- -----------------­

----- f:oi comunicado tamliém J'elo .Yenhor ;predáente da auemlileía a inclu.Yão áe 

outro ponto da ordem áe tra/ialli'o 1ue condstía numa ;pro;posta áe recomendação 

.yofícítada ;por um .Yenhor deputado municipal ~or1ue competia à me.Ya da a.Y.Yemlileía 

fixar a oráem cíe tralialho.Y e 1ue ~ortanto contactara o.Y restante.Y elemento.Y da me.Ya 

para o ej'eíto. -------------------------------------------------- - -----------------------

----- tfiosto i.Yto, o predáente cíe a.Y.Yem/ileía comunicou ainda 1ue .Ye:Jundo o artf;jo 

vinte e um do re:Jimento, ao contrário do anterior re:Jimento cte.Yta a.Y.Yem/ileía, tanto a.Y 

.Ye.Y.YÕe.Y ordinária.Y como a.Y extraordinária.Y tinham período áe ante.Y da orctem do dia. 

----- \;omunicou ta:mliém a.Y Jafta.y da .Yenhora deputada municipal &.Ya 'Géu 

.J3l[J'ti.Yta tJS.into e do .Yenhor primeiro .Yecretário Luü ~nuel cl5ettencourt 

Jeíxeira :Jivila do srupo :7X'unicípal do tPartido ~ocíalísta, 1ue foram 

.yufiJtítuído.Y re.syectiva:mente pelo .Yenhor ~ão ~nuel 'Goráeiro da tPonte e pela 

.Yenhora Jânia !/J,g1uel da <:f'on.Yeca :JX'achado, ta:m/iém do tPartiáo ~ocíal 
:J5emocrata foi comunicada a .yufiJtituição áo .Yenhor áe;putado municipal Jfl'ar/i 

~ilveira Jfl'ar1ue.Y pelo .Yenhor ~.Yé ~F.Je da ~ífva .J3ettencourt e a .yufi.ytituíção 

áo predáente da junta áe fie:Jueda da.Y ~nada.Y, veríflcando-.Ye 1ue toda.Y e.Y.Ya.Y 
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yessoas sulistitutas tinham Já os seus yoáeres certíflcatlôs yefo 1ue estavam em 

concEições áe Ja.zerem yarte áesta assemlifeia. ----------------------------------------­

-----~entlô assim o yreJiáente cfa assemlifeia yedlu ao senhor secretário clã mesa yara 

Ja.zer a re.s;pectiva chamacfa. --------------------------------------------------------- _ 

----- t:'eita a chamaclã yefo yrimeiro secretário verificou-se estarem yresentes os 

senhores cfeyutatlôs $osé $orse cfa ~ifva J5ettencourt, Jânia &1uef cfa t:'onseca 

::il'achacfo, :?lntónio Úfcfemiro cfas ~eves tPerfroso, :Jil'ar.Jarícfa :Jilu.Justa 

~cfri.Jues t:'ernanáes, ;?{j;ef $orse /fJrejas :J:l'oreira, :Jil'aria cfa Lu.z ~ilva cfas 

Ti;raças, :Jil'aria áe t:'átima cfa ~ífveira, !llna ::il'aria t:'O.Junáes fPereira, &i 

:Jil'i,yuef Píeira áe ~e1ueira, $osé Luís :Dias J5ettencourt, $cão ::il'anuef 

'Gorcfeiro cfa tPonte, 'Garfos $orse J5ettencourt clã ~ilveira, tJ5 aula :Jil'aria 

J5ettencourt ~e1ueira :?lmarante, ~usana tJ5 atrícía Ti;óis tPereira cfa ~ifva, 
t:'ernancfo :Jil'i,yuef ~ousa 'Garcfoso, :f5árío drajano cfa ~ífva ;;ymad:a, Luís 

Pír;Jífío áe ~ouso eCo ~ifveiro, 1-fenrirue Luís dci:x.eiro, :?lmoro &i ::JX:rchatlô 

~oures, tPaufo ;;y/ierto J5ettencourt eCo ~i/veira ·:-------------- -------------------­

-----Ú senhor tPresiáente eCo ~semlifeia certificou estarem mais uma ve.z tocfos os 

memliros d:a assemlifeia municíyafyresentes e sencfo assim tinha no Se.Juimento cfo 1ue 

imyunha o re:~imento áe comunicar 1ue estava alierta a sessão e yassava a ler a ordem 

áe traliafhos 1ue estava na convocatória. ---------------------------------------------­

----- LcCa a convocatória, havencfo fe:~afícfaáe na mesma e asse:~uratlô o 1uórum, 

chamou atenção yara o yreencliimento cfas senhas áe yresenças e áeu inícío ao yeríotlô 

de antes clã oráem cfo dla, começancfo se:~untlô a oráem re:~imentaf yefa feitura tlô 

exyedlente. ---------------------------------------------------------------------------

----- I - Párias yulifícações re:~ionais e nacíonais yrovenientes cÍe Ti;ruyos 

tJ5 arfamentares, tJ5 artícfos :JSoiíticos, ~socíações autár1uicas, etc. ----------------­

----- .2 - :Diversos re1uerimentos e intervenções cfos senhores cCeyutacfos re:~ionais 

efeitos yefo círculo áe ~ão $orse e 1ue tamliém jà.zem yarte áesta ~semlileia 
:Jil'unicíya/, solire variacfos temas áe interesse yara o nosso concelho e a nossa ilha. -

----- ~ - 'Gonvíte cfo senhor tPresiáente cfo :Jil'unicíyio cfo ~af. 'Ga!io Perde, 

dlri.Jicfo ao tPresidente desta ~semlifeia :Jil'unicíyaf convíd:antlô-o yara yarticíyar 
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no 1 o kncontro lÍo.r :JVC'unicíyio.r '!i;eminalÍo.r com aruela ii/ia e yue .re realizou no.r 

ya.r.ralÍo.r dZa.r q,J(J e l!J de ~vem.bro. -----------------------------------------------­

----- ~,fativamente a este a.r.runto o .renlior yre.fÍdente áa a.r.rem.bleía reforíu-.re à 

imyortâncía yolítica áa reyre.rentação lÍo :JVC'unicíyio áa.r Pela.r em tal evento 

internacíonal, onde estaríam reyre.rentaáa.r a(Juma.r de.zena.r de autaryuia.r e cerca de 

oitenta yer.ronalíáade.r autáryuica.r de :lifoca, kurOJ'a, :Jina e J?lméríca e em yue a 

no.r.ra yre.rença como autore.Y áa yrímeira seminação efoctuaáa yelo ::Al'unícíyío lÍo 

~ai áaría ao ::Af'unícíyio áa.r Pela.r um e.rtatuto de yioneíríoYmo político 

ínternacíonaf ------------------------------------------------------------------------

----- :?lcre.rcentou yue, por coincídêncía fiistóríca, o yre.fÍdente áa a.r.rem.bleía 

municíyal havia .fÍlÍo o yrot«!Jonista de tal semínação, o yue relevava aínáa maí.Y a 

ímyortâncía áa reyre.rentação em tal evento. --------------------------------------- --­

----- kntretanto informou yue, tenáo informação de rue a \;ãmara ::Al'unicíyal.re 

faria reyre.rentar, Jecícfl.u, como o comunicara à "Gomí.r.riio fPermanente da 

a.Y.Yembleía municíya/, aceítar o convite para .Ye de.rlocar àyuele J'UÍ.f Já rue entenáZa 

fa.zer toáo o .rentiáo yue o ::Af'unicfpio áa.r Pela.r, yue foi o yrímeíro a fa.zer uma 

seminação com o ::Al'unicíyío lÍo ~a/, estar reyre.rentaáo contl'l;jnamente, atravé.r de 

am.bo.r o.r Ór;jão.r autárruíco.r áo munícíyio velen.re. - - --- --- --- --------- ------ --------­

----- tPor .rua inicíativa, e .rem ruaí.rruer cu.rto.r yara o municfpio, yreyarara a(Jun.r 

yroáuto.r sastronómíco.Y Jor:Jen.re.r e yicoen.re.r (vinho áo tfSíco; yueíJo de várío.r tíyo.r e 

cura.r e con.rerva de atum dZver.ríflcaáa, oforecíáo.r yela União áa.r T:;oOJ'erativa.r e 

J!1ela.r :fnáústría.r ~anta \;ataría; ma.r.ra .rovaáa; rMruílha.r Jervíáa.r e branca.r; 

e.fj'éCÍe e .bolo.r de vé.fj'era.Y) para desustação e amostra, Já estanáo sarantiáo rue num 

áo.r intervalo.r yara caj'é .reríam ayena.r .rervíd:õ.r yroáuto.rJoryen.re.r. ----------------­

----- Jam.bém estaríam yre.rente.r com yroáuto.r Jor:Jen.re.r, .rem cu.rto.r para o 

::Af'unicíyio áa.r Pela.r, no $untar com J\l'o.rtra '!i; astronómica yue .re realí.zaría 

áurante o evento, onde .reríam ayre.rentaáo.r yrato.r e .beliíáa.r tfpica.r áa.r área.r áo.r 
, , , , r 

munxctytoof semznaCbO.Y. --------- - - ---- ------------------------------ - - - - -- - - - ---------

----- ~ríu-.re, yara análí.re áa imyortâncía áo evento, rue a ~e.r.rão de mertura 

.rería y re.ríáZáa yelo fPre.rídente áa ~ú.blíca áe l;a.bo Perde e a de encerramento 
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.relo ::iliníJ'tro á"a.s &/ações k:x.teriores, sendo setenta e uma o número total clê 

partíci.rantes confirmados. 

----- ?fcrescentou 1ue o ::ifl'unící.tio tfo ~a/, em consonância com o protocolo clê 

coo.reração e:x.istente, é 1ue se encarre.Jaría clê oferecer o alojamento total e a 

alimentação nos ál.as tfo encontro. ------ -- ----------------------- -------- - - ------- ----­

----- O senhor .rredáente áa a.ssemlifeia munici.raf clisse aínáa 1ue, tendo saliíclõ 

particularmente 1ue a câmara munici.raf áas Pelas não se faria re.rresentar e não 

tentlõ rece/iído 1uaf1uer informação oficial ou informal para re.rresentar o municí.tio 

velense, achou ter áei:x.ado J:e haver senticlõ a sua .rre.sençajá 1ue uma coisa era estar 

acompanhatlõ .ror elementos áa 'Gâmara ::ifl'uníci.raf (ór.Jão 1ue re.rresentova o 

:JX'unicí.tio) e outra seria marcar .rresença í.sofaáa em re.rresentação áa ~semlileia 
:JX'unicí.Paf num evento .rara o 1uaf não estaria manáatado .rara re.rresentar o outro 

Ór;!]ão autár1uico, pelo 1ue áedstira áa via.Jem. -------- - -- ------------------- ---- ----­

----- úeriu-se, no entanto, rue a sua iáa seria sempre fe.Jafjá rue o convite fora 

cliri.Jf-tlõ clirectamente .ror carta ao fPredáente áa ~sem/i feia :JX'unicipaf .relo 1ue a 

renúncia à .rresença áesta assemlifeía no evento teve a.renas motivações .rofíticas e 

protocolares. ------------------------ ------------ - - ---------------- --- -----------------

----- + - ~s;posta tfo senhor :fns;pector &,íona/, ár. ;;?[ntero t"ernanáes &!o, à 

cópia tfo processo 1ue havia .sítlõ enviatlõ para a :fns;pecção :?lcfministrativa 

&ional sobre o caso tfo .funcionário .rara a ~semlifeia ::ifl'unici.raf -------------­

----- fPor ju!Jar 1ue tal res;posta era intempestiva, áetu7J'atlõra áa própria lei e 

secunáarí.zante áas próprias com.retências áa ~semlifeia, o senhor predáente áa 

assemlifeia leu o teor tfo rP:Jeritlõ oficio e áa res;poáa 1ue enviou. - ------------ --------­

---- - 'Com efeito o senhor ins;pector cCuia 1ue ~.nhc crer e.Fte 7nezo ucu.For u re~çuc 

ác ~êzo .rré-ú:lê.nt(/lcuác e .Ftfj'erz'r u Vc.FJU exce./ê.nc/u yue .re/u reu/iáudê e.ncc.ntruáu 

.ncutrc.F mu.nÚ:-fÍ.7ZÓJ; dêvu Jc/Í'c/tor uc Je.nhcr .rre.n'dê.nte áu cômuru mu.nz'cfl'u/ u 

r:fectuçõc .rurcz'u/ dê um tru.IM./húdõr cc71f/7ete.nte u fim dê .rcdêr u.F.Ff!furur c .ncnnu/ 

I " r-f ' I,/ 

'!J'CZc u u.F.Fem///ezu . ------------------------------------------------------------------

---- - Oruisto como saliem não está na Lei, .relo 1ue aámiro muito o senhor ins;pector 

re.Jionaf não 1uerer cum.rrir a Lei .relo 1ue passo a ler a res;posta 1ue enviei, afirmou 

o predáente áa assemlileia: ~e.Fe.nte c ~êzo dê Vc.F.Fu exce./ê.na'u, ccmu.n/cu-Je yue 
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cc~na'dü u t-ecer u(ju:nJ' ccme:nt"ÚTzoJ'. --------------------------------------------------­

----- :Jj;flj'rÚnez'rc /lifur crermz'tu-me fUe álJ'ccrdê EÍÜJ' .rremz'J'J'UJ' dê 1/CJ'J'U exce.léncz'u 

.rcrfue :nc meu mcdêJ'tc e:nt"e:ndêr uJ' .lézJ-uut"ÓTfu/cuJ' dêJ'te.rmJ- .11tic J'tic cu :ntic dêvtnrr 

J'er z':nte~retudüJ' u .liúJe dü reu/iílüdê e:ncc:ntrudü :ncutrcJ' mu:nzf:#zoJ'. ---------------­

----- 2J~:náõ JÚn fue u o:nú.liJ-e dü reu/iílüdê e:ncc:nérudü :ncutrcJ' mumf:#zoJ' déverzu 

ter .n'áõ .rc:ndêrudü u o:nt"erz'cre :nc momento dü ekForuçtic eu '!J'TCYuçtic dü .léz' e :nu:ncu 

u pcJ'terz'cre dü JUu .rrcmu(juçtic. ;;f;;ÜJ' Je ote:ndêrmoJ' uJ' com.re&enczuJ' e otrzífúz'çõeJ' 

áõ .rrfJ.'rz'u UJ'J'e?rrb.lézu mu:nú:?zu/, :nomeuáome:nte oJ' urt!foJ' cz':nfue:ntu e trêJ' e 

ci:nfue:ntu e fuotrc dü J'U.I'rucz'tudü Zez; ficihne:nt"e J'e '!rerce/iérú fue ru.ztio ttnhu o 

/~zJ-/uáõr em .íhé otrz'buz'r unt :núc.léo dê '!roz'c.rrtfi'rz'c com.roJ'tc.ror .fimczo:nÚTzoJ' áõ 

mu:nz'czcfoz'c bém come znJ'tukpieJ', efu#ome:ntcJ' :neceJ'J'ÚTzoJ' uo J'eu .fo:nczo:nome:nto e 

r'!/JreJ'e:ntuçtio u ál'!J'o:nz'/il/i.zur .re/u cômuru mu.m'cft'u/ ------------------------------­

----- .J'!m J'fjyU71do /Cff07· r'!ferzu-J'e fue tu/ kz' afêtermútu yue u UJ'J'em//./ézu 7rrunz'cz)'.Ju/ 

ál'!J'õe áõ :núc.léc áõ '!J'oz'c .rrfJ.'rz'c zJ-tc é; u ál'!J'o:nz'/il/i.zuçtic :nuo á'!/Je:ndê dü vontudê 

áõ cômuru mu:nz'cft'u/ muJ' é um álrez'to áõ .rrfJ.'rz'u UJ'J'embkzu mu:nz'cft'u./ ~.n'm 

J'e:no!õ :nuõ 117ó fuu/juer ru.zticfcJ'.n'Ve/e ..!iJru&uru J'oh'cz'tur uc J'e?lhor .rre.níúmte áõ 

cômuru mu:nzí:ft.'u/ u ~ctuçtio .rurczu/ dê um trubü/húáõr con:rete:nte u fim dê .rodêr 

UJ'J'~urur o :normu/ '!J'CZo dü UJ'J'e:m//./éz'u fuo:náõ eJtu me.nrru UJ'J'em//.léz'u mu:nzí:ft.'u/tem 

o álrez'to/~u/u ál'!l'or dê um?1úc.léc dê r;roz'c.rrtfi'rz'c. -------------------------------­

----- ;;[;;,eJ'ce fUe o :núc.léc dê '!J'CZo frfprz'c dê fue ál'!l'oe u UJ'J'em//.lézu mu:nz'c(J'u/ 

áeYl! eJ'tur J'Obe o orz'tmtoçuo áõ re'!l'ectz'vc ./'re.nílê:nte .re./o fue tu/ ál'!l'o.n'çuo noõ J'e 

con:rudêce cem u exz'J'tê:nczu dê um .fo:ncz'c:núrzo yue hí'erurfu/come:nte cru e.Ftr/u 

á'!/Jendênte áõ .rre.nílênte dü cômuro; oro eJ'tr/u J'obe u orz'e:ntuçtio áõ .rre.ní/ênte áõ 

UJ'~bkz~ ---------------------------------------------------------------------------

----- :f5e ficto eJ'tuuJ'J'em//.léz'u mu:m'cz?u/nuncu J'o/ícz'tou um núc.léo dê '!J'ozo.rrfJ.'rzo 

como o /éz' /hé ./'ermz'te muJ' '!J'enoJ' um ft?lczonúrz'c o ten:rc z':ntez'ro.ror ente:ndêr fUe u 

exfyenczu áõ eJ'tuáõ 'frrc.fonáüáõJ' áõJ' df?./omoJ' yue .íhéJ' J'tio .rreJ'enéeJ' .ruru 

.rrcnuNcz'omento e o '!J'TCYoçtio uconJ'e/hõ o ál'!J'onz'/il/i.zoçuo e o:nú/iJ-e áõ 1fzJ-/uçtic 

fUe OJ' C071f/'crtu; o ~ctz'voçtio dê eJ'tuáõJ' J'Obe oJ' J'euJ' .fonáomentcJ' ..!ifmJ- e 

...fl:nrnlcezroJ' e c re'!J'ectz'vo zH:ructc noJ' munzéz?eJ' etc., c rue J'e truáu..z .ror umu 
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neceJ'.n'áõdê dê co71fl'ilúçuo dê /~yúk·çuo, dê e.kFcruçuo dê m/f?'uJ' dê U71Úh'.J-e, dô 

J'Ohcz'tuçuc dê z~T711uçê'e.~; dô redôcçuo, nyzJ-to e entr'!fu dê corre1rondênc/o, dô 

e.kFcruçuc dôJ' uctuJ', dõ 17-'oz'o uoJ' J'enhoreJ' d'!J'utuáõJ' munz'cz?uzJ- e dê muz'tuJ' outruJ' 

ucçê'eJ'fUeJÚ.rt'lpco:m um .foncú:mórzo u te71f/'o zntez'roJ'tffuehd UJUTU71tzudê tru/iúffo 

co.:tttznuopuru o meJ7no. ------------------- - - ------------- - -- ------------ --- --- - -------

----- ;;fi;(!J' nmdõ nu ptfjrznu dõ munz'c§&z'o o conteúdõ áõJ' purecereJ' e uctuJ' emz'tz'áõJ' 

por eJ'tu UJ'J'em.b/éz'u ficihnente fue conJ'tutu o tru/ió./h;, 1ue tu~nczonórz'o tertf 1ue 

~ctuur. ------------------------------------------------------------------------------

_____ ;;t,otu-J'e uindô 1ue u crz'uçuo dê UJ'J'em.b/éz'u :mum'cz?uzJ- e dê UJ'J'em.li/ézoJ' dê 

F'!fUeJ"lUJ' .firo:m UJ' áüuJ' JrU71dêJ' ZftOVUÇCeJ' no j'{rtlf}'u/ dêmocrtftzeo, Jíf fUe .firo:m 

oJ' noYoJ' Ó7J'uoJ' crz'uáõJ' neJ'J'e r'!fÚne. Oru u áff'n!flcuçuo dêJJ'eJ' Ó7J'uoJ' J'Ó enc.bTece u 

dêmocruc/u e o r'!fÚne e eJ'J'u "ifn!flcuçuo puJ'J'upek Jeu tru/ió./h;, J'éno e 17'r9'Undôdõ 

pe/o fuu.h'dôdê áõJ' J'euJ' purecereJ' e eJ'tuáõJ' e pe/o J'UU uutonomr'u p r'f?n'u puru o 

ucon:runho:mento e .ftJ'cu/kuçuo düJ ucÇÕeJ' ct771rurúrzuJ' e ,/'uru u co71fl'z'./uçuo afê 

áõcumentuçuo.fond"o:mentu/, pr'!fmtÍtz'cu e -vz'tiWJ/, etc.--------------------------------­

----- hnuhnente J'e fUeJtz'onu como pcdêruo oJ' mem.broJ' dô UJ'J'em.b/éz'u munz'cz?u/, 

CUJO exerczézo áCJ' re1J?ecézVoJ' CUTJCJ' é ~ctuudõ em r'!fÚne -vc/untun'udõ, com 

exc'!/'çuc dôJ' re'!.rectz'-vuJ' reunzÕeJ', em 1ue eJ'tuc dl'!.renJtfvez'.J- dôJ' r e'!lJecézYuJ' .fonçoeJ' 

.fonczonuz'.J-, U~rzncfõ uzndô UmU J'enhu dê preJ'enÇU, exercer UJ' J'UUJ' .fonÇCeJ' fUU71á(, 

/kiv /u.liu .fonczonórz'o fue ~ctue uJ' ucçê'eJ' afê e~edlenteJ', reccffu afê -1f'zJ-/oçuc, 

e./Ó-Fcruçuo dê m/f?'uJ' etc. ---------------------------------------------------------- ----

----- :!lfue.rt'zonu-J'e to:mbém ncJ' U71tenoreJ' p reJ'J'UpcJ'tcJ' fUem receJ/õrtf UJ' peJ'J'CUJ' 

fueprocuro:m cudô W.Z :tnuz'.f U UJ'J'emb..léz'u mum'cfí'u/, J'Ubencfõ fUe tu/reC'!J'ÇUÕ den>rtf 

ter hortfnopr<?fro:muáõ e u.knyuáõ. ---------------------------------- ---- - -----------­

----- ;;fj;ÜJ' eJ'J'U exffênc/u dê um .foncz'ontfn'o u te71fl'c z'ntez'rc fiz' cckcudô 

U71tenoT711ente tiJ' prf?n'uJ' e/ézÇce J' pek 1ue .:ttuc J'e trutu dê umu J'oh'cz'tuçuõ 

zntempeJ'tZYU mUJ' .nm pcnafêrudô, rt;/JéctzYU e 07/uh'.J-ut.fü. ----------------------------­

-- --- ~.n'm temcJ' u ccnJ'czenc/u p/énu 1ue c cuJtc/iimty'iézo dê um .foncz'ontfn'o u 

tempo z'ntezro, puru u.llfm afê ccnJ'tz'tur'r um dlrez'tc 1ue uJ.n'.J-te u eJ'tu uJ'Jem.b/éz'u 

munz'cfí'u/, J'ertf YU71tt[7ÓJ'o puru OJ' muniéf_tJeJ' e neJ'J'e contexto é 1ue rer:fJnnmnoJ' u 

necu.n'dôdê e u7J'êncz'u dê J'er rtjJJCJ'tu u -1f'u.h'dôdê Útd'!J'endêntemente dôJ' en>.:tttum'.f 
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'!rrecz'uç-oê.J' J'o.liúcu.J' cu,/u uvu.liuç-uo LÍeYerÚ .J'er düdQ ú.nz'cu e e.xc/ú,nvume.nt'e uo.J' 

e~&ore.J'. --------------------------------------------------------------------- ---------

----- efo.lia&uvu J'OZJ o obéfur'o dê umu i;!fir:muç-uo .J'obre u fir7na dê r'!/'or u 

~u.liílúdê ou uco.n.J'e.lh'ume.nt'o .J'ohre ufirmu dê re.J'o/úç-uo de.J't'e U.J'.FU.nt'o, cu,/u J"o.lúç-uo 

LÍeYerÚ t'er como fo.nd7nne.nt'o u ~zJ-kç-uo tfrh'có1m/ lié.m como u r';!finnuç-uo .J'obre u 

re'!ro.n.J'u.li?/izuç-uo dõ ot'ru.J'o .nu ekkruç-uo dê uct'u.J' e muzJ-e.?f17edle.nt'e.J' :' -------------­

-----0 .$enhor yreSÍctente cta aJ".$emfileia municíyal reforíu finalmente rue ruanto ao 

foncíonúrío eJ"tava tuáo como áanteJ", como Já .$e dl.z.ia no fim áa monarruia rue 

tamliém e.$tava um youco yarecíáo com 0.$ temyo.$ rue correm, e alertou yara a 

J'Msí!iílíáaáe áe haver atraSo.$ muito :;ranáe.$ no e:xyedlente cÍa.$ reuniÕe.$. ----------­

----- S - ~ruerímento áo .$enhor 1I.feutérío :fiorjirío áa ~ikveíra ~oareJ" 
.$olícítanáo cóyia áa acta áa :;;f'&semlileia Jil'unicíyal reJ"Uftante áa yroyMta áa 

'Câmara Jil'unicíyal UJ'rovaáa na reunião realí.z.aáa no dla é áe ~ aneiro áe 1..J.J.Y• em 

yue a meJ"ma áeu yarecer favorável à c.faJ"J"í.flcação áu ~íntu Jo 'Gunuvluf como 

'imóvel áe valor concelliio '~ -----------------------------------------------------------

----- t:'oi )'a.$Sacta certictão ao reyuerente Comunicancfo não e:xiJ"tir rualruer acta 

áe.$ta ~.$emlileia Jil'unicíyal áanáo .$e:;uímento a tal áefí/ieração áa 'Gâmara 

Jil'unicíyaf --------------------------------------------------------------------------

----- ~ - T;onvocatéría áo .$enhor tPresíáente áa Jfl'eJ"a áa ~.$emlileia 
:fntermunicíyal áa ~J"oCÍação áe Jil'unÍCÍJ'ÍM áo dríân.yulo áataáa áe ;31 áe 

Úutuliro áo corrente ano yara uma reunião a reali.z.ar no dla 1~ áe ~vem/iro yelaJ" 

cator.z.e hora.$ e trinta minuto.$ na 'Gâmara Jil'unícíyal áa.$ J?ela.$. -----------------­

----- o .$enhor yreSÍctente cta a.$.$emfifeía munÍCÍJ'af Comunicou rue contava eJ"tar 

yre.$ente na re.foríáa reunião e Ja.z.er uma intervenção J"olire a imyortâncía áa 

revítalí.z.ação c{(, Jríân:;ulo .$Obretucfo '!JOTa rue 0.$ vento.$ no.$ J"O)'Tam cteifavoráveÚ, 

tanto a ~ão.,for:;e como, em menor :;rau, à.$ reJ"tante.$ áuaJ"ífha.$. -------------------­

-----7 - \';arta áo .$enhor .,fo.$é ::;({atM tfieáro.$o clJettencourt, cuja céyía, a .$eu 

yedláo, .foi dlaríliuíáa yelo.$ .$enhore.$ áeyutaáo.$ municíyaí.$, em rue ele reclamava a 

elalioração áa e.$crítura e reJj'ectivo J''!Jamento áe um terreno cuja veneta .fora 

acoráaáa com a 'Câmara Jil'unícíyal áa.$ PelaJ" conforme a acta número vinte e .$eis 
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liarra áoi.s mil e now, clã reunião realizacl"a em 2.5 cfe ~etemliro tfo ano cfe :zooy, 1ue 

anexou. -------------------------------------------------------------------------------

----- l;omunicou 1ue o.s .senhore.s cfeyutadõ.s municíyaí.s e.ftavam à yo.s.se cfe 

fotoc<fpia clã tfocumentação 1ue fora entresue na me.sa cÍa a.s.semlileía yelo 1ue teríam 

o.s cfadõ.s yara a tomacl"a cfa.s yo.fÍçÕe.s 1ue entencte.s.sem yor fiem tomar acerca cfe.s.sa 

matéría. ----- -------------------------------------------------------------------------

----- ~ - ~lfuerímento entresue yelo .senhor 1/tce- fPredcfente tfo !l;ruyo 

~nicíyaf áo tPartidõ ~ocíal-:f5emocrata 1ue .solícítava à l;ãmara ~nicíyal 
e.sclarecímento.s 1uanto à natureJ.a e oliJectivo.s áo e.ftutÍo f!J:Jrovadõ em reunião cfa 

me.fma .sobre ";;f;.uf.liJ>e dõ 711odé/o dé Je.Ft"üo dé/iyaofü e7n e7nJ7re.Fa mu.nz'cz?a/ e 

.solícítava !ue o 711eJmo J't!7U fir.necz'dõ ao.F membro.J' ofü ;;fuem.b/éz'a :;ez:;.nz'cjpa.(rara 

071~i.tJe ~ ------ ------ - ----- --------- -------- - ------ -------------------- --------- ------ -
----- O .Fe.nhor .rre.n'dé.nte ofü a.F.Fem/7./éz'a mu.nz'cjpa/ conje.s.sou 1ue tal matéría o 

if?anhara de su';Pre.sa e 1ue enviara o reforícl"o re1uerímento no yaJJado eRa /Q áe 

~wmliro ao .senhor fPre.ncfente cfa l;ãmara a colierto tfo o}icío d:a a.s.semlileía número 

1_30~011 - !(;~. ---------------------------------------------------------------------

----- tPor .se tratar cfe uma 1ue.ftão com uma ..Jravíclãde acre.scíd:a yor wr.sar matéría 

com rejfexo.s imerfiato.s na di.scu.s.são cfe MsuntM cfa Úrcfem tfo.s JraliafhM de hoje, 

comunicou retomar a 1ue.ftão maí.s tarefe. --------------------------------- -- ---------­

----- y - Um e-maíl tfo .senhor yoítor J3ernarcte.f comunicandõ a VÍ.fÍta tfo .senhor 

1/tce-:;ilini.ftro J:a kd:ucação cfe Jimor a tPortu!Jal e a .sua ya.s.sU..Jem em ~-~r.Je 
no dia 1Jr cfe :f5eJ.emliro, .sofícítancfo a e.fta ;;;;&Jemlileía ~nicíyal a realização de 

uma yelfuena cerímónia com a oferta tfo livro tfo autor Jor.Jen.se ~.sé Luü ::Xl'acíef 

- --- - ~.s.se contexto, o .senhor yre.fÍctente cfa auemlileia municíyal yrOj:JÔ.f à 

con.fÍcteração tfo yfenárío a realização cfe uma rece;pção yor yarte cte.fta ;;;;&.semlileia 

~nicíyal, comunicandõ 1ue cfa yarte cÍa yre.ficCêncía J:a aJ.semlileía .ser-1/ié-ia 

ojerecícfa uma refeíção cfe ..Ja.ftronomíajor.Jen.se, ca.so fi''{ja OJ'Ortunicl"acfe yrotocolar. 

----- Ú .senhor yredcfente J:a a.s.semlileía yer.Juntou .se a!Jun.s áoJ .senhore.s 

cfe;putaáoJ municíyaí.s 1ueríam emítír a sua OJ'Íníão yara cfe;poi.s votarem como mera 

oríentação yara a yre.fÍctencía cfa a.s.semlileía. 
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-----~ u.Yo áa yafavra o .Yenhor ~.Yé Luü re.foriu 1ue o .Yeu :~ruyo concoráava com 

a dlta receyção yorrue .Ye tratava áe um yaü yue .Yemyre o acharam como yaí.y irmão e 

achava 1ue era .Yemyre imyortante .Yer fiem rece/iiclõ. ---------------------------------­

--- --~ u.Yar áa yafavra o .Yenhor áeyutaclõ :?EJief ::;('{;reira re.foriu 1ue o :~ruyo 
municiyaf áe T;:Jj~_jSjS ayrovava também e.Y.Ya yeruena cerimónia ao .Yenhor více­

mini.Ytro cre dimor no entanto 1ueriaJá cfei:;çar rue 1uer ele, ruer o .Yeu cole:;a Iuí.Y 

~ifveira .Ye encontrariam fora áa :/iha ma.Y .Ye fariam reyre.Yentar ne.Y.Ya dlta 

cerimónia. ----------------------------------------------------------------------------

----- ~o havenclõ mai.Y intervençõe.Y o .Yenhor yreoYiáente áe aMemlifeia yer:~untou a 

a.Ysemlifeia se concoráavam com e.Y.Ya receyção ao Pice-minidro áa káucação áe 

dimor senclõ a SU:Jedão clõ yreoYiáente rfà a.Ysemlifeia ayrovada yor unanimiáaáe. ---- ­

---- - Jo - &1uerimento entre:;ue yefo .Yenhor Pice-tf{.eoYiáente clõ !i;ruyo 

:i:l'uniciyaf clõ f!Sarticlõ ~ociai-:Democrata rue .Yolícitava à t:;âmara :i:l'uniciyaf 

esclarecimentos ruanto aos clientes áeveclõres de t!Jua e aos montcrntes yenflclõs yor 

.Jàfta de cobrança. ---- -- - ----------- - - -- - ----- -----------------------------------------

----- O .Yenhor yreoYidente áa assembleia informou 1ue cóyia cfe.y.ye reyuerimento fora 

áe imedlato entre:;ue ao .Yenhor tf{.eoYidente da T;mnara. ------------------ - - - ----- - - - ­

-----f!Soao is.Yo yas.You-.Ye a outras in.formaçõe.Y tenáo o .Yenhor preoYiáente áa 

aMemlifeia municipal ayre.Yentaclõ a.Y .Ye.Juinte.Y: ;ílntes de .yofícitar 1uaf1uer outra 

informação comunico yue, em tempo útil, fo che.Jar aos serviços de contaliílíáade a 

propo.Yta cfe orçamento da ~semlifeia :J:l'unicíyaf yara o ano cfe :Z.OJ:Z., cujo valor 

:~foliai áe !)6 <Soo, oo reyre.Yenta uma contracção de cerca de lf, f)'Ta em relação ao ano 

anterior, aye.Yar de terem áe .Yer aumentaáa.Y as verfia.y para as de~e.Ya.Y com a.Y senha.Y 

áeyresença.Y na medláa 1ue e.Ytão a sur:~ir a/juma.Y reuniõe.Y e:;çtraortfinária.Y. - - - - - - -­

----- :!);. tfo tfiot~er LocJ ------------------------------------------------------------

---- - T;omo é cÍo conhecimento cÍo.Y .Yenhore.Y áeyutaáo.Y munic!J'ais, comemora-.Ye no 

pró:;çimo dla :1.6 de ~vem/iro o :Dia áo f!iocfer Local, uma áas comemorações a car:1o 

áa ~semlifeia :J:l'unic!J'af. ------------- ------------------ - ------------------------­

----- ~oYim .Yenáo, foi convíáaáo yara yafearante o iluare Jor:~en.Ye, f!irofossor 

:Doutor ;ífrtur JeocÍoro cfe :il'atos rue veNarÓ a fiiaória cÍo J'oder focaf em 

f!Sortu:~af ------------------------------------------------------------------- --- - -- ---
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----- Jenáo em atenção a realização cCoJ<;!J<' J3enfica- ~portín.JpelaJ áe.zanove hora.1 

e 7uín.ze minutoJ, {e aíncCa o foteliol é uma cCaJ poucaJ coiJaJ 7ue aíncCa pocCem tra.zer 

a(Juma alesría e o~ulfi'o aoJ portu!lueJeJ.t) a conferência Jerá reali.zacCa J'ela.1 

áe.zoíto horaJ e o Jantar pelaJVÍnte e uma horaJ. -------------------------------------­

----- ~e me permitem entre.7o oJ convíteJ para a pafeJtra e para o Jantar aoJ JenlioreJ 

J'redáenteJ áo.1 '!i;rupM ::M'unicipaíJ e ao Jenhor tfSredáente cCa \;ãmara, com a 

Jolícítação tfê oJ fa.zerem cliesar, re.fj'ectívamente ao.1 .1enliore.1 cCe;putaáoJ munícípaí.1 

e aoJ JenlioreJ vereacCoreJ. ----------------------------------------- --------------------

-----$tmttrr tl8 fJftrtJ tliz ~lei• ::IXumd.?J----------------------------------
----- ~e.1ar cCa crí.1e por7ue )'aJJamoJ, oyteí por J'romover o Jantar tfê ~ai )'ara 

oJ memliroJ cCa ;Jiuemlileía ::f.l'unÍCÍJ'al e .1eu.1 a:resaáoJ famílíareJ, por7ue tamliém 

neáaJ oyortunítfacteJ .1e fomenta o intercâmliío, o conhecimento mútuo e o 

relacionamento ínJtítucíona/, muito emliora a crí.1e tamliém venha a afectar a ementa e 

o valor cCa.$/em/irançaJ )'ara oJ fi/lioJ áo.1 membroJ cCa ~Jembfeía, reJumiáoJ a cCuaJ 

ou trêJ críançaJ. -------------- --------------------------------------------- -- ---------

- ---- ~JÍm, embora c!epoíJ faça cliesar o re.fj'ectivo convite oficial, comunico 7ue o 

Jantar tfê fJTatal áo.1 memliro.1 tÍeJta ~Jemlileía e re.fj'ectivM ll.Jre.JaáoJ familíareJ 

ocorrerá no próximo clla y tfê :f5e.zemliro (se:x.ta-feíra) n o &aaurante J/Oelen.1e. ---

----- tP~01ttztl8 &c:omentiizçao • t;amt~rt~::IXumd.?J---------------------- -----
----- Ji;Jclareço 7ue a proyoJta tfê recomencCação por mim '[j'reJentacCa e 7ue eJtá 

íncluJa na ÚrcCem áe Jralial!ioJ tamliém teria caliímento a7uí, 7uer Je trataJJe áe 

uma JeJJÕo orcllnáría ou e:x.traorcllnáría. ---------------------------------------------­

----- :f5e .1e.JuícCa peryuntou a0.1 .1enhore.1 cCf!J'utaáoJ municipaí.1 Je pretencllam fa.zer 

a!Juma '[j'reJentação ou cCar a!Juma informação 7ue coulie.1.1e ne.1.1a Jecção cCo J'eríoáo 

de JJlnteJ áa ÚrcCem cCo :tJia. ----------------- ----------------------------------------

----- ;ltnunciou então a '[/'reJentação áe áoí.1 votM áe con.Jratulação, cCancCo a 

J'afavra ao Jenlior cte;?utaáo munícípal cCo T;:Jj~jfP95, :Jli;el ::il'oreíra, 7ue leu o 

1/.'oto áe 'Gon.7ratulação '[/'re.1entaáo J'efo .Jrupo munÍCÍJ'al áe T;:J5~-tJ595 no 7ual 

a ~~~JenrF/éz'o ~;rz'cfro/ duJ '?e.kJ Je co-'!frotu.k e JOÚdu v/vmne.1rte totlüJ oJ 

co:nfuzJ-toJ o/é071çotlüJ .re./o Juáõ G"/u.bé dê efuo ~7Je e enr .rortz'cu/or o co;rfuz'.Fto 

áo ti&u./o dê cm'!J7etio :nocz'o;ro/ dê c/uáô h O cot'!forz'o dê 7f1e:noJ dê oz'te:nto e U7f1 fuz'/OJ 
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pe./o Jeu ot.lé&u J'énz'or 'CarkJ' Iu.z. :tfeJ'&e 1/o&o áew J'er dôdõ o conheclmen&o u 

dlrecçuo dõ Juáõ dubé áe efão ~;ye bém como uo &reinudõr ot/é&u 1ue u.lét771çou &uo 

u.hmz/udõ Néuk e muz'.F ot.lé&uJ' &écnzcoJ' e uJ'J'ocz'uáõJ por /évarem o nome áe efão ~;yre 

&â'ok?fj'e nopunorumu nucúmu/e út&ernucz'onu/ dõ,/udõ. ----------------- ------ ----- -­

----- \;onceáláa a palavra ao Jenhor áeyutacCo &í ~eyueíra, eJte referiu yue o 

!JTU)'O eCo partícCo Jocíalída partilhava eCo voto eCo fPfP e áeJejava ao clufie yue 

continuaJJe a ter oJ JUCeJJoJ' yue tinha ticCo até a:~ora. - --------------- --------- ------­

---- - :E:m JB!juiáa uJou áapalavra Jenhor áe;putacCo~J'é Luü eCo fParticCo ~ocíal 
:f5emocrata yue álJJe yue o !i;rupo áe tfi';J:Jj iria -{jualmentejuntar-J'e na a;provaçüo 

áeJ'J'e voto áe con3ratulação. ---------------------------------------------------------­

----- ~o havencCo maíJ nenhum c{õ.y J'enhoreJ' áe;putacCoJ' yue Je yuiJ'eJJ'e pronuncíar­

Je, foi poJto o Poto áe T;on!/ratulação à votação tencCo o meJ"mo Jic{õ a;provacCo por 

unanimíáaáe. ---------------------- ---------------------------- -----------------------

-----Um outro voto áe C01!Jratulação foi .?reJ'ente .Pelo fJ5 articfo ~ocíaf :Democrata 

comunicancCo ;;.0 t/{Jre ;:;r;z;,ue/ !iarczu áe eh'lwzru rue t7 ;;luem.b.léiu 

::CZ::niCf7u/ dôJ ?e.ku mt771!feJ'&uwr o muz'.F Jen&ldõ ~ruáeczmen&o por eJ&eJ' &rin&u e 

um t771oJ' áe áedlcução e e~reJ'J'UVu oJ' JeuJ' :muz'.J- Je.ntt'áõJ 1/o&oJ' áe Juúáe e fi/í'cú:fuáeJ 

~&uruJ' ~-------- ------------------------------- - -------- -- ------------- - -- - ------ --- -

-----~ uJo áa palavra yue lhe foi conceáláa ao Jenhor áeyutacCo :Jli;el :;({;,reíra, 

eJte informou yue o !i;rupo ~nicípal áe T;:Jj~_f]5:J5, J'e yueria aJJoCÍar a eJJe 

voto áe tfi';J:Jj e louvar a inicíativa yoryue o yaáre :Jil'anuel ~ilveíra foi áurante 

:muitoJ anoJ uma Ji!Jura ímpar na noJJa -{jreja, no:meaáamente o lio:m tra/ialho yue 

áeJempenhou no muJeu áe arte Jacra áemonJtra fiem o J'eu empenho, poáencCo ál.zer-J'e 

conterrâneo poryuejá havia unJ anoJ yue ele cá eJtava preJente. --------------------­

---- - :E:m <fe.:Juiáa foi atriliuíáa a palavra ao Jenhor áeyutacCo eCo particCo Jocíalída 

&i ~eyueíra yue, por JUa ve.z, referiu yue o 3rupo munícípal eCo fPartícCo 

~ocíalíJta tamliém Je iria aJJoCÍar ao voto eCo particCo Jocíal áemocrata. -------------­

----- ~o havencCo maíJ nenhum c{õ.y JenhoreJ áeyutacCoJ yue Je yuiJ'eJJe pronuncíar­

J'e, foi poJto o Poto áe \;on!/ratulação à votação tencCo o meJ'mo Jic{õ a;provacCo por 

unanimíáaáe. ----------------- ---------------- --- ----------------- ---- --- - -- - -- --- - ---
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tf5assou-se então yara o yeríodo clestinado á intervem;ão do yú!ilico, sendo 

solicitaáa a iáentíflcação áa yrimeira yessoa 1ue 1ueria intervír, o senhor :fJ.s:rr 

~ousa, áa Jre.:;ue.fÍa áe ~unto ;;ítmaro. ----------------------------- ----- - -----------­

----- O senhor f&Jer "Jousa yec.Ru ;permissão yara fa.zer áuas con.fiáerações antes 

áe entrar cllrectamente nos as.fUntos yue o tra.ziam ali. --- - --------------------------­

-----km yrimeiro lu!! ar cEsse yue lamentava o facto áe vários assuntos es;pecíflcos áa 

jre.:;uesía áe "Janto ;;íl.maro não serem ali áe/iatidos nas assem/ileias municiyaís e 

.Jostava tam/iém de lamentar O facto de O aS.fUnto rue O trouXera à assem/ifeia 

municiyal em ~nho relativo ao aliastecimento áa tfjua á lavoura áe "Janto :;Jtmaro 

não tivesse merecido fuaJ1uer solução. - ------- ------- --------------- --- - ------------­

-----&/ativamente ao as.fUnto fUe O tra.zia naruefe cfia cfisse fUe estava relacionado 

Com O acesSO à f'ajã raasco :;(;l;rtins e !JOstaría cfe .rer:~untar ao senhor yre.ficf'ente cfà 

câmara municiyal se tinha conhecimento do estado áaruela o/ira yue como toclõs 

deviam salier fora iniciada e não fora concluída yela câmara municiyul áe raefas, 

yer:~untando se tal o/ira seria yara continuar como caminho áe carro ou seria 'frenas 

yara recuyerar o trilho yeáestre ou aínáa se seria yara flcar como estava vísto 1ue o 

estado em 1ue se encontrava o atalho estava a causar vários constran.Jimentos aos 

haliitantes do d"ofedo yarticularmente. ----------------------------------------------­

-----O senhor yre.fiáente áa assem/ileia a:;raáeceu ao ;púlilico e, se.:;uiáamente, áeu a 

yalavra ao senhor yre.fiáente áa câmara. ----------------- --- -------------------------­

- ----kste, no uso áa yalavra, cfisse ao senhor &,er rue, com toclõ o res;peito yue 

tinha yor ele e yela a fam-ília áefe, comunicava 1ue em relação ao caminho áa f'ajã do 

raasco :;(l'artins nesse momento naáa estava a ser feito e yrovavelmente não yoáería 

continuar ayuele caminho áevído a escasse.z áe meios financeiros, concluindo 7ue 

ayuefe caminho não seria ;para continuar, yelo menos tão ceáo, rejerínáo-se yue a 

junta áe Jre.:;ue.fÍa áe "Janto ;;íl.maro havía lá feito um liom tra/ialho e 7ue, yortanto, 

era isso yue se lhe oj'erecia cl'z.zer. - ---------------------------------------------------­

-----O senhor tfSre.fiáente áe J?lssemlifeia '!Jraáeceu e ;permitiu uma se.:;unáa 

intervenção ao senhor f&Jer e este yor .fUa ve.z referiu 1ue, yelo 1ue as yessoas lhé 

tinham transmiticlõ, achava 1ue havía yue o caminho não estava y royríamente em 
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conálçõe.r áe lá ya.r.rarem com o.r .reu.r animais como co.rtumavam usar yara tran.r;porte 

áea/imento.retc.----------------------- -------- ------------------------------- --------

~o ruerendo o senhor yre.ríáente áa câmara re.r;pomfer áe n ovo ao 

interveniente anterior e não havendo mais intervenções do yúli/ico, o senhor 

yre.ríáente áa a.r.remlileia municíyal.rolicítou ao.r senhores áf[/'utaáo.r municíyai.r rue 

rueríam intervir yara tratar áe assuntos áe interesse do municíyio. -----------------­

----- t"oi então áad"a a .ralavra ao senhor d"f[/'utaáo muniCÍ)'al :llliel ::il'oreira, áo 

T;:J5~/fP95 rue se referiu à iluminação áo cam.ro áej~o.r áa Urzelina e ao facto 

áe, na última a.r.remlileia municíya/, o senhor .rre.ríáente áa câmara ter afi.rmaáo rue 

iria reunir-se com o en!lenheiro d"a empresa con.rtrutora .rara .ralier ruanáo seriam 

colocaáo.r o.r yo.rto.r áe iluminação e se tal ífuminação e.rtava incluíd"a no yrojecto áe 

arrelvamento eCo cítaáo cam.ro. Menu-se tamliém à falta dos lianco.r áe .ru.rfente.r, 

.ror1ue na altura foi álto .relo senhor .rre.ríáente d"a câmara yue iria colocar a/jun.r 

lianco.s e .se i.s.sojá tinha a/juma d"ata.rrevída .rara a .sua colocação. 

-----J!;m re.r;po.rta a.r yue.rtõe.r colocad"a.r .relo senhor áf[/'utaáo :llliel ::il'oreira, o 

.senhor .rre.ríáente da câmara referiu rue ruanto a electrícíd"aáe o cam.ro Já tinha 

conálçõe.r .rara.roáerem treinar embora UJ'ena.s em 50%' eCo cam.ro. --------------------­

----- :E;m relação ao.s lianco.s eCos .su.rlente.s ál.s.se rue ín.folizmente ne.s.se momento 

aind"a não o.s tinham ma.s yue a .rartir áe $neiro o cam.ro iria ter lianco.s áe .su.rlente.r 

ma.s yue j~ara fote!iol d"urante a/jun.s ano.s e na altura não tinham lianco.r áe 

.su.rlente.r e não d"eixaram áe j~ar juteliol e .rortanto .ren.sava yue i.s.ro não era 

nenhum .rrolilema. ~riu tamliém rue .re havia reuniáo com o en!lenheiro mas o 

.rreço .reáláo era exorbitante e a câmara não tinha .ro.r.rí/iíliáaáe.r áe o .roáer J'U!Jar, 

.relo yue O.f funCÍonáTÍO.f d"a -câmara ~niCÍ.ral é rue fizeram a iluminação e a 

eyuí;pa áe foteliol áe Urzelina estava em conálçõe.r áe treinar. ----------------------­

-----0 :fSre.ríáente d"a a.r.remlileia U!fraáeceu o senhor .rre.ríáente d"a câmara e, a 

.Se.Juir, tfêu tfê nOVO a .ralavra ao Senhor áf[/'utack mel ::il'oreira, e.fte .ror SUa Vez 

ál.r.re rue áf[!'oi.r áe tanto.s anos áe e.r;pera era ne.Jativo não .se ter con.rtruíáo um cam.ro 

com a .r meáld"a.r re.1ulamentare.r. ---------------- -------------------------- ----------­

-----0 senhor .rre.ríáente d"a a.r.remlileia .ra.r.rou a .ralavra ao senhor t:fitputaáo 

municíyal tfê ~:15, .senhor ~.fé ~':Je rue, n o seu USO, rej'eríu ifUe .re cf'z.zia yue 
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não havia cinema J'OTlfue cfava J'rejuí.zo e a.Jora, J'assacfos áois anos sem cinema, não 

saliía J'Or 1ue mila.Jres cfos santos já !i'avía cinema e os J'reços tinham liaix acfo 

<fisníflcativamente,J'elo yue 1uería salier OJ'Orlfuê cfessa situação. ----- ------------­

----- Úutra 1uestão foi solire o {JS ar1ue :Infantil 1uestionancfo o senhor J'resicfente 

cfa câmara solire o yue na realícfacfe se J'assava, se o mesmo era cfa câmara municiJ'a/, 

se fora feito íle:~almente e se não cfevería ter siáo feito. --------------------------- ---­

----- Menu-se tamliém à falta cfe electrificação cfa'!uela .zona cfe kntre-os­

::JVt'orros fiem como ao facto cfos clulies cfas Pelas, 1uer o :J5eJ)'ortívo, 1uer o 

:J(;{arítimo i/'elense, cll.zerem 1ue a câmara municiJ'al J'rometera 1ue, 1uancfo foMe 

feito o camJ'o cfa Ur .zelína, se iria colocar liorracha e areia no camJ'o cfas Pelas 

lfuestíonanáo o J'Onto cfa situação J'ara estas cfuas 1uestões. - -----------------------­

----- ~estionou aináa o senhor J'resiáente cfa câmara solire a situação cfe se:~urança 

e eruípamento cfo auclltóTÍo municiJ'af já lfUe se cf'z.zia lfUe ele, nesse momento, não 

tinha concllções .rara cz.presentar nenhum eJ)'ectácufo e rue, nomeacfamente, liavía 

uma Hlarmónica 1ue 1uería actuar lá e não lhe fora autori.zaáo. - ---------- - - -----­

-----km se:~uiáa o senhor J'resicfente clã câmara usou cfa J'alavra J'ara reJ)'oncfer às 

várias 1uestões levantacfas, começanáo J'Or á'z.zer, em relação aos liífhetes cfo auclltórío 

ifUe cfe facto no ano anterior cz.penas U:m filme cfera lucro, J'elo rue neste ano saJiíam 

rue isso iria áar .rrejuí.zo mas '!ue, entretanto, tinham liaix aáo os J'reços cfos liífhetes 

J'ara incentivar a iáa cfe mais J'essoas e até era cfa opinião 1ue, em certos filmes, se 

oferecesse liíffiétes às instituições e às J'essoas mais carenciaáas. --- - ------------- ---­

----- km relação ao ffSarrue /Infantil ctisse ifUe ele não J'Octia Continuar cfa forma rue 

estava J'Oryue J'Octiam sursir situaçÕes em rue as crianças lfUe O usavam Se J'Ocferíam 

ma.Joar J'elo lfUe ruancfo fosse J'OS.f"ÍV"elfue iriam fazer lá UnS trabalhos cfe forma fUe 

J'efos menos oferecesse outras concllções J'or1ue fora inausuraáo no último eRa cfa 

estaclla cfo anterior elenco e não saliía o J'or1uê, mas, na sua opinião, não estava em 

concllções cfe ser inausuraáo e rue a câmara já havia falaáo com o emJ'reiteiro e ele 

á'z.zia 1ue realmente fora a1uele o e1uípamento 1ue J'ecllcfo :mas 1ue, no entanto, iriam 

fazer lá o/iras J'ara cff[J'ois as crianças J'oáerem ir J'ara lá liríncar J'orrue achava 1ue 

as nossas crianças mereciam :melhor . - ----- ----- - ------ ----- ------- ---- --------------- -
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-----km relação a electríciáacCe cCe kntre-o.s-::;({;,rros, cli.s.se o .senhor presúfente áa 

câmara rue a ecli.lidade e.stava a fa.zer os possívei.s para colocar lá a efectrícidacfe, 

embora não tive.s.se ainda o.s tai.s cento e tal mil euro.s preci.so.s. ------------ --- - - ------ ­

----- ~anto ao camyo cCe futebol cli.s.se rue não percebia naáa daruilo ma.s achava 

rue não devería levar areia e .supunha rue devia levar borracha. :Informaram-no no 

entanto rue levava também areia. ---------------------- ----- --- -------- - ---- -- -------­

- - --- km relação ao auclitórío municipal reforíu yue acontecia o me.smo do campo cCe 

fotebo/, i.sto era, falta cCe manutenção e yue a câmara iría fazer a reforída 

manutenção, iría Jà.zer a canclidatura, iria colocar o auclitórío em concliçõe.s e a lianda 

cCe mú.síca iría poclêr actuar .sem yroblema nenhum. O .senhor pre.sícfente da câmara 

cli.s.se ainda yue Jàfara com o .senhor e a banda cCe mú.síca iría lá actuar como .sempre 

tinha actuado e o iriam melhorar noyróximo ano. ---- ------ -- ---------- ---- ----- ----- ­

-----0 .senhor yre.sícfente cCe auemlifeía cCeu ayalavra ao .senhor deputado municipal 

&i ~eyueíra yue informou yue a.s olira.s cfe abertura áe caminho cfe Pa.sco 

;y;;{'artin.s e da =Fqjã cCe ~ão :l5ía.s tiveram yarecere.s nesativos e rue o anteríor 

executivo, me.smo tenáo conhecimento e.s.se.s yarecere.s nesativo.s, rue ví.savam não .só 

a~ecto.s técnico.s ma.s tamliém a~ecto.s cCe .sesurança, avançou com olira.s e f!Jora caliía 

a e.ste executivo criar afJuma.s .soluçõe.s cCe .forma yue no ca.so da fqjã do Pa.sco 

;y;;{'artin.s .se con.sesui.s.se ir novamente lá a liaixo em termo.s pecCe.stre.s porrue em 

termo.s da ida cCe víatura.sjá .se vira não .ser yo.ssívef tPerante i.s.soju./java .ser inju.sto 

cu.(paliílí.zar o actual executivo p orrue ayuilo rue lá e.stava e, na .seyuência, 

yue.stionou o .senhor yre.sícCente da câmara .sobre eventual cfe~e.sa envolvida e o yonto 

da .situação em termos cCe Yf!Jamento à.s emyre.sa.s yue lá tralialharam, ye1!}untanáo 

ainda .se o actual elenco camarárío havia encontrado pf!Jos e.s.se.s tralialho.s ou .se 

herdara, para além da cCe'!Jraça, também a[Juma cllvída. ---- ------------------ ------- ­

----- O .senhor yre.sícfente da câmara cliue yue realmente herdara cllvída.s 

relacionada.s com e.s.sa.s dua.s olira.s e yue, como o .senhor &i ~eyueira havia clito, 

eram obra.s muito comylicada.s cCe .se fazer, .soliretuáo a do Yofedo, e a cCe t(Sg.sai.s nem 

tanto e ae rualruer forma ne.s.se momento, em relação à =f'qJã cre Pa.sco ;y;;{'artin.s, do 

doledo n ão pretencliam fazer lá coi.sa nenhuma a não .ser con.servar o yróprío atalho 

yor oncCe a.s p e.s.soa.s pa.s.savam poryue n o anteríor mandato n ão .só s a.staram o clinheiro 
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yue !Jastaram como tamlitfm acaliaram yor estra:~ar o atalho yue se áe.ife.z. com a 

relatívaJf.àciliafatle. -- - -- ---- ---- --- ------------------ -- -- -- -------------- ------- ---- -­

----- 'Jl;m relação fqjã cfe $oão clias cfe &saís achava yue tinham siáo mais 

intelí.Jentes, muito mais intelí.Jentes, yelo menos yassaram com o caminho yor outro 

sítio yue não estra:~ara o atalho e a câmara iria ver o yue seria yossível fa.z.er, 

concluináo yue, em relação á t'qjã tte$oão :J5iasjá havia clito yue iriam tentar fa.z.er 

o caminho mas yue, em relação ao caminho cfe 1/-'asco ::il'artins, não havia nesse 

momento nenhuma yossí/iíliafacfe cfe o Jf.à.z.er a não ser a conservação yara as yessoas 

yotleremyassarayé. - - - ------------------ ---- ------ - --------------------------------

_____ Jl;m Se.Juiafa foi afaafa ayalavra ao senhor afeyutaáo municiyal áo T;:Jj~jtJ595, 

Luís ~ilveíra, yue referiu 3ostar tle colocar cfuas ou três yuestões ao senhor 

yresíáente áo municfJ'io e a yrimeíra se yremRa com a saílireíra municiyaf :fsto 

yoryue, na última assemlileía, tinha tiáo a oyortuniáaáe áe yuestionar o senhor 

yre.ntfente cfa câmara em relação a essa .ntuação e yue recentemente, enyuanto 

yresíáente tfe junta, lhe enviara um oficio yue não olitivera re'f!'osta. ~estíonou 

então se áe facto iria ou não ter saí/iro e yara yuanáo a saílireíra municiyal estaria em 

conlll.ções áe foncionamento le.1al senáo yue nesse momento ela se encontrava 

encerrada, já yue o inverno começavam a ficar de.Jracfaáos. ------- -------------------­

--- -- Outra cfas ruestões yue o cfi;putaáo municiyaiLuís ~ilveira e levantou e yue, 

Se.Junáo ele, tem levantaáo consecutivamente em várias assemlileias municíyaís tinha 

a ver com a o/ira áo caminho clã ~erroa visto lá viveremyessoas e o caminho estar num 

estaáo áe cfe.Jraclàção elevacfíssímo, yelo yue era yrecíso áe imecliato fa.z.er uma 

rocta:~em ao caminho e no saí/iro yara permitir aos carros yoáerem yassar fiem como 

yuestionou a câmara solire o yonto cfa situação cfayuela o/ira, yue estava yaraáa havia 

meses, Já yue o senhor presícfente tinha in.formaáo yue a decnovia tinha alianáonaáo a 

olirayoryue não tinha mão áe o/ira suficiente e tinha iáo à Ur.z.elina fo.z.er a o/ira áo 

camyo áe futeliof Úra a o/ira áo camyo áe foteliol estava concluíáajá havia a/jum 

temyo e a decnovia nunca mais avançara com a o/ira áa ~erroa. - -------------------­

----- Uma outra yuestão ayresentaáa yrenclia-se com o oficio enviaáo yelo senhor 

$osé cl5ettencourt, yer:~untanáo se áe facto o municíyio tomou ou não tomou yosse 

áesse terreno emliora não tenáo Jeito a re'f!'ectiva escritura ou se, tomantÍo yosse ou 
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não, .se áe afjuma forma mexeu no terreno, .se houve afjuma terra;plana:Jem ou colocou 

entulho.s no terreno ou .se o terreno .se encontra áa me.sma forma r.ue .semyre e.steve, 

lavradio, e .se o munic(pio áe facto yretenáe ou não yretenáe cumyrir ar.uela yue é a 

áefílieração tomaáayelo anterior executivo. -----------------------------------------­

-- --- Uma última r.ue.stão relacionava--se com o caminho áa fqjã áe ,$cão :J5ia.s 

confirmanáo yue áe facto tal caminho tinha merecíáo e.s.se.s yarecere.s áeifavorávei.s 

ma.s r.ue tinha merecíáo o aval áa .secretaria re:~ional áo amliíente Já r.ue o .senhor 

.secretário teve OJ'ortuniáaáe áe cB.zer r.ue áava o aval e autori.zação áe aliertura áo 

caminho áe.sáe r.ue a .secretaria não .suyorta.s.se yualyuer cu.sto inerente, ou .stja, a 

entic!aáe máxima cfa re:Jião na área áo amliíente autorizou a aliertura áo caminho 

yortanto o.s yarecere.s ne:~ati-vo.s r.ue exi.stiram valem o r.ue valem yorr.ue até há 

jJarecere.s áe r.ue a.s 1/-'ela.s não deviam e.star haliitaáa.s. ------------------------------­

----- :Jlc.re.scentou r.ue, emliora não haja um yrcjecto áeflniáo yara ar.uefe caminho 

exí.stía um traçaclõ áeflníclõ e havia um levantamento to.ro.Jráflco _para e.s.se caminho e 

a yrova cB.s.so era yue o caminho e.stava alierto havia áoi.s ano.s e r.ue o tralialho Jeito .se 

mantinha na ínte:~ra me.smo com o :fnverno.s rí:Joro.so.s r.ue exi.stiram yelo r.ue 1/i'e 

yarecía .ser uma olirayara continuar com o traçaáo inicial r.ue tinha e áe facto a o/ira 

yarara a;pena.s yor o entendimento áo actual executivo ma.s tamliém tinha informação 

áo actual executivo, e o .senhor yre.síáente acaliara-o áe afirmar, r.ue tinha a 

yreten.são áe o concluir. --------------------------------------------------- -----------­

----- O .senhor áEtPutaáo municíyal Luí.s ~ilveira t erminou tecenáo afjuma.s 

oli.servaçõe.s r.uanto ao yro.S.St:;Juimento áa o/ira, nomeaáamente yuanto a áe.svío.s c!a.s 

á:Jua.s yluvíaí.s e áo.s muro.s áe .suyorte. ------------------------------------------ ---­

-----0 .senhor :f>re.síáente áe "Gâmara u.sou cfa yalavra e cB.s.se r.ue áe facto é 

yreten.são áo munic(pio comyrar o terreno cfa .saílireira e e.stava a tratar áo 

lícencíamento yue áemoraría maí.s temyo áo r.ue a C01Tij:Jra. --------------------- -- ---- ­

----- km relação ao caminho áa ~erroa comunicou r.ue o me.smo ia arrancar na.s 

yróxima.s .semana.s, emliora ar.uilo Já fo.s.se uma o/ira r.ue vínfia áe trá.s ma.s tinha áe 

acaliá-la. ---------------------- --- - ----- -------- - ----- ------ - --------------------------

----- km relação ao terreno áo .senhor ,$o.sé cl3ettencourt, acredita r.ue não houve l á 

s ranáe.s mexic!a.s ou r.ua.se não liouve mexic!a.s, ma.s rue o terreno Já não intere.s.sa ao 
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municíyio e já haviam comunicaáo ao yroyríetário rue não iam comyrar o terreno ma.$ 

rue O refiríáo yroyríetário tivera aljuma cf'zjiculdacfe em aceitar i<fSO, OU melhor, não 

aceitou e yortanto estava no seu álreíto cCe fozer aruilo rue achasse melhor. ---------­

---- - km relação ao caminho áa f:qjã áe ~ão :f5ia.f, .fe as coisas continuassem da 

forma rue estavam, era yara arrancar rlf!'itÍamente yorrue no ano anterior tinha álto 

uma coisa rue acaliou yor não se concretizar rue foi rue :~ostaría áe ir a festa lá em 

/iai{){.o áe carro, yorrue nunca fora àruela f:aJã e .fÓ irá lá ruancto o caminho estivesse 

concluítÍo, e rue estava ayensar cfe facto em arrancar Com e.f.fa o/ira. -----------------­

----- derminou rejêrínáo-.fe ao caminho áa f:qjã áe Pa.fco ::Á{artins áls.fe ter dáo 

um sonho e rue, yortanto, achava rue não valia a yena antÍar a yeráer mais temyo e 

dlnheirocomaruilo.------------------- --- ----------------------- ---------------------­

----- U.fou áa yafavra .fe,yuiáamente, a senhora áeyutaáa municipal fPaufa 

~erueira e refiríu-se aos passeios áa nossa vila rue estavam muito estra:~aáos e 

tra.ziam aljumyer!Joyara a s~urança as J'essoas. ----------------------------------­

----- ~e,yuináo a oráem áos assuntos a tratar, a senhora áeyutaáa fPaula ~erueira 
áo estacionamento aliudvo em certas ruas áas Pelas. - - -----------------------------­

----- k yor último falou .fo!ire o caminlio áa tfiíeáaáe e o seu mau estaáo áe 

con.fervação. ------------------------------------------------------------- -------------

----- o pre.ficfente tÍa câmara USoU tÍa yalavra e álsse rue, em relação aOJ yasseios 

tÍa.f Pela.f a câmara já iniciara a.f o/iras, J'ara ver se as pessoas tinham mais aljuma 

.f~urança, acre.fcentanáo rue concortÍava rue os mesmos não ofereciam se,yurança. --­

----- km relação aos caminhos áos cavalos (tfiíeáaáe) álsse ser uma preocupação áa 

câmara e rue ela já colocara a ruestão ao :~overno r~ional yara ver se 1/ié tÍaTÍa Uma 

ajuálnha. -----------------------------------------------------------------------------

----- O senhor yredáente áe assem/ileia usou então da yalavra yara intervir e 

«J' resent;ou, por escrito, a.f s~uintes ruestõe.f: -------------------------- ------------ ­

----- tl{,ÇII tÍol 'PNIWe tJS7'6JUÍÇII ----------------------------------------------------

----- kmliora <feja pessoa mais áe montanha áo rue mar, semyre :~ostei rue os meus 

conciáaáãos yuáessem ter a yosdliífí.áaáe áe lf!'roveitar o.f seus temyos áe lazer em 

zona.f lialneare.f. ----------------------------------------------------------------------
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----- ~tf Pefa.f, com o cfe.fayarecímento eCo "caitfÍnho '; ficámo.f redu.zícCos a duas 

.zona.f rue 0.5 re.s;pon.fáveÍ.f cCe anteríore.f mandato.f con.fesuiram ;.e&ocar "cre forma a 

yocferem .fer utilí.zada.f yefas ye.f.foa.f e, a yar, con.fesuiram yara as mesma.f a 

~anafeira~uf ----------------------------------------------------- -- --------------

----- ;;íbé ao final da éyoca liafnear ya.f.fada haviam icCo a.f ''.1/am:feiru,/' ma.f ainafa 

ficQ1fam as 
1

~0110~·~~--------------------------------------------------------------- - - -

----- ~ último temyoraf cCe "oe.Fte " o mar entencfeu afaniflcar a ":Jf.'!fu/çu" e 

cfestruir yarte das .zonas cCe ayoio à fPoça eCos f:'racfes. -------------------------------­

----- Jamliém o mesmo temyoral ruís tirar a!Jumas (;nuita.f) yedra.f afa muralha 

~.r ~~ _r 
construzaaJa neste manaato. ----------------------- ----------------------------- -----

----- 'Jão conti11!Jêncías clímatéríca.f rue há muito nos haliítuámosl ----------------

-----:?to rue não estamos ainda haliítuacCos é à falta cCe yertfÍstêncía das autoríafacfes 

yofíticaS em re'!JÍr yrontamente às Íntemyéríes e, a.ftfÍm, evitar rue yrf!}uí.zos 

menores não re.paracCos cteêm !usar a outro.f muito maiores e já Írr~:Jaráveís. 

- - - -- Ora, a tfÍtuação ocorríafa na fPoça eCos f:'racCes, caso não .5f!}a imedlatamente 

(mesmo 'fue duma maneira yroVÍ.fÓna/) re.paraafa yocfe tra.zer afano.f 'fue já não 

yo.fsam .fer re.parávei.f nemyroVÍ.fÓTÍa nem cCefinitívamente. -------------------------­

----- !fsto yor'fue o mar ao levar yarte eCo tfUyorte címentacCo da fPoça c{ó.5 f:'racfe.f 

cfeí:x.ou a cfe.fco/ierto toda a .zona entulhada solire a 'fuaf se construiu a calçada 'fue fá 

.fe encontra. ---------------------------------------------------- ----------- ------------

----- ;?{j,ora 'fuaf'fuer maré-cheia com o mar mai.f revolto írá nece.f.faTÍamente 

ínfiltrar-.fe na .zona entulhada e e.fc01far o su!i.fofo da calçada. ------------ ------ -----­

----- 'Jaliemos rue é comum arsumentarem rue e.fta l;âmara não tem dlnheÍro yara 

nada, mas contínua-.fe a folar na J3aía eCo c:foão \;ãncío e na remocfelação eCo $rdlm 

da ~úlilíca, e as.nmyersunt01fa: ---------------- - ---------- ----- - ---- --- - - --- ----­

----- :lf.e&em/8 u 'Cmnaru :/!Zm'cfr.'u/uc&uar _rreumt/vume11&e 11u :f{çu dô~ huáêJ' 

dê :mcdô u en'&ar fue o :mar áê~&e $,wr11o áêJ'&ruu c fue reJ'&a (e aúulü é :muz'&o.V tfü 

:f{çudôJ'huáêJ'.?-------- - - -- - --- ------ -- - -- -- - --------------------------------------

() fue ~epre&e11dê fi.zer _rara :me~rar u~ co11álç&>J' tfü :Jf.ljfuz'çu .?-----------­
% frU71o e orço:me11&o ~errf Út~crz'&u a(ju:mo wr.bú _raru uduar 11u~ .Z011UJ' 

~u~eare~áü~ ~J.7J'.?------- ---- -------- - - -- - -------- -------------------- -- ----- -----
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eferÚ W?rduáê fUe, J'tyrunáõ u(junJ' r:flrmtnn e eu nuo fUero ucreáléur, U 

conJ'éruç-uo áü muru.lhú fiz' álmz'nuz'ndõ áê J'o.lidê.z d meáláü fUe o éem.ro.fiz:_puJ'J'undõ, 

nomeudtnnenée fUe u UTJtl71tUJ'J'U .roJ'éu em cuáü fiuáü áê .retfru J7UJ'J'ou .ruru cuáü érêJ' 

fiuáüJ'.?------------------------------------------------------------------------------

----- d~CÍtl tÚJ -verJi111 J'tiNI til ~7'fNIIU --------------------------------------

----- dívemos conhecimento r.ue a acta clã reunião extraorctináría clã "Câmara 

:JX'unicij'al cfú Pelas, realizaáa no ctia 2 cfe ~vemliro elO corrente ano, J'ara além 

clã cfefílieração cfe convocação cfesta sessão extraorctinária, foi uma autêntica cuz'xu dê 

J'U7J7reJ'UJ'relatívamente aos outros clõis assuntos r.ue nela foram cfefílieraclõs. -------­

-----~ r.ue o último se refere a assuntos cfa Úrcfem tfõ :Dia, fixemo-nos J'Or '!!fora 

na ;ro.roJ'éu dê dê.li.béruç-õo JU&cn'éu .re./o wreudõr ;Jf;nuro o?fz.en>dõ, áê 

érun'!firêncz'u áê verbü .ruru u conta, no clJ;;t'!}ifJF, áü ?e./u'!fUéuro, .1?. .J!: :;Cl' '~ 
r.ue a rejeriáa emJ'resa solicitou junto áo J5;Jtf}{ff um áêJco.béréo .buncúrz'c, J'elo 

J'eríotfo cfe yo eRas, no valor cfe tfo.ze mil euros, rcj'erináo 1ue a .forma cfe fí1uiáação 

seria através cfe traniferência a efectuar no :5fl'unicíjJio áas Pelas J'ara a emJ'resa, 

ao aliriso elO contrato-;prOcJrama n o:z.ylz.oo7- -------------- ---------------------------­

----- Úra, tal contrato-;prOcJrama, áataáo cfe 5' cfe ~vemliro cfe 2007, teve como 

outoryantes o senhor ;Jtntónio ~sé :t5ettencourt cfa ~i.lveíra como rt:trresentante elO 

:JX'unic(pio Pelense e como St;junclõs outoryantes as senhoras ;lEna ~ofia 
;Jtmarante e5oares e Lena f:elícicfacfe 9'fereíra ;Jtmara/, na 1ualíáacfe cfe tPresícfente 

e POcJal elO "Conselho áe ;lú;ninistração áa 1/-1l;IJ?l'Jt:c:c:ru&O, J:;.:J(;{., 

não se destinava a Ja.zer face ''uo ?~tnnenéo áõJ' n>ncz'mentoJ' "mas tão-somente ao 

J''!Jamento cfe juros e amortizações elO emJ'réstímo realizaclõ J'ela emJ'resa, 

acrescentanáo o mesmo contrato 1ue UJ' wrbüJ' .rrenJ.tuJ' no número unterz'cr 

érutfü.zem U7nU mera e.?frectutzYU nuo CC:Xh!J7T0711eéenáõ U uutUTfUÚ? U fUU./fuer tzêuk :' 

isto é, havenclõ alterações cfe juros tamliém haveria no valor a traniferir, no caso 

concreto, liaixanclõ o o seu valor. -------------------------------- ---------------------­

----- :Jlcresce 1ue é a reforiáa J'TOj'osta 1ue taxativamente inctica [ue Ufue./é -vu./or, 

co~rme z'nálcuç-õo dê '{;;,nJ'e./h:; dê ~z'nzJ.truç-üo áü em_rreJ'u, nJ.u fi.zer fice uo 

?~tnnento áõJvencz'menéoJ'dê efeéem.bro e Ouéubro "'------------------------------
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ksta .rro;po.Fta foi «J'rovac!a com a a/i.Ftenção cfa .Fenhora vereadora :fsaliel 

deix eira yue ale:Jou p.zer ?urte do cc.7tJe~ dê ut:Gnz'mJ-truç-õc dõ ?e./u'!fUturc, 

J!:J.!.:;;i(.' ~~o voto a favor do.F restantes memlirOJ c!a \;ãmara :JX'unici.raf -------­

----- Ora, conte.Fto a le:Jalíc!aáe áe tal áefílieraçãojá yueju(Jo ter sido aliusiva a 

utilização c!a.F ver/ias traniferic!as .rara fins c!'zj'erente.F cfayueles yue constam n o 

contratoJ'r~rama a yue ayro;posta referência. -------------------------------------­

- ---- :fsto .roryue, tanto assim era a inte'J'retação dos outor;:;antes solire o áestino áas 

verlia.F a traniferir n o âmliito do contratoJ'r~rama citado na .rro;posta a:Jora 

a;provaáa, yue os referidos outor:~antes tinham estalielecido anteriormente um outro 

contratoJ'r~rama, em :2.6 áe Outuliro áe :1.007, em yue aí estaliefeciam como 

oliri.Jaçõe.F c!a Pela.sj'uturo a ''Iz'mj7e.Zo; munute.nçõo e cc.nJervuç-õo doJ urrumrre.ntcJ 

mu.nz'c-(rm'.J;· .Zc.nuJ EuhteureJ', ? urfueJ dê cumj7z'.nnc, JÚrdZ.nJ e e'fruÇ"cJ M?rdêJ; 

(;;;,7rrz'térz'c ~.nz'o/u./, Guni/ mum'c-(ru./, j70TfUe.F dê eJtucúmome:nto, .zo.nu 

zn~J'érzv./, t;;;,.nérc mu.nz'c-fru-/ dê oréeJ'u.nu&c, ~/zh:!rzc ~.7tzo/u./, Or1 ueJ"éru 

~.nz'c-(ru./, ~cMudo do~MJ.néudê e Létidlc ~m'c-(ru-..( Pz'.fro.nz'.bi/z'.zu-çõc doJ 

Jern'ç-oJ ééC71z'ccJ .nuJ tfreuJ do om.bi'e.née e dê e7fj'e.nhurz'u ciYi/, .7tcmeudume.nte ?uru 

v~Jtorz'uJ;· dê fo.nczí:mtfncJ ?uru '!ficéuur c /evU71tumenéc dê dodoJ u z7r;r/emeNéu-çõo dê 

um (;;;,.nérc dê ~oz'c u tercez'rq zí:lüdê e dê um Ge.nérc dê :ffue.nvc/vz'me.ntc &ru-/:' 

- ---- Ora, .rara o su.rorte c!as cÍefl'esas áaí áerivaáa.F, incluindo o .Pa:Jamento do.F 

refl'ectivo.F tralialhadore.F, a \;âmara :JX'unici.ral c!a.F 7/-'ela.F com.rrometía-se então a 

'7ru.n-#rz'r ?uru u .Jt7Tf/'reJu :Jtl::.nz'c-(ru/cJ .F'!fuz'nteJ va./oreJ: o?t.nc dê .tooy; ce.ntc e 

fUOTe.ntq mi/yuznhentcJ e érznéu e dozJ eurCJ e JeJJe.néu e J'ete centzmc.F, U71C.J' dê .tOO~ e 

.tO'!}', ce.ntc e cz'.ncc mi/eurcJ'em cudõ. ------------------------------ ------------------­

-- -- -:Jlcre.Fce tamliém yue o actual e:J\.ecutivo teve o me.Fmo entencll.mento Já yue na 

sessão orcll.nária áesta ~semlileía áe :l..J áe ~etemliro áe :z.oJo foi .rresente uma 

;n;;:7oJ'tu dê contrutc;J:7r?}'nnrru cem u .Jt7Tf/'reJu ~.nz'c-(ru/ ?e./u~éurc "e .Fe 
r 11 , 

a;presentava nessa .rro;posta uma versão .PJeoná.Ftica mais ?che do contrato-

.rr~rama áe :2.6 áe Outuliro cÍe :1.007, so/icitando-.Fe a traniferência áe cem mil eurOJ 

.rara .Plf!JOJnento áe cfívicfas cfa em.rresa, nomeac!amente salários, yue vinham sendo 

.PO.JOS .relo remanescente não .Ja.Fto do e11;préstimo áe cerca áe três milhões e meio áe 

euros . ------- --- -- -- - - ------------- - ------------- --------------------------------------
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----- :15aruí se concluí rue, de uma maneira menos sofisticada e com mais ruJiõJ-dê-

.,ru/hõ; sej3Íoraram os estrat'!Jemas utilizados no anterior mandato. -----------------­

----- 1iá, yorém, uma coisa rue embora não c!'z:ja álrectamente res;peíto a esta 

Jll.uemfileía ::fl'unÍCÍpaf mas rue, Como Ót;jãO autÓrfUÍCO Concelliio, tem O dever de 

áej'ender os Ót;jãM re;presentatívos do concelho:- --- - ------- -- ------------ ---- ----- --- ­

----- ;;[' ?e/a'!fU&urc eJ&ubé.léceu um co.n&ro&o com o clf;;[':;;Y'ff Job co.nálç-tio dê 

co71f/'rcmiJJoJ .,ror .,ror&e dü '&âmoru fue uz'.ndü .ntio eJ&UVtnn ~ro-vodoJ .,re./o 

:J.!~cu&l-vo '&tnnorúrz'o JÜ fue, J~u.ndõ o .,rr~oJtu ~reJe.n&uáu d '&ô:moru 

;:;Ct:.nz'cfl'u/ .nu Juo reu.nzíi'o dê .:l dê %vemFrc Je dl.zz'u fue &o/ Co71f!'rcmzJJo J'e 

dê.r&z'.nuvu ao ;'!}'tnne.n&o dõ dêJcoFer&o Fu.ncúrz'oJÜ uu&ori.zudõ e o co.ncedêr tTfue/a 

em.,rreJu.,re./o clfu.nco J'U.,rru me.ncz'o.nudõ '~ - --------- - --------------------------------­

----- Úra, isto traduz bem a rue yonto che.you a re;presentação do nosso concelho na 

meálda rue o \;onselho de :.?lámínístração ne.yoceía descobertos liancáríos 1ue, de;poís 

de autorizados, são submetidos à 'fPTOVação da entítf:ade tutelar, ruundo deveria Ser 

aocontráríof------------------------- -------------------------------------------------

----- ~ei rue a le.yíslação portu!luesa é cheia de liurocracía e 1ue a./juns elementos 

dos ór;yãos e:x.ecutívos não aceitam fiem tais '~syartífhos " {rue sou o yrímeíro a 

concordar rue existem assustadoramente!) mas, num re.yíme democrático como o 

nosso, comyete aos senhores de;putados nacionais moc!'z}icar as normas, mas enruanto 

isso duro /é~, Jeá /é~ ;' isto é, a lei pode ser complícada e liurocratízad:a na sua 

«J'Iícação mas enruanto existir é a ela rue se deve olieálêncía. -- -- ------------ - ------­

----- fPer~ entlio 110 Mmhar fPr&~~tlimts ,ti,l,;imara: -----------------------------

----- 'Como fi.e.n'áê.n&e dü '&âmoru e rt;rreJe.n&u.n&e dõ z;;,.nce.J%õ .ntio uchu fue u 

?e/a~&urc e~orbi'&ou oJ J'UUJ Co71f!'e&ê.ncz'ru co.n&r o&u.ndõ um em.,rréJtzmo fue 

cFrffu-vu u '&ô:moru u.n&eJ dêJ&o Je.,rr c.nu.ncz'ur JObre u JUo eve71&uu/ucel&uç-uo .?------­
----- ~o/ o MJe .lifu/ .raro o uti/izuç-tio áuJ verbúJ z'.nJcrzCuJ .no z;;,.n&ro&o­

fio.frrnnu ijhcc_7; dê 3 dê %-ve:m.brc dê .:lCC_7; Jervz're:m .raro o .,IJ'!}'tnne.n&o áê 

Jo~'oJ.?---- -- ------- --- - -- - --------------- -- -- ---- ------- ---- --- ------------- --- ----

----- z;;,m fue MJe .fifa/o '&âmoru ;:;Ct:.nz'cfl'u/ .I'UJ'or&u o ,/''[j'tnne.n&o dê Ju/úrz'oJ doJ 

ft.ncz'o.núrzcJ áu :f!:m.rreJu ;:;Ct:.nz'cz?u/ fuu.ndõ .ntio e~zJ-&e fuu/juer co.n&ro&o­

J'TC.frtnnu e.n&re u '&âmaru e o ?e/a~&urc .?----------------------------------------

546 



ASSEMBLEIA MUNICIPAL DAS VELAS 

----- :!Xráõ fue u 'Cômuru ~.nz'cfru/.nuo co.ntrotou fuu.Jfuer co.ntroto;rr~ro7fttT 
com o ?e/u~turoJ'eryu.nto-J'e em fuefir07n oCUJ'tTáõJ' oJ'fo.ncz'o.núrz'oJ' dÚ .J'!:71[/7reJ'u 

~.nz'czjJu/ dÚru.nte o corrente uno e fuo/ u J'UtT .liúJ'e /t;'fu.(ruru e~cutur tTJ' turr:foJ' 

fUe deJ'e7tf/'e.nhurom .? __ ------------------------_ -----________________________________ _ 

-----:f5aáa a palavra ao Jenlior presídênte clã câmara referiu yue iria re~ondêr àJ 

rueJtÕeJ relacionoáaJ com a f!Soço cfoJ f:radêJ e, Je o Jenlior presídênte áa aJJembleía 

municipal autorí.z.aJJe, o Jenlior vereacfor re~ondêría àJ yuedÕeJ levontaáas sobre aJ 

e1nj'reJaJ municipaí.1 poryue ele fa.zio porte áos empreJaJ e, como to/, eJtaría mOÍJ 

liabílítacfo a re~oncler. ------------------------------------------------------------- ­

----- Ú Jenhor presídênte dê asJembleía realçou yue re~onJa!iíliáadê áaJ re~oJtaJ 

perante a aJJembleia era áo Jenlior presídênte maJ autori.z.avo yue p Jenlior vereacfor 

re~ondêJJe dêJcle rue o Jenlior presíclente áa câmara confirmaJJe rue o Jenlior 

vereocfor falaria em nome áo câmara, para não acontecer o rue acontecera na última 

JeJJão ruanclõ Je falou na tal areia e liorraclia yara o campo áe futeliol áaJ Pe!aJ e o 

Jenhor yreSÍáente áa câmara JlJJera rue eJJa rueJtão não era ComyromÍJJO JeU 

poTlfue yuem tínlia falaáo não tinha sícfo o Jenhor presíáente maJ tinha sícfo o Jenlior 

vereaáor. ----------- - ----------------- - ----------------------------------- - ------- ----

---- ~eJcentou yue rueria, yoiJ, Jaber Je eJtavam o falar a uma JÓ vo.z e lembrou 

yue o Jenlior vereacfor não falaria em nome eCo conJef/io áe aáminidração áa emyreJa 

yoryue o conJeflio áe aáminiJtração áa emyreJa não tinha re.sponJa!iíliáaáeJ perante 

aJJembleia maJ sim yerante a câmara e a câmara, y or JUO ve.z., é yue aJ tinha perante a 

aJJembfeia e aJSÍm áaria a palavra ao Jenlior vereacfor neJJeJ termoJ. ------------- --­

-----0 Jenhor yresíáente áa câmara, retomanáo ayalavro, áZJJe yue dl~enJava o 

Jermifo maJ Com Certe.za rue O Jenhor vereacfõr falaria neJJa ruafiáadê e, 

proMe:Juincfo, referiu rue a câmara municiyafjá hOVÍa eJtacfo na f!ioça cfoJ f:radês e 

na :fire:~uiça e também Já edivera a ver o muro com o empreiteiro rue o conJtruíra e 

rue tal empreiteiro o iria repor dê novo e yue yortanto a câmara eJtava ciente áaJ 

re'f/'OnJafiífiáaáeJ rue tinham em relação a eJJeJ cfoiJsítiM. -------------------------­

-----~ UJO áa palavra rue /fie foi concedláa O Jenhor vereacfor rue JlJJe yue O 

executivo aproVara em acta O yue ficou dêfiberacfõ e rue eJJa dêciJão foi tomaáa pela 

ra.zão muito símyleJ rue eJtavam a tentar ultrapaJJar probl emaJ naJ emyreJaJ" e 
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estavam com falta áe J'a.Jamento áe vencimentoJ aoJ foncionárioJ clã emyre.Ya 

municíyafe conJiáeraram yue Jeria a forma a uftr'!j'aJJar esteyrolifema. ------- ----­

-----0 Jenlior tÍB)'utaáo fPaufo e;)ífveira uJou áayafavra em relação ao Jenhor ~Jé 
J3ettencourt e !em/irou ao Jenhor yreJiáente áa câmara yue ffié era fácil re~onáer ao 

Jenhor áBJ'utac!o municiyaf Luü e;$ifveíra Já yue o Jenhor yreJÍáente áa câmara 

tinha uma acta eCo cfla J(, áe :J&irif áe 2.011 1ue rev~ava a áeciJão anterior em relação 

ao reforic!o terreno. ---------------- - --- - --------- ------- ---------------- ---- - ---------

----- ~entanto, o meJmo Jenhor tÍB)'utac!o municiya/, na continuação eCo uJo áa 

yafavra, yuestionou o Jenhor yreJiáente áa câmarayefo focto áe não 1uerer cumyrir o 

anterior contrato áa câmara e ter fevac!o tanto temyoyara tomar eJJa áeciJão. ------- ­

--- -- 'Gontinuanc!o, o Jenhor tÍB)'utac!o 1uestionou aínáa Jolire a reyuafíjicação eCo 

.fardlm clã ~úlifíca Jolícitanc!o yue o Jenhor yreJiáente realmente lhe eJcfareceJJe 

Je áe facto, como cfl.y.yera na comunicação Jocia/, iria cancfláatar o yr9}ecto Jem custoJ 

.rara o munícfrio e como o iria j'a.zer Já yue ne.,·,,-e,,- contratoJ liavía Jemyre uma 

yercenta.Jem a JUyortar yefa entiáaáe yromotora. -- - ------- - --------- - --- --- ---- - --- ­

---- -~ uJo clã yafavra o Jen/ior yreJÍcÍente áa câmara reforiu yue a câmara .roáeria 

reJofver o yrolifema eCo$ ardlm áa ~úlilíca não tíranc!o cflnheíro ao municfrio Já 

yue yoáeria Jer cancfláatac!o aoJ fonc!oJ comunitárioJ em oitenta e cinco yor cento e a 

câmara estava a ne.Jociar a arrecaáação cfo.y restanteJ yuin.ze yor cento Jem ter áe tirar 

ao munzczyzo. ~eJcentou yue oJ JenhoreJ tÍB)'utaáoJ municiyaíJ Je não 

yreocuJ'aMem yoryue o yr9}ecto áe .fardlm áa ~úlilíca iria ficar fiem meffior e não 

vamoJ :;astar nenhum tostão, yefo 1ue o ~:Jj Je áevía yreocuyar com outraJ coiJaJ 

como Jl[Ía y or exemyfo yor, enyuanto houvera dlnheíro, não tratou áe fa.zer o 

Janeamento liádco, não tratou eCo fí:x:.o nem áa reco/lia Jefectíva e não tratou áe um 

Jérie áe coiJaJ yortanto achava yue o ~:Jj áevía e.Ytar muito maíJ yreocuyaáo com 

i JJO tfo yue Com mÍJeroJ tostÕeJ e, yue Je calhar, até nem iJJO .feria sasto em relação ao 

.farcflmclã~úlilíca ':---------------------------------- - ----------------------- ---­

-----0 Jenhor yreJÍcÍente áa aJJemlifeía v oltou a áar a yalavra ao Jenhor áeyutac!o 

fPaufo e;$ífveíra yue reforiu yue a(Jum dlnheíro eJJa o/ira iria custar numa o/ira yue 

não era yrioritária e eJJe dlnheíro muita falta fa.zia, y or e:x:.emylo, àJ $ntaJ clê 

'f:re.Jued a. ~anto à reforência ao ~:1), con cfu inc!o yue o Jenlior y redáente áa 
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câmara :não se yreocuyasse yorrue áalí. a áois anos, em .20~, iria 1/er a o/ira rue 

heráara e a o/ira rue o foera. ------------------ - -------------------------------------­

----- km re'f!'osta, o senhor yredde:nte da câmara Jlsse rue :não seria fácil fo.zer em 

ruatro a:nos o rue :não se foera em ví:nte e cinco, ví:nte seis ou VÍ:nte e sete, mas rue 

tÍ:nha havícfó o/iraS rue, rua:ncfó havia Jl:nheÍro, yoJlam ter sícfó feitas e hOUV'e outraS 

o/iras rue foram feitas mais recentemente sem terem dáo ca:ndláataáas, mas :neste 

ma:náato, as o/iras yoderiam ser youcas mas foram ca:ndláataáas a a;poíos 

comunitários co:ncluí:náo rue anteriormente se havia sasto Jl:nheíro mal sasto e mal 

aámí:nístraáo, reforça:náo rue saliía rue a o/ira áo $ardlm da ~úlilí.ca :não era 

yrioritária e rue a priorictade cta câmara eram as tfjuas maof lfUe iriam Í:nV'edÍr :nas 

tfjuas e iriam fa.zer outras olira.r, emliora a conjectura fosse outra. ------------------­

-----0 .renhor yreddente áe assemlifeia áeu então apalavra ao senhor predáente da 

junta de Jresuesía de ~a:nto :Jlmaro. ---------------------- -- ------------------------­

----- ~uso áa palavra, o .re:nhor pre.siáe:nte áajunta áe Jresue.sia áe "ZJa:nto :Jlmaro 

referiu -se à 'Fajã áe Pasco ~rtíns âue:náo yueyara 1uem conhece o acesso à 'Fajã 

áe Pasco ;;(;(artíns salie rue :não é muito lio:níto mas tamliém sostava áe JZ.zer yue não 

erayor cufja áeste e:x.ecutívo rue nem áajunta de fiesuesíayorrue este executivo e a 

junta de fiesueda arranjar muito fiem o troço desde a edraáa resío:nal até o trilho, 

te:náo feito os acessos às yasta:~ens, e tencionavam continuar a melhorar o acesso mas 

âuer 1ue o trilho não tinha co:ndlções para as pes.roas pa.r.rarem não era 11eráade. 

&a!me:nte havia uns anos atrás, as yessoas áo dofeáo co:nsesuíam tra.zer os liurros 

com as carsas mas :neste momento co:nsesue-se ír ao Pa.rco ~rtín.r não â~o com 

muita facilíáade mas co:nsesue-se ir. - - --- -------------------------------------------­

---- -:.f'Sosto isso o senhor :firesiáe:nte áe :Jl.ssemlifeia concedeu a yalavra ao senhor 

áeputaáo mu:níciyal, Luís ";JifV"eíra. --------- - - -------- - - ---------------------------­

----- ~ uso áa yalavra, o senhor áeputaáo Luís ";Jíl11eíra 1uestíon ou o .renhor 

:Presidente áa T;âmara solire uma acta yue o senhor áeputaáo tPaufo ";JífV"eíra 

fiísara em relação a uma delí.lieração áa câmara pela rua! .re concluí rue era a vontade 

áo anterior executiv o áeste muníc(pío em aclfuírir um terreno áo senhor ~sé 

:t3ettencourt, .rolí.citanáo a dl'f!'oníliífí.zação áa mesma. 
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----- ;?[ ruestão Se.JUinte yrencféu-se COm a situação cfõs yrotocolos Com as SoCÍedacfés 

filarmónica yorrue lhe fora sofí.cítaclõ yer.Juntar se o munic(pio yretentfla, no 

corrente ano, ya:;ar os cínruenta yor cento clõ valor eCos yrotocolos realúamos com as 

filarmónicas no ano clé :1.010, ruestíonanclõ se uma verEia clé cféz mÚ euros orçamentada 

seria yara fazer face aos yrotocofos já assinaclõs no anos :1.010, visto se estar a Che.Jar 

yróximos cfõ final cfõ ano e Se.Juncfõ aruelas instituições ainda não receberam esse 

tflnheiro. ---------------------------------- --------------------------------------------

-----0 senhor tfiresiclénte cfé :Jlssemlileía cféu em Se.Juida, a yalavra ao senhor 

J'residente da câmara rue yor JUa vez tflsse rue, em relação 00 yrotocolo dO SOCÍedadeS 

filarmónicos, a câmara municíyal estava a tentar criar a yossi!iilí.dacfé cfé o fazer mas 

não O !JOTantia, esclarecencfõ em relação à acta sofí.cítada rue naturalmente estava na 

internet, como todos as outras. --------------------------------------------- ----------­

----- 'Foi ctada a yalavra à senhora de;putada municíyal ;?[na tfiereíra rue cEsse 

.Jostar cfé ctar uma ache.Ja, porrue fora à if.Presentação do yr~ecto cta reyualiflcuçíio 

clõ $orcEm da ~úlilí.ca e constatara rue o senhor :Director &ional, :fiaulus 

:t5runo, ao ser interro!faclõ ruanto iria custar aruela o/ira, falou em cerca cfé cem mil 

euros mas rue a ~ecretaria &ional oferecera o yr~ecto à câmara munícípal e rue 

esta, de;poÍS, no tfla rue ruisesse executaria O pr~ecto, e rue O senhor J'resicfénte da 

câmara re'fPondera rue não era um yr~ectoyara se fazer já. --- ---------------------­

----- ~riu-se rue achava rue já começava a ser clémaís estar semyre a falar mal 

clõs executivos anteriores yorrue ruanclõ este executivo sair e ruanclõ vier o yróximo 

irá levar como as mesmas críticas e assim, yarece, rue estamos aruÍ há lon!JOS anos e 

nÍn!fuém faz nada, O rue, nO JUa oyinÍão era a tfescer a Um nível muito baiXo rue não 

ficava muito fiem. ---------------------------- _______ ------- - ---------------- ----------

---- - ~unto a 'Fajãs t!efoncléu rue os carros não têm rue ir as fajãs e devia-se era 

conservar os trilhos yecléstres. --------------------------------------------- - ---------­

----- 'Foi concetflcta a yalavra ao senhor yresitlente áa câmara yara re'fPoncfér o 

intervenção áa senhora cte;putacta ;;ílna tfiereira e, no seu uso, cEsse rue o pr~ecto clõ 

$ artflm da ~úfifíca não era yrioridatfe mas rue Se a câmara o COnSe.JUÍr fazer Sem 

retirar tflnheíro clõ munic(pio, acrescentanclõ rue a câmara muníc{}'al tinha o 

tflnheíro neste momento yara yotfer cantfldatar o$ arcfi.m da ~úlilíca, yara yocfér 

550 



~· ~ 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DAS VELAS 

fa.zer as tfjuas e yara yoder fa.zer uma série de coisas yue tinha yue ser .feitas no 

concelho, ajirmanáo yue o cfinheiro a a;pfícar nas o/iras áo $ arcfim da ~úlilíca não 

iria fa.zer nenhuma falta à câmara e yue a câmara, não tenáo de yarticiyar com os 

yuín.ze yor cento clã comyarticiyação das o/iras cancfidatas aos fonáos comunitários, 

achava yue vafía ayena Ja.zer a o/ira áo.Jarcfim da ~úlilíca. ---------------------­

----- :Jl;m relação aos trilhos cfisse yue o muníc(pio não tinha !Jrande yuantidade de 

trÍihos yara cuidar yoryue a maioria; como saliíam, eram da secretaria rt:;,Jionaf de 

economia e yue a/jumas juntas yue o fa.ziam era yor yuererem e não yor terem 

f:" I N 

oo~açao. -----------------------------------------------------------------------------

-----;;ltyós esta intervenção, o senhor tPresídente da &flssemlileia concedeu a yalavra 

ao senhor d~utaáo tf5aulo ~ilveíra yue yor sua -ve.z sofícitou ao senhor yresídente de 

câmara informação solire yue yr9}ectos o yresente executivo, desde yue iniciara 

fonções, cancfidatara à comunidade europeia. ---------------------------------------­

-----:Daclã a palavra ao Jenhor vereador ;;ltmaro Kf[re, em n ome do Jenhor 

yredclimte da câmara, eJte referiu yue a câmara iniciara em 2010 o yr9}ecto e execução 

clã o/ira de yavimentação de ~anto ;?fmaro, J3eira, ~ão :fSeáro e yue yelo actual 

executivo fora cancfidatada a coliertura áo eá'zftcio áos f!Saços dO conselho, as o/iras na 

;;lt-venida da l;onceíção, o camyo de foteliol da Ur.zefína, o yue, feítaJ aJ contas 

ascencfia ayerto de um milhão de euros de in-vestimentos. ---------------------------­

----- O senhor tPresídente da :;J'&semlileia, em St:;,Juida, yaJsou a yalavra ao 

d'!J'utaáo tfiaulo ~ilveíra yue, no uso da yalavra, reforiu yue não yueria refutar o 

senhor více-;presídente mas ju/java yue o tecto clã câmara municiyal e os muros da 

;;lt-veniclã clã T;onceíção haviam sidO comyarticiyadõs yelo li'o-verno dos ;;ltçores e 

não yela T;omunidade :Jl;uropeía. ---------------------------------------------------­

----- ~estionou ainda solire os valores comunitários yue a câmara já receliera e o 

rue tinhayara recelier n o ano económico. --------------------------------------------­

----- O senhor yresídente clã câmara yecfiu yara ser o senhor -vereador ;?[.maro Nlíye 

a re.Jj'onder e dada a yalavra ao senhor -vereaáor eJte referiu yue das oliraJ do caminho 

de ~ão :fieáro e caminho de ~anto ;;ltmaro tinham a maior yarte da o/ira facturada, 

haviam rece/iído o re.Jj'ectivo valor e tinham de.z cfiaJ yara pa;jarem e enviar o 

• r ~ • r r: • comprovatzvo aopa:Jamento a comunzaaae europeza.-- --------------- ---------------- -
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&,!ativamente à cobertura clõ ect'zjido clõs tJSoços tÍe 'Concelho e tfas obras na 

;ltvenitfa tfo 'Conceição informou 1ue foram .feitos clôis contratos com o !l'overno 

!&:;ionof pelo 1ue o J'a.Jamento não saíra clõ orçamento municipal mos dm tÍe Oj'oio 

!fovernamentof e não tfos comunitfod:es. ----------------------------------------------­

----- km relação ao camyo tÍe futebol áa ê:tr.zefíno. fn.formou 1ue o câmara edavam 

o a.JUOrttar as primeiros comparticipações 1ue faziam parte clõ yrimeíro auto e 1ue o 

câmara tinha yue a.Joro arranjar o.y 1uin.ze por cento tfa -YUo parte tÍe financiamento. 

----- ~riu também os ct'zjicuftfad:es financeiros tfa câmara em -YUportar os 1uin.ze 

yor cento 1ue lhe coliío no e:xecução tfos o/iras co-.flnondotfos, já yue estava com uma 

sobrecar!fa muito !frantÍe com Co1T[j'romissos os-YUmíclõs tanto clõ anterior e:xecutivo 

como clõ actual e:xecutívo. ------------------- --------------------- ---------------------

----- O senhor tfiredd:ente tfo ;:;í'&semlifeía em se:~uítfo pouou o yafavro ao senhor 

tl'e;putoclõ municipal, :Jlmaro ~oures, 1ue referiu o 1ueoYtão clõs trifho.y ou edratfos 

;para as t:'qjãs, achando ;preferível ch8!Jar com edracfas às t:'tijãs '/ue cfeí:xú-las 

tÍeoYtruítfos como se verificava em t:'qjãs clõ norte tfo ilho 1ue não tenclõ nem trífhM 

nem estrotfos estão o tÍesOJ'arecer entre trepod:eíros e matos. 

----- dermínoclõ ede secção clõ yeríotfo tfe antes tfo ortfem clõ dia, passou-se à secção 

se:~uinte 1ue condou clõ uso tfo palavra e intervenções clôs senhores yredd:entes tÍe 

juntas tfe fie:~uedos yue ;pretentfessem utífí..zá-fo sobre os-YUntos condd:eroclõs tÍe 

intereue yaro os resyectivas fie:~uedas e foi yecfiáa o resyectivo inscrição, tfanclõ a 

palavra ao senhor tfeputoclõ munic{paf Luís ~ífveíra, predd:ente áa ~nto tÍe 

f"re:~uedo clõs ~saís. --------------------------------------------------------------

----- O senhor tfeputoclõ municipal Luís ~ífveiro, no uso cfa palavra, referiu-se 

aos protocolos com o junto tfe fie:~uedo clõs ~saís yaro o ano :Z.OJI o 1uol fora 

Oj'rovoclõ no orçamento yue eoYtá o tÍecorrer mas até à tfata OJ'enas tinha receliíclõ uma 

parte tÍesse protocolo 1ue não che:~ava o cínruento por cento clõ valor total e edavo-se 

a OJ'ro:xímar clõ final clô ano, referinclõ o impacto ne:~utivo tÍessa dtuação no 

contoliífítfocfe e OJ'resentação tÍe contos tfas ct'z/erentes juntas áe fif!Jueda. 

tf'er:~untou então se as Juntas iam receber o totafitfatfe clõ valor orçamentoclõ até o 

fina/ tf'o ano OU rua/ seno O vofor fUe iriam receber até O fino/ clô Corrente ano •: ------
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:Dada a palavra ao ~enhor df!Putado municipal :?lmaro ~oare~ e~e r'!{eriu o 

me~o a~~nto e fo.z. um convite para 1ue o ~enhor predelente da câmara, yuando 

manda~~e o fi~cal municipal ver o~ pa~~eio~, yue fo~~e à Ur.z.elína ver a~ ~a~ 

canada~ por1ue tamliém lá paMavam peMoa~. ----------------------- ----------------­

----- :J>o~o i~o, o ~enhor :f're.nelente ele ~~emlileia eleu a palavra ao ~enhor 
predelente da Junta ele ye:;ueda da~ ~~a~ 1ue 1ue~ionou ~o/ire o 1ue a câmara 

pen~ava em fa.z.er em relação ao~ protocolo~ e per:funtou ~e houvera a.(Juma clil'bêncía 

da câmara Junto do Ti;overno do~ :?&;ore~ em relação ao~ prq}uí.z.o~ cau~ado~ pelo mau 

tempo na~ .z.ona~ da :f're:;uiça e na~ tPoça~ do~ <.f'raele~. ------------------- -----------­

----- :Dada a palavra ao ~enhor :f're.nrfimte da "Câmara e~e informou 1ue, em 

relação ao~ protocolo~ da~ Junta~ iriam naturalmente p'!Jar o 1ue 1/ié~ fo~~e po~síve/, 

inclicando yue a câmara municipai!Jodaría ele p'!Jar a totalídaele ma~ não o !Jarantia. 

km relação ao~ prq}uí.z.M na :J>oça do~ <.f'raele~, informou 1ue a câmara Já falara com 

o senhor secretário re.yí.onal e fue eJte í.rí.a, yesJOaf7nente ou áe a.(Juém cfà ~a 

~ecretaría, ver o 1ue ~e pa~~ou yara avaliar a hí;póte~e ele dar uma q}uda para a 

câmara poeler re~ofver o prolilema o maí~ rapidamente yo~sívef. ----------------------­

-----tPo~o i~o o ~enhor :f're.nelente da ~se7nlileía pa~~ou a palavra ao ~enhor 

df!Putado municiyal Luü ~ilveíra 1ue r'!{eriu 1ue, na ~e1uência da re~oda do 

senhor predelente do município ao protocolo, per:funtou o valor da tranc/ié a 

transferir para as Junta~ ele ye:;ueda e 1ual era a dtuação do remane~cente ví~o 

haver ele~e~a~ realizada~ e preci~avam salier como a~~e:;uraríam e~~a dtuação. ----­

---- -km re~oda o senhor :f're.nelente da \;âmara afirmou 1ue, em relação ao~ 
J'rotocolos, a câmara e~ava a tentar dar ele.z. mil euro~ e 1ue o remane~cente "nuo z'rz'o 

cuz'r cl'or t-erru nuturuhnent-e" mas pa~~aría para o ano 5e:Juinte uma ve.z. 1ue aof 

re~on.Ya!iífídaele~ não eram da.f Junta~ ele ye:;ueda ma~ dm do município 1ue não 

con.Ye:;uira arranjar o clinheíro a 1ue ~e tinha comyrometido. ----------- -------------­

-----:Jlfró~ intervalo, o ~enhor :f're.nelente da ~ofemlileia informou rue não havia 

lu!} ar a informação e~críta do ~enhor :f're.nelente da l;âmara a 1ue afuclia a alínea e) 

do n J, do art'bo :1. o do &imento, a não ~er rue o ~enhor y redelente da câmara 

yretenele~~e fo.z.er a.(Juma intervenção ~o/ire o conteúdo da convocatória ele~a ~e~.Yão 

extraorclináría ou ofobre um outro rualruer a~~nto. ------------------- - -------------
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~o desejant!o o senhor fl5resídente da T;âmara :Jfl'unicíj'af usar da J'afavra, 

J'assou-se ao j'rimeíro J'onto da ordem tfos traliaf!i'os, começant!o este j'eríotfo J'efa 

análise da J'ro.rosta de recomendação à câmara municíj'a/ das Pelas relativamente à 

sarantia da câmara muniCÍJ'al fornecer acomodações aos serviços de finanças na sede 

tfo concelho das Pelas, visto ter a mesma sit!o incluída atemj'adamente e dentro tfos 

j'raJ.OS resÍ"mentais e lesais na ordem tfos trafiafhos, COnSÍderantfo O Senhor 

fl5resídente da ~semlifeía :Jfl'uniCÍJ'a/, ouvida a mesa da assemlifeía, incluir essa 

J'ro.rosta no j'rimeíro J'onto da ordem áos tralialfi'os e J'Ortanto se filé J'ermitissem e 

como fora o .ruliscrítor dessa J'ro.rosta Ja.zer a .rua lf/'resentação. -------------- -------­

- - --- ~.rua intervenção cfisse: - - - - ---------- - ---------------------------------------

--- - - t'oi-me J'resente uma .rusestão ver/ia/ tfo senhor df!Putat!o muniCÍJ'af Luís 

~nuef J3ettencourt da ~ífveíra :Jivífa, 1ue J'Or motivos de controle da tfoença da 

e.r;posa não J'Ode h9Je estar J'resente, SOhre a necesSÍcÍade U"':jente de uma sarantia da 

\;âmara :Jil'unidfal cfas 7/-'efa.s no fornecimento cCe acomoáaçõe.s ao.s ~ervíço.s de 

Nnanças Já 1ue em breve se dejlnirá a focafí.zação áos serviços de finanças áa :/ili'a 

de ~-~"':je num único focal. --------- -------- - -- - --- ------- ----------------------- -­

- ---- :Jlceíte a .rusestão e analí.sant!o a ÍmJ'ortâncía e u"':jêncía t!o conteútfo da mesma 

1ue, J'Or si só, tafve.zjustíflcasse uma .sessão extraorclináría, e atendent!o ao Jacto da 

convocatória J'ara a sessão extraorclináría de h9Je ainda J'oder ser alterada na meclida 

1ue o J'ra.zo de antecetlêncía da .rua clistriliuíção só se ter e.rsotat!o no clia 11 tfo 

corrente mês de ~vem/iro, tomei a fílierdade - em comum acort!o com o rejerit!o 

senhor df!Putaáo munÍCÍJ'af Luís :Jivífa - J:e J'ro.ror uma recomencÍação escrita à 

T;âmara :Jfl'unÍCÍJ'af das Pelas sobre a matéria. - -- ------------ - - ----- ------ - ------- ­

-- --- ~e fiem fUe, sesuntfo a alínea e) tfo artí.Jo ,_3,_3 ° tfo &,imento estafiefeça fUe ~~ 

J'afavra é concecfida aos memliro.s da ~semlileía J'ara: [ . . } e) :?lJ're.sentar 

recomendações, J'ro.rostas ou moções .sobre a-ssuntos de íntere.sse J'ara o municfpio "e a 

alínea 1), tfo número 1, tfo artí.Jo !V o da Lei n o lj'-?ll:zoo:z., de 11 de .,Janeiro, atribua 

comJ'etêncía à ~semlifeía :Jfl'unÍCÍJ'af J'ara yronuncíar-se e defí/ierar sobre 

assuntos 1ue visem a J'rossecução áas atriliuíções das autar1uías '; esta matéria 

t ivesse en1uadramento lesai no j'eríot!o de ";tntes da 'Ordem t!o :Día ·: determinei, 

a;pós consult a aos restantes m embros da ::M'esa, 1ue a ÍmJ'ort âncía de tal assunto 
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cfevería a.rsumír relevo protocolar e, .roliretuclõ, tempo áe reflexão clõ.r .renliore.r 

áeputaclõ.r municipaí.r, pelo rue a fo introc!u.zír na Orc!em c!e dra!ialliM c!e.rta 

.re.r.rão por força da.r competência-r e.rtalielecic!a.r na alínea c) clõ número 1, clõ artí,jo ~ " 

c[(, &imento áe.rta :?&.remlifeia rue áetermina rue "compete à ::Ãle.ra áa 

:J&.remlil eia: { . . } c) Ji;laliorar a oráem clõ cfía áa.r .fe.r.rõe.f e proceáer à .fua 

cfí.rtríliuição ~ --- - ---------------------------------------------------------------------

----- ele me permitem !Jo.ftaría cfe fo.zer uma breve íntroc!ução ao conteúdo cfe.rta 

p ropo.rta áe recomenáação porrue parece-me tratar-ore áe um a.f.runto áe suma 

importância para o futuro áe.renvolvímento clõ concef/io. --------------- -------------­

----- ele o.f .renliore.f áeputado.r .refiem .fe recoráam - e eu não tenlio áúvícta.f cfZ.r.rojá 

rue o a.rsunto foi pano cfe fundo cfe VáTÍa.f .fe.f.fÕM cfe.rta a.r.femfileial - o !i;rupo 

::Municipal clõ tPartíclõ elocial :Democrata ayre.fentou a e.rta :J&.remlileía, no cfía .2f 

c!e ::Março c!e .2010, uma '':/!Zçuc.J'Urf7 'fj'e.nát77ne.n~c .nu Ordem áê Jru..búffoJ' "em r ue 

.re referia a um documento elaliorado yelo !i;overno cfà ~úlifíca, cÚmominado 

{ff~;JtC'Ji; (:fir~rama cfe tJJ,t;p.rtruturação cfa :llccmini.rtração "Gentraf clõ 

k.rtac!o) onáe .re man'if'e.ftava a f.n~e.nçüc áê e.ncerrur Jo doJ' udumJ- lj' /ocmJ- áê 

.fi.7UUIÇ"UJ' frtzrur~z'çc8J' tÚJ .fi.nt771ÇUJ'/ :' ------------------------------------------------­

- - - - - ~.f con.ric!erando.Y c!e tal :Jll:,ção .re cl'z.zia rue ''a eventual áe.rl ocali.zação 

cfe.rte.r .rervíçM ficará na.r ptfjina.r nf!!/ra.f áa lii.rtória cfe.rte elenco \;amarárío ': -----­

----- Úra, não yuerendo repetir o.f con.riáerando.r yue aí .re ayre.rentavam, cinjo-me a 

relem/irar o conteúdo áa :Jll:,ção: ------------------- ----------------------------------

----- ~e tTO ~c di g/6,eg e) tlõ llrlÍJc ~: tlõ ~&c tlir ~ez'g 
:;rrumef?a/ tÚr1 .P'sk~ C JFUJ'C mumef?a/ ti(, ?Jff, J'~tSíJ Q 'f/77'IWIT~J'o ~ 
m~J'o, nc ~ tlõ ~umt:#'c t/ir, .P'8k.-; niJ'tANC' tlõ lt1U t?fre.m/imÇe ftçg &ctÚr1 

,, "'4fênd,, J'mYr fue ., ~f"' diJ .fotn~~,, , .fonacn1D't1711 nN'te ~nea/..h, .m 

MIU/Glm,f"'I'Dit HQ .mdiJ ti(, mumqjn'c, CU ltm "?'f" HQ .mdiJ ti(, ~neaf'h ~------- --------­

-----~ cfZ.rcu.r.rão cfe tal matéria na .re.r.rão orcfínáría cfe 27 cfe :Jbiríf cfe 2010, cl'u; a 

acta re.fj:Jectiva rue ''ru váría.f intervençõe.r oraí.r liavíáa.r, nomeac!amente áe caáa um 

do.r yre.riáente.r clõ.r !JrupO.f muníciyaí.r foram no .rentíclõ áa ayrovação da rej'eric!a 

moção, in.rí.rtinclõ no !Jrave prejuizo lii.rtóríco e financeiro para o concef/io da .r Pela.f, 
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o mais desenvolvítfõ e com maior número de haliítantes "e rue "terminada a cfiscussão 

e.rosta a moção à votação, a mesma foi «J'rovada.ror unanimidade ·: ------- ---------- ­

- - --- ~ altura «J'resenteí uma declaração de voto escrita em 1ue cl'z..zia 1ue '~ 
eventual e:;ctinção tfõs ~erviços de Hnanças num tfõs 'Goncefhos de ~. $or:1e ainda 

se mantém como .rossíliifídade [ . . } .relo 1ue não devemos corre'fl'onder através de 

ar:1umentos 1ue venham a virar-se contra as J'<:j'ulações tfõ nosso concelho, 

nomeadamente dantfõ .rrete:xto a 1ue, eventualmente, se levante o véu solire a múmia 

atfõrmecída tfõ "tPro:~rama de ~estruturação da :Jbtministração 'Gentral tfõ 

~statfõ ': ---------------- ------ --- ---------------------- -- ---------- --- - ---------- - ---

----- O senhor de;putatfõ municí.raiLuís :Jivíla tamliém «J'resentou uma declaração 

de voto alertantfõ 1ue cfisse "ter muito medo 1ue a!Juma coisa não seja como estamos a 

.rensar e 1ue se .ronha as finanças dali .rara fora, e no mesmo cfia elas irem .r arar á 

'Galheta, comojá aconteceu com J:;:JjJ?l': -------------------------------------------­
-----~ altura o J"enhor tfSreJ'Ídente da l;an,ara ~nicíyul afirmou 1ue "não 

haveria nenhum tfiresídente de 'Gâmara neste .raü 1ue tomasse a atitude de .recfir aos 

serviços de finanças 1ue deí:;cassem ou líliertassem a1uele e'fl'aço sem 1ue tivessem a 

mínima certeza 1ue eles não iam sair do concelho 'yor1ue nunca fora 'intenção 1ue as 

finanças saíssem tfõ nosso concelho, antes .relo contrário·: --- -------------------- -- ---

----- 'Gom efeito a múmz'u acortfõu e chama-se 'T.ivro Perde "/ Jal múmia continua 

a .r rever nove serviços de finanças, com um em caáa ilha, com e:;cce;pção tfõ 'Gorvo 1ue 

deí:;ca de os ter e a instalação de tfõis na ilha de ~ão :;({Í:Juef -----------------------­

----- kstá, .rois na hora, se ainda der tem.ro, áa 'Gâmara ::tl:.micíj'al das Pelas 

J'rOVOT i[Ue asJÍm é e Com.rrometer-se imecfiatamente, e J'Or escrito, a sarantir 

acomodações .rara a .rermanêncía tfõs J"erviços de finanças nas Pelas, a.JOra 

redu.zitfõs a um único serviço .rara toda a ilha. ---------------------- - ---- -- ---------- ­

----- :Jlliás, o 1ue se j'r<:j'Õe a.Jora não é mais tfõ 1ue o com.rromiMo assumitfõ .relo 

senhor tfSresídente da 'Gâmara ::if:uniCÍj'al .rerante o senhor :Director de Hnanças 

de ~ão :;({Í:Juel e derceira na altura tfõ ímliró:;lío criatfõ .relo célelire oficio de .recfitfõ 

de de'f!'eJo tfõs J"ervíços de finanças tfõs tfiaços tfõ 'Goncelho envíatfõ ao senhor 

~nístro. --------------------- -------------------------------------------------------
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----- "Jaliemo.s lfue ne.ste momento já e.stá J:eflnido lfue o.s .servíço.s de &,i.sto \;ivi/ e 

%tariado ~ue tamliém ficarão redu.zido.s a um único em toda a i/Cal) virão para a.s 

Pela.s tendo como arsumento a proximidade do 'dri!iunal e a po.s.se de in.stalaçõe.s 

priPria.s. -----------------------------------------------------------------------------

- ---- damliém temo.s informação lfue, relativamente ao.s .servíço.s de finança.s, o 

concelho da.s Pe!a.s tem toda.s a.s concliçõe.s de o.s receber, havendo Oj'ena.s um 

arsumento ~ue poderá .ser podero.so e fundamental!) em lfue a.s Pela.s perde em 

relação à \;afll'eta: trata-.se do facto do.s .servíço.s de finança.s terem in.stalaçõe.s 

priPria.s na 'Gallieta e não terem sarantia.s e.scrita.s de yoderem u.suftuir de 

in.stalaçõe.s s ratuita.s na.s Pela.s. ----------------------------------------------------­

----- Ora, havendo o compromi.s.so da 'Gâmara :JX'unicípaf!larantir imecliatamente 

yor e.scrito taí.s acomodaçõe-s todo.s o.s arsumento.s contra a in.stalação no r:;oncelll'o 

da.s 1/0efa.s caem, acre.scentando-.se lfue o.s .servíço.s a(/'ande!Jário.s já .se encontram no 

concelho. ------------------------------------------------------------------------------

----- tM-ra-.se maí.s um dado yara lfue não .se ju/jue lfue e:xi.ste ainda tempo para 

re.sofver o lfue .sepro;põe na recomendação Oj're.sentada: ---- - -- ------------- - ---------­

- - - -- k.s.sa dejlnição da focalização lfue e.stavaprO!Jramaáayara o clia 17 do corrente, 

ya.s.saráyara o clia .2f do me.smo mê.s. ----------------------------------------------- - -­

----- k.ste poderá .ser um pa.s.so vital para lfue e.ste concelho não .se de~eça de maí.s 

um .serviço em favor do T;oncefll'o da T;afll'eta. ---------------------------------------­

-----k.sta é, yoi.s, uma o;portunidade única lfue não pode e~erar liurocracía.s nem 

delonsa.s. -----------------------------------------------------------------------------

----- Ora, cada clia lfue .se perder na re.solução de.ste a.s.sunto poderá .ser o último lfue 

no.s yermita tal in.stalação no T;oncefho da.s Pefa.s numa altura em lfue vemo.s uma 

certa precli.s;po.síção de pe.s.soa.s injluente.s para locafí.zar taí.s .servíço.s no concelho da.s 

JVoefa.s. ------ - --- - --------------------------------------- - -------------------------- - --

----- ;?[ re.s;pon.saliifí.zação pela não aceitação de.sta no.s.sa pro;po.sta áe recomendação, 

ca.so ela .seja Oj'rovada J!1or e.sta :Jls.semlifeia :JX'unicípa/, não .será Oj'ena.s do .senhor 

tPre.sídente da 'Gâmara ma.s flua/mente de cada um do.s .senhore.s vereadore-s porlfue a 

'Gâmara como órsão cofe.Jiaflfue é, condituído yor maí.s de uma força partidária, não 
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de;pencfe cfe uma única ye.$.$oa, me.$1no 1ue J'M.$UicÍora cfe voto cfe 1ualidacfe, Já 1ue e.ste 

.$Ó ~rveyara ca.$o.$ cfe emyate na.$votaçÕe.$. ---------- - ----------------- - - ------------­

----- 95en.$anclõ, yor outro faclõ, na acfe1uação da ur::~ência do temyo cfe re.s;poda e ao$ 

teia.$ burocrática.$ da.$ cfeliberaçÕe.$ camarária.$ Ju!Jo 1ue .$e todo.$ O.$ .$enhore.$ 

vereadore.$ e o .$enhor f!{.encfente da \;ãmara cfecfararem aceitar neda .$e.$.$ão o teor e 

conteúdo cfeaa recomendação, o .$enhor tf5rencfente da \;ãmara ficará com a certeza 

da oyinião doo$ membrO.$ do .$eU executiVo e COm sarantía .$Uficiente (aliá.$ t.Íada.$ pefa.$ 

própria.$ !/ravaçÕe.$ cfeaa Se.$.$ão e yefa fotura acta da me.$1nal) para u.$ar com 

!/arantia M yocfere.$1ue /fie .$ão dado.$ pelo número _3, do artí,yo 6~ o da Lei n o J6y/yy, 

cre ~~ cre ~etembro, na redacção áa Lei n °5-;?lh..oo:J., cre 11 cre$aneiro, 1ue eaabelece 

" , , / 
1ue .Fen:J7re fUe o ex(/u.m clrcundtincluJ" exc~clonoz'.F e u;;}'enteJ" e nuõ J"'t7U J'OJ"J"iVe/ 

reunzr extraordinurz'omente Q CÔ7nuru; O J'TeJ"Zaente J'Otfe J'TO't"zCUT fUOZJfuer uctoJ" áõ 

co:mcl'etencz'u dedu; :muJ" tozJ- uctoJ" ftcu.m .FUJ'ez'toJ" u rutf/lcuçüo, nu J'rÚnezru reunzüo 

reu/i.zuáõ ~ÓJ"o .FUUJbrútz'co, J"c~eno dé onu/u.bi/iáõdé ~ -- - ------------------ - - ---­

----- /fsto ayena.$ yara cl'zzer, .$em yretencfer ími.$cuir-me no.$ U.$.$Unto.$ camarário.$, 

1ue exíde lesi.$/ação 1ue permite re.$olver eda dtuação em temyo útil, yelo 1ue a .$Ua 

não re.$o/ução não yocferá .$er ímyutada à I.eí ma.$ às oyçõe.$ políticas cuja 

re.s;ponsa!iílíáacfe cada um t.Íeverá a.$.$umir e 1ue ciclicamente .$erão ayreciat.Ía.$ pelos 

efeitore.$. ------------- - - ---------------------------------------------------------------

----- Nnafmente, yor1ue vozes .$e levantam a contaliífízar '?eráõJ" e JUmfÕJ"" ou, 

através cfe mecllda.$ olijectÍVa.$ cfe valorização cÍo conceflio das ~elas, a utilizar o 

yocfer para resolução cfe 1ue~úncufa.$ .$Uiijectívas, 1uero afirmar 1ue a ayresentação 

cfeaa tf5royMta cfe &coment.Íação não vi.$a vitórias pes.$oUÍ.$ cfe 1uem 1uer 1ue .$eja 

mas ayenas, o 1ue t.Íeverá ser olijectivos cfe tot.Íos os autarcas do me.$1no, o 

en!Jrancfecimento do \;oncef/io das ~elas. -------------------------------------------­

--- - - ~análise cfeae documento também .$U!firo aos senhores autarcas, cfe amlios os 

ór::~ãos autár1uÍcM conceffiios, 1ue tomem a consciência da importância cfeaes 

.$eTVÍços virem yara ede \;onceflio da.$ ~ela.$ n omeadamente em relação ao im;puf.$o 

econÓmico fUe darão ao me.$1nO, numa altura fUe a.ljun.$ .$eTVÍÇO.$ têm náo retiraáos do 

mesmo e focalizado.$ n o conceflio vízínlio. --- - -------- - ------------- --------- - - ------- -
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----- tPenso lfue esta luta é h-istórica e terá tanto valor como ayuando a localí.zação áa 

"Comarca áe ~ão~rye na Pila áas Pelas. ------------------------------- -- ------ -­

----- tfiosto isto, o senhor :firesiáente áa ~semlileía áeclarou alierta a cfiscussão 

solire o conteúdo áa yrOj'osta e yeryuntou se o senhor yresiáente áa câmara yueria 

usar áayalavra, ao yue este anuiu. ---------- --- -- -- ------ ----- ----------------------­

----- O senhor ,presidente áa câmara, em seu nome _pessoal, referiu yue iria envíáar 

todos os e+rços ,para lfue as finanças não fossem ,parar à T;alheta e áar as mesmas 

concfições às finanças yue elas teriam na 'Calheta. -----------------------------------­

-----km Se.Juiáa o senhor tPresiáente áa ~semlileía _passou a ,palavra ao senhor 

áe;putado ~sé Luís lfue referiu lfue a ,prOj'osta C[Presentaáa era muito _pertinente, 

yue alíás tinha sido levantaáa em temyo útil yelo ~:J5, e com certe.za lfue eles 

(~:J5} achavam yue era áe toáa a uryêncía yue esta ,prOj'osta fosse acutaáa e, 

tamliémyor isso mesmo, iriam votar a favor áela. ---------------------- --------------­

-----Ú yresicfente áa a.uemlifeía deu, em Se.Juiáa, a yafavra ao senhor áeyutado 

:;lfJ;el ::Ãloreira 1ue manifestou o ayoio dõ !Jruyo municíyal do "G:J5~_t.JSt.JS a essa 

yrOj'osta. --- - ----------- ---------------------------- ------ ------- - ----- - -- -- - ---- -----

_____ ;?[ Se.Juir foi áaáa a _palavra ao senhor áeyutado &i ~elfueíra, do "!i;ruyo 

~nicíyal do ~~ 1ue reforçou a ,posição do senhor yresiáente áa auemlileía, 

alertando lfue os óryãos autáryuicos concel!iios áas Pelas não estavam em _posição áe 

!Jramfés ne.JoCÍações yelo 1ue o seu !fru,po achava lfue o munic(pio não áevía criar 

entraves nem cl':Jiculáades J'ara os servíço.y áe finanças _permanecerem no ecl'z/ícío áa 

câmara, não .Ye áevendo envereáar ,por situações iáêntica.Y às cÍo yassacÍo recente mas 

yue a câmara áevía áar tocÍo o l[Poio e <;{erecer toáas as concfiçõe.s. - ----- --- - - ----- ---- ­

----- O .senhor yresiáente áa a55emlileía, em 5e.Juiáa, áeu a J'alavra a .senhora 

áe;putaáa municíyal ::Fátima ~ilveíra yue cfi.s.se ter muita cl'zflculáaáe em entender 

yoryue aínáa não fora entre.1ue uma !Jarantia e-scrita áa _permanência cÍo.s .serviços áe 

finança.Y no ecl'z/ícío áa câmara municíyal correndo o munic(pío áa.s Pela.Y o ri.Yco áe 

yerder a re;partição áe finança.syara outro concelho.- --------- - ------------

-----tfiosto i.s.so, o .senhor yresiáente áa a.s.Yemlileía concedeu a ,palavra à .Yenhora 

vereacÍora ~aliei deí:x.eira lfue .se con!Jrutulou com o .Yenhor p resiáente áa a.ssemlileía 

pelo trabalho rue lhe5 ayresentou alí e rue achava .Yer a1uefe O momento certo y ara 
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rue o executivo rue estava toáo pre.Fente proferir a sua vontade e a sua 

tfi.s;poniliilídade para dar imediato .Ff!cJuimento ao áocumento e não anáarem ali a 

e.s;perar mais tfia.F, mai.F reuniõe.F, mai.F ya;peí.F e, cfe uma ve.zyor toda.F, tomarem uma 

yo.FÍção. - ---- ---- -- - ------------ -------- ------------ ------- ---------- ------------------

-----0 .Fenhor yre.FÍdente da a.F.Femlifeía, verificanáo não haver mai.F nenhuma 

intervenção nem re.s;po.Fta ao.F a;pefo.F de con.Fen.Fo camarário, colocou a proposta de 

recomendação à votação do.F .Fenhore.F de;putado.F municipai.F tendo a me.Fma ddo 

a;provada yor unanimidade. ---------------- - ------ ------------------- ---------------­

-----~o havendo decfaraçõe.F cfe voto, a .Fenhor yreddente áa a.Fsemlifeiapa.Fsou ao 

Sf!cJUndo yonto da ConvocatÓria, rue era O yrimeíro intficado no oficio da câmara 

municipal rue reruereu o pronunciamento solire a yroyosta de rectificação do 

orçamento e a .Ff!cJunáa revisão aos clõcumentos yrevidonais cfe 2011. 

----- :Jlntes de conceder a yafavra aos .Fenhore.F de;putado.F municiyais, o .Fenhor 

yre.FÍcfente da assemlifeia disse: ---------- -------------- - ----- - - ----------------------­

----- 'Com efeito a alínea li) do número 2, clõ artí:Jo ~ o da Lei n o 1,}- :Jlh.oo:l., de 11 cfe 

4aneiro, cfetermina rue "comyete à assemlileia municiya/, [ . . ) soli yroposta da 

câmara: li) :Jlyrovar as opções do yfano e a yroposta de orçamento, fiem como as 

re'f}'ectiva.F revisões ,, acre.Fcentanclõ no número ~ do me.Fmo artí:Jo rue ·~s alterações 

orçamentais yor contra;partída da diminuição ou anulação da.F dotaçÕe.F da aMemlifeia 

municipal têm de ser a;provaáas yor este Ó7:Jão ·: - ---- ------- ------------------- ------­

----- :lúenáa-se, no entanto, rue o número 6 do art-í:Jo ~ o áa 'Lei n o 1,}-:?lh.oo:J., de 11 

de4aneiro, tamliém determina rue "a proposta a;presentadayefa câmara referente às 

alíneas li) [ . . } do número :1. não yode ser alterada yefa assemlifeia municipal e 

carece da devida fondamentação ruanáo rf!/eitada, mas a câmara deve acolher 

SU:JestÕes .feitas pefa assem/ifeia, ruando devidamente .fundamentadas, safvo se 

aruefas enfermarem cfe yrevi.FÕe.F cfe jàctos rue j'OS.Fam ser con.FÍderado.F i/f!cJaiS •: ----­

- - - - - 71-'eríficamos então rue o conteúdo desta yroposta não yoderá ser alterado yor 

esta a.Fsemlileia e deverá, em li/oco, ser a;provaclõ ou rf!Jeitado yefa me.Fma e, n o ca.Fo de 

, , - r , . r: • r ju r t ~ rf!lezçao, aeverayossuzr a aevzaa naamen açao. ---- ------ --------- -- ----- - ---------

----- bclarecidas esta.F ruestões, vejamos cfe rue consta este yonto da ordem dos 

traliafli'os. ---- ------------------------------- -------------------------------------- -- - -
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----- 1!fJe rej'ere-.Ye, por um facfó, a um reforço rta.Y receita.Y prevída.Y na.Y Ío -

":frtm.tJWêncúr• t!8 c'!Fta/; 10 o+ - ~miníltraçíio re.Jiontrf: 10 o+ 01 - &;ão 
~tónoma t/õ., ~7"98 "pa.Y.Yancló a.Y receita.Y Já orçamentaáa.Y neda rulirica de I~ 

_.366, oo t para um total de 1 6~ _.366,00 t, atravé.Y áa in.Ycrição de um reforço de f5' 

000,00 t r ue, .Yf!Junáo a ;propoda de delilieração, .Ye deaina a uma com;particí;pação 

financeira, atravé.Y de contrato ~~ rej'erente ao ~"'tiedc ~ 
~"~~CA'Çób~~~~~#b ~~c.{c ~- -----------------------------------------

:JSor s u a vez, no 7ue .Ye rej'ere à.Y de'f!'e.Ya.Y cria-.Ye a rulirica 'oJ - J?láminiaração 

:?Eutár7uica; 0 10.2 - \;âmara ::Ãfunici;pa/: o 1o.2 07- :J'4ui.yÍção de liens de capital; 

010.2 070_.3 - Zen.Y áo áomínio púlilico; 010.2 070_.30_.3 - Úutra.Y condruçÕe.Y e in.fra­

edrutura.Y; 010.2 070_.3 070_.30_.31_.3 - Úutro.Y ";para uma de'f!'esa 1ue .Ye .Yalie não .Yer 

realizada ede ano. --------------------------------------------------------------------

- ---- :Por outro faáo, a matéria deae ;ponto áa oráem de traliafhos tamliém .Ye rej'ere à 

introdução de um reforço na.Y '!i;rande.Y Úpçõe.Y cÍo tfilano " relativamente às 

rulirica.Y ~ - "FunÇÕH ~ociaú; .2 +·.2 - On.lentnM11to IÍo ":ferrítórío; .2 +•.2 .2011 .2 -

tPnríecto t/8 &uJiftcaçíio tÍtr .:Ôaítr ti8..Í'íio "Gâncío "no valor de f5' ooo,oo te ~ 
+·+ - ;tbaltecbnento tl8 IÍJ"tr,• .2 +·+ .2011-' - ~alt8cúrumto tl8 ~utr ao "Gonce/Go " 

para o.Y ano.Y de .201:1. e :1.01_.3, .Yem rtfJe:x.o.Y orçamentai.Y ;para o ano corrente. -----------­

----- tPara o primeiro adltamen to (fProjecto de &ruafíjicação clã cl5aía de ~ão 
\;âncio) não .Ye J'revê 1uafyuer de'f!'esa áurante o corrente ano e 1uanto ao Sf!Junáo 

(;?&;a.Ytecimento de t[Jua ao \:;oncel!i'o) trata-.Ye de uma propo.Yta .Yem ím;pacto 

dlrecto no orçamento para o corrente ano Já r ue não .Ye prevê ruafyuer receita ou 

de'f!'e.Ya orçamental j:Jara o ano de :1.011, muito emliora .Ye á'l;!/a na propoda de 

delilieração, ma.Y .Yem r uafruer explicação ou funáamentação, rue ~mFcru eJte JÓ 

tenho r~xuo dê encurJoJ orç07nentmJ- e7rl .2ou, carece dê ÚtJerçuo áo fr<;/ectoJÜ no 

~áoexerelê7Õcor.re.nte ~--------------------------------------------- -----------­
----- ~entanto con.Yta rue ajuaí.ficação;para a ·~'nJerçuo dOfnyéctoc~'úno ~f 
áo exeraê7é corrente ':S.e lia.Yearia na contratação de um eventual em;prédimo para o 

rua! a \;âmara ::Ãlunicipaf fo.z con~lta.Y à lianca, cuja áata limite de entrf!Ja áa.Y 

J'ropoaas ocorreria, .Yf!Junáo tamliém conaa, em flnai.Y de Úutuliro ou no.Y ;primeiros 

dla.Yde ~vem/iro.- - --- ------------ - ------------------------------------------------ - -
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---- tfier:~untava então ao ~enhor tPresícfente tlà 'Gâmara o ~e.JuÍnte: ----------------­

tJSrúneírc - \;onflnna-~e a exidêncía cfe~~a con~fta? 
~f!!WttiÕ - ~ai o valor do emyrédimo ~olícítado ? 

derceirc - ~e entícfacfe~ bancária~ foram con~ultacfa~ ? 

':9varto -~e enticfacfe~ bancária~ res;ponlÍeram ? 

':9ttinto - ~ai~ os yra.zos cfe amortização, taxa cfe juro~ e s;preeacf 

a;pre~entado yor cacfa uma cfa~ enticfacfe~ bancária~ concorrente~ ? 

----- Ora, num orçamento liaáante emyolado, como é o ca~o. cuja arrecacfação cfe 

receita~ corrente~ e cfe ca;pital roncfava a;pena~ OJ 5~. óZ no c!Za lf lÍe ~owm/iro do 

corrente ano, ído é, aincfa faltavam arrecacfar cerca cfe _3 :Z]I oóy, ó:Z. "€' cfa~ ver/ia~ 

orçamentada~. cau~a-no~ edranlié.za a nece~sícfacfe do aumento cfa~ receita~ 

orçamentada~ lÍedínatlà~ a uma o/ira lfue ~e ~alie cfe antemão não ~erá executacfa 

cfurante o corrente ano. ---------------------------------------------- -----------------

---- ~de~ yre~~yoáo~, ~ó ~e encontrará justifi-cação, ,para o ej'eíto, ~e aca~o li €fiam 

ra.zõe~ yofítica~ não exylícacfa~ e, ~endo e~~e o ca~, yer:~untava lfuai~ ~erão e~~a~ 

eventuai~ ra.zõe~ yolítica~ lfue Juncfamentam talyroyoda. --------------------------­

----- tfior outro lado, cfacfa a altura em lfue no~ é j'TO):Joda eda revi~ão,ju/jamo~ lfue 

taf.verlia não ~erá c!Zs;penc!Zcfa cfurante o corrente ano. ---------------------------------

<=r/.1 :1:: .r ·~--- J: r eri.J .. cacfa a não ur:~êncía lÍeda revi~ão yor 1/Ía ao vrt.,.-..HT 118 

&uJftt:tTf'IÍÍ' dir ..511Úr de Joic t;"'mdc ; vejamos a yonto cfa situação do 

;;;:IF~ de 'ÍfU' 10 {;,nastf"Aõ para o~ ano~ cfe :1.01:1. e :z.o~, ~em reflexo~ 

orçamentai~ yara o ano corrente. -----------------------------------------------------­

----- ~ra-~e lfue o úníco ar:~umento lfue, a no~~o ver, ~ería ya~dvef cfe ur:~êncía 

nesta matéria yrencfer-~e-ia com a contratação cfe um eventual emyré~tímo a ~er 

concluído aintlà cfurante o corrente ano. ------------------------------- --------------­

----- Ora, tal fUe~tão não ~e yõe c{ê momento já rue a con~lta efoctuacfa yelo 

kxecutívo \;amarário não re~ftou em concretização cfe nenhum emyrédímo vísto 

rue não foi yre~ente a esta a~~emlifeia rualruer documentação ne~~e ~entíclõ, em 

conjonnícfacfe com o número 7, do arti.Jo 5;3 °cta Lei n °5-;J't/:z.oo:z., cfe 11 cfe~aneiro. ---
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----- :fsto ;por9.ue não haverá hí;pótese ;prática áo executivo municipal conse.Juir 

contratualizar um emyréstimo no youco temyo 9.ue fal ta yara o encerramen to áo ano 

económico. --------- ------------------------------ --- --------- -------------------------

----- tPerante OS factos cfescrítos sostaría cfe levantar aSSe_juinteslfuestÕeS ao Senhor 

9'fresiáente da l:;ãmara: --------------------------------------------------------------

----- :?l in scrição da rulirica "#'7VJ~eac ~ tfg,u.h)'lc1ç-1Íi:J 46 $m;, ~ J~ 
{;.rmd~ "no ylano áe 2.011, levanta-nos automaticamente uma série áe 9.uestões: -----­

----- km ,JJrl:meíro fu.1trr constatamos 9.ue estamos a Oj'rOVar esta inclusão 9.uandô 

falta Oj'enas f~ cll.as yara terminar o ano económico, 9.uanáo já se yassaram ~2.2. cll.as, 

áos 9.uaís 2.18 cll.as ú t eis, com este orçamen to em visor. -------------------------------­

----- Daáo 9.ue solire esta acção não yenáe 9.ual9.uer yecll.áo áe execução em áois anos 

económicos nem n os mtiJ'as Oj'resentaáos e Oj'rovaáos yel a \;ãmara ~nicíyal está 

y revísta a sua execução ;para al ém áo ano áe 2.012., verificamos 9.ue a l:;ãmara 

~nícícral.roáerá inscrever no tf51ano .rara o a:no áe :1.012. tal ver/ia, sem 1ue asora 

haja necessidade áe u ma revisão orçamental-------------------------------------- --­

- ---- ::fior outro laáo, acresce 1ue o senhor 9'fresiáente da l:;ãmara ::fl'uniCÍJ3al 

afirmou 1ue os estuáos ;prévios Oj'resen taáos em :1._3 áe :?lJiril áo corrente ano tinham 

.fÍáo efectuatfos Sem CUStos yara O município, yelo Cf.Ue a verfia asora em CaUSa será 

para .rasar um eventual yrojecto 9.ue possivelmente ainda não foi elalioraáo e, 

áesconheço, se estará ou não em el aboração. ------------------------------------------­

----- fPer.1unttrrla, no entanto, ao ~tmhor fPTfJIÚÚmte tk l;'.m.G7'tln, t/6 focto, e3CÚts 

ou não a{,u"' .JJ"Viecto tÍeT6futzliftcaçlio tk .naía t/6 ..[oão l;'ancJo, fU67n o efaliorou, 

fuanto o nu CUI/io totJe f"J o orçamento tkolira? --------------------------------­

----- ~o o havenáo, como n os informou o senhor 9'fresiáente da l:;ãmara, 

yer;,untava yara 9.uanáo se yrevê efectuar tal ac{jucfl.cação e em 1ue te"!J'o útil o 

mesmo irá ser e:xecutaáo áe forma a realizar a tfes;pesa? -----------------------------­

----- Ora, ,JJBrtrnte totliu N'ttu incertez.tr1, lrJ'THfmtllvrr ftnahrumte U7ntr f"Bitlio 
1nuito JlNJCttr ~e/ire a Jfolitrfúlizt/6 tÍ6Itll ,JJ70J101ttr t/6 7'f1\I'ÍIIio orçtmUmtal e "'oJlftcaçlio 

à" yanw ~çõe.t tlõ tPlano: ----------------------------------------------------------

----- ~e efeitos yrátícos e concretos terá a Oj'rovação ou não áesta ;pro;:Josta? -----

----- k :Xj:Jiícanáo melhor: ---------------------------------------- --------------------
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O yue será yue, na J'rática concreta a \;âmara ::J:l'uniciJ'al J'oáêrá Ja.zer áe 

á'z/erente se estaJ'r~;J'osta for 'f.Provaáa ou se for rejeítaáa? ---------------- --------­

----- \;omo se verificou 'frenas me cinsi a yuestões técnicas, áei:x.anáo a 1uestão 

J'olítíca áe 'f.Preciação áa yroposta camarária J'ara os senhores áeyutaáos 

municiyaís. ------------------ ------------------------ ---------------------------- - ----

----- :Jl.ssim semlõ áêclaro alierta a discussão áesta matéria, solicitanáo ao senhor 

:JSresidente áa \;âmara a 'f.Presentação áa J'roposta envíaáa a esta aMem/ileía yue 

constadesteyonto cfa Oráem áos dra/ialhos. ---------- - ---------- -------------------­

-----O senhor :JSresiáente cfa \;âmara usou então da yalavra referináo yue a 

wyência em solicitar um 81nJ'réstímo liaseara-.Fe no.F J'rolilemas de abastecimento de 

tfjua.F yuanáo o eyu~amento áo Juro havia avaríaáo, tenáo a câmara áeli/ieraáo Ja.zer 

con.FUita.F à lianca J'ara um emJ'réstimo eyuivafente aos yuin.ze J'Or cento yue 

comJ'etiam à câmara municiJ'al no.F inveáimento.F candicfato.F a fonáo.F comunitárío.F 

e informou yue daJ con.FUfta.F Jeíta.F a di:verJaJ instítuíçõeJ /iancáría.F e yue aJ metfmas 

não haviam reJ)'ondiáo yoryue fora cfaáo um J'ra.zo muito curto mas a câmara 

)'retende de Jacto voltar à car.,Ja e voltar a Ja.zer o J'ediáo à lianca yue está ayui no 

concelho cta.F 7?-'ela.F, ínjormanáo yue fora e.F-Fa a ra.zão J'Or yue colocarem a yroposta, 

emliora sem yualyuer influência no tfi95:f deste ano. --------------------------------­

----- tPosto isto, o senhor )'residente cfa :Jl.ssemelha deu J'Or alierta a discussão de.Fta 

matéria, concedenáo a J'alavra ao senhor cfeyutaáo municiyal Luís ~i/veira yue .Fe 

referiu à reyualíflcação da J3aía áe $cão \;ãncio, em yue Je falava na existência de 

um contrato oral. emliora aínáa não a.FtfÍnaáo, no valor de yuarenta e cinco mil euros 

yue constava de uma J'roposta áo J'artíáo socialista na discu.F.Fão áo orçamento cfa 

re.:;ião J'ara o yre.Fente ano de 2.011 yue, como era ólivío, tinha como olijectívo yue a 

câmara arrecacta.F.Fe cinyuenta mil euro.F J'ara o J'roJecto de reyualíflcação da J3aía áe 

~ão \;ãncio, yue.Ftionanáo .Fe efectivamente o municíyio J'retendia a-FtfÍnar o 

contrato e rece/ier e.F-Fa receita c{ó,y yuarenta e cinco mil euro.F. ------------------------­

----- Uma outra yuestão )'rendeu-se tam/iém com o J'roJecto áa J3aia áe $cão 

\;ãncio Já yue o .Fen/ior J'resíáênte áa câmara tínlia Jacultaáo a informação, e yor 

diver.Fa.F ve.zes, yue os J'roJectos áa J3aia de $cão \;ãncio não teriam yuafyuer custo 

yara a autar1uia, yelo yue J'el:Juntou como .Fe iria con.Fe.:;uír rece/ier dinlieíro yara 
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elaliorar umyrojecto yuejá estava elalioracfõ e yue não custara cfl.nheiro afjum e como 

ore iria re.rolver ju.rtificação do receliimento cfe.r.ra ver/ia. ----------------------------­

---- - Ji::m relação ao.r investimento.r cfe 2012 e 201,.3 yara a tfjua ye~untou ao .renhor 

yre.rícfente áa câmara ore ela não achava .rer yo.rsível o munic(rio, yuer no ano 2012 

yuer no ano 20~, .ruyortar o.r taú yuinze yor cento .rem recorrer a emyréstimo.r 

liancárío.r Já yue estavam a falar áe cerca áe cento e cinyuenta mil euro.r, re.forçancfõ 

com a yue.rtão áe o munícíyio aínáa ter cerca .rete milhõe.r áe euros áo .reu ylaj'oná áe 

fundo.r comunitárío.r yara .rerem inve.rtído.r até final áe 201,.3 e yue.rtionanáo como iria 

o municíyio con.resuír fa.zer cancftáatura.r yara ali.rorver e.r.re cltnheiro todo, yoryue se 

não tinha cayaciáaáe áe investir trezento.r e youco.r mil euros nas fluas yara um 

investimento cfe doi.r milhões como vai a câmara !iuscar um milhão e meio 

sen.rívelmente ;para investir os .rete milhõe.r yossíveis. -------------------------------­

----- ~ uso áa yalavra yue lhe foi concecftáa, o senhor :firedáente áa 'Gâmara 

re'fPoncÍeu yue .fe a câmara for PUSCar OS ruarenta e cinCO mil euro.f nes.re ano, 

yrcwavelmente iria ter os trinta e oito mil euros no ano sesuinte ma.r se não for liu.rcar 

o.r yuarenta e cinco esse ano, ;provavelmente não iriam ter os trinta e oito no yréximo 

ano. -------- ---------------------------------------------------------------------------

----- km relação ao yrojecto áa J3aia cfe ~ão 'Gâncio esclareceu yue não havia 

nenhum yrojecto, mas ayenas havia um yrojecto feito yelo no.rso aryuitecto 

municiyal e o.r outro.r eram estudo.r yrévíos e não saliía se, na conjuntura yresente, 

haveria afjuma h"{péte.re.r áe se yoáer ir !iuscar os taí.r yuin.ze yor cento ;para fazer a 

J3aia áe ~ão 'Gâncio ma .r uma coisa era certa, a câmara yocfta ir liuscar o cltnheiro 

yaraoyrojecto. ------------------------------------------------ ----------------------

-----km relação ao aliastecimento áe t[Jua cft.r.re yue a câmara anáava a fazer toáa a 

sínástica yue yoclta no .rentíáo áe ore 'desenrascar " .rem nece.rdáaáe áo recurso à 

lianca, emliora não .roulie.r.re ore iria consesuir, acrescentanáo yue o.r elemento.r áa 

câmara anáavam com umas iáeias e iriam Jazer a o/ira na mesma yoryue 

r n " naturaJmente, como toáo.r saliíam, sem tfjua é yue não yoaza ser . - - -------------------

----0 .renhor tFre.riáente áa assem!ileia áeu, a sesuir, ayalavra ao .renhor áeyutado 

~sé Luís yue, no u.ro áa yafavra, cft.rse ter entencftáo yue o yue estava em causa era 

um contrato ~~ com uma comyarticiyação financeira cfe yuarenta e cinco mil 
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euros pelo rue o munic(pio áeverá ter rue entrar com, pelo menos, trinta por cento. 

:?lcrescentou rue, contudo, o ~:15 não iria olistar a rue não se possa ir liuscar esse 

cllnliéiro e, por isso, aposição do srupo municipal seria cCe alistenção. ---------------­

-----0 senhor presiclênte áa assemlileía concecfeu apalavra ao senhor presiclênte áa 

CUmara e este referiu rue O Contrato ~;?(I_ era no valor total doS ruarenta e cinco 

mil euros yue viriam nessa totafícfacfê para o município áas Pelas e yue ficariam nos 

_r ' ,. , orçamentos a,o munzczpzo. ------------------------------------------ ------------------

----- :fSoao isso, foi concecfiáa a palavra ao senhor cfeyutado municipal :fiaulo 

~ífveira yue cfisse yue o contrato ~;?{I_ seria cCe yuarenta e cinco míf euros como 

havia cfíto o senhor presiclimte da cff1nara mas peryuntava se o e;x.ecutivo teria cCe 

fa.zer proVa ao soverno cfêsse valor OU teria cfê «j'resentar facturas cta efafioração do 

mesmo e se, com ifeíto, a cff1nara iria mesmo encomenáar o projecto ou só iria mostrar 

a factura ? ~estionou aínáa como a cff1nara iria justijicar em termos 

contaliífístícos os tais yuarenta e cinco mil euros. ------------------------------------­

-----km res;posta às yuestões a;presentacÍas pelo senhor ~utado municipal :fiaulo 

~ílveíra, o senhor 9'fresicfente áa T;U,ara afirmou yue teriam cCe facto yue asse:~urar 
esse cfínheíro e o nesse momento era, como tinha cfíto, asse:~urar os yuarenta e cinco 

mil euros para eles não áeíxarem cCe ser do munic(pio áas Pelas, nem yue para isso a 

CUmara tenha rue arranjar um projecto, já yue isso seria uma yuestão yue haveriam 

cte;pois cCe ver justijicar. -------------------------------------------------------------­

----- &,tomando a palavra o senhor 9'fredcfênte áa J?&semlileia peryuntou yue 

provas a CUmara tinha rue ctar para assinar o contrato. :!ao poryue, como o senhor 

presicfente cÍa cff1nara cfissera, a intenção era tra.zer o cfínheíro e o mesmo entrar no 

orçamento, poryue se não se pucfêsse sastar cCe outra maneira, sastar-se-ia afa.zer um 

projecto. ----------------------------------------------------------- -----------------

----- km res;posta o senhor 9'5resiclênte áa T;U,ara cfísse rue para assinar o contrato 

~;?(I_ não teria cCe cÍar nenhuma e yue tais provas teriam cCe ser cÍacÍas ruando a 

cff1nara tivesse yue ir liuscar o cfínheíro. - -- --- ---------- ---- --------------------------­

----- Ú senhor p resiclênte cÍa cff1nara pecfíu para o yue o senhor veriador usasse áa 

palavra, e este, ao lhe ser concecfíáa a palavra para usá-la em n ome áa cff1nara 
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:municiya/, referiu yue era yo.sd'vef efaliorar o T;ontrato ~;lf!I_, a câmara receber 

o d-inheiro e, df!J'oÍ.s, a;pre.sentar o comyrovatívo áo J''!Jamento do re.s;pectivo yrojecto. 

-----O .senhor f.!Sre.sícÚmte da :Jl.s.semlifeia retomou a yalavra e d-i.s.se yue havia 

yerceliíáo a re.s;po.sta do .senhor vereador e yue a me.sma era atforente do 1ue havia .sido 

e:x.ylicado yefo .senhor yre.sídente da câmara. ----------------------------------------­

----- O .senhor f.!Sre.seídente da :Jl.s.semlileia informou yue continuava a d-i.scu.são e, 

em .se:;uida, deu a yalavra a .senhora tfe.putada municí.Pal f:áti:ma ~ilveíra yue 

yer:~untou .se o municíyio a.s.sína.s.se o \;ontrato :?trai e.staría a a.s.sumir o 

co:myromí.s.so de Ja.zer o yrojecto yara a :/3aía ..foão \;âncío ou .se, ao contrário, o 

municíyio yoderia u.sar o d-inheiro e:m outra coi.sa ao 1ue o .senhor f.!Sre.sídente da 

\;âmara yue re.s;pondeu az.zendo yue yod-ia .ser u.saáo em outra coi.sa de.sde 1ue a 

câmara .se co:myromete.s.se a re.ror o d-inheiro e a Ja.zer de jàcto o ;projecto.-----------­

----- O .senhor f.!Sre.sídente da :Jl.s.semlileía deu, então, a yalavra ao ~enhor 
Pereadõr yue cll.s.se yue a câmara ficava com o com;pro:mí.s.so de manter yermanente 

uma rúliríca yara o yrojecto da :/3aía do $cão \;âncio e 1ue, de.roi.s, teria 1ue Ja.zer 

yrova a yo.sterior áo re.s;pectivo J'a.J«mento, :muito embora, en1uanto o yrojecto não 

e.stíver executadO, a câmara yode utilizar a ver/ia .soEi a .sua re.s;pon.sa!iílidade ma.s 

.se:myre com o comyro:mi.s.so da câmara e:m ter 1ue Ja.zer a o/ira de.scríta no contrato. --­

-----~ U.$0 dayalavra a .senhora 1!'átíma ~ífveíra referiu rue era i.s.so O rue tinha 

yerce!iído e então i.s.so yoáeria .ser uma foca de doi.s 3u:me.s yara o :municíyio yor1ue 

receliía o.s ruarenta e cinco :mil euro.s ma.s era olirí.Jada a fo.zer o yrojecto e iria ter rue 

3a.star muito maí.syue o.s taí.s yuarenta e cinco mil euro.s e, de.roi.s, não o ia reali.zar 

yorrue, como toáo.s .saliíam, não havia cond-içõe.s financeíra.s yara í.s.so e, então, teria 

df!j'oi.srue devolver o d-inheiro.- ------------------------------------------------------­

----- O .senhor f.!Sre.sídente da \;âmara re.s;podeu 1ue a câmara yen.sava em jà.zer o 

yrojecto e rue ne.s.se momento toáo.s .saliíam yue a conjuntura :mund-ial, a conjuntura 

nacioanal e a co'1funtura re:;íonal não o yermítía:m :ma.s í.s.so não 1ueria tl'z.zer rue dali 

a áoi.s ou trê.s ano.s não a;parece.s.se um elenco camarário rue 1ui.se.s.se fa.zer aruefa o/ira 

na :/3aía de $cão "Gâncío e 1ue, a.s.sím, ficava com um contri/iutoyara í.s.so. - --------­

----- &tomanáo ayalavra a .senhora de.rutada f:átíma ~ífveíra .solicitou ao .senhor 

yre.sídente informação .solire .se a câmara achava rue tinha dl.nliéiro ;para efaliorar o 
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yrojecto 7 Ji; rue continuava a achar aruilo yeri.J080 yorrue ter rue !iu8car ruarenta 

e cinco mileuro8 e ter rue !fadar mai8 8em lien~cio8 eminente8. ---------------------­

----- o ~enhor Y"ereaáor :llmaro t'iliye retomou a yafavra yara á'z..zer rue o 

munic(pio !lanharam umyrojecto e rue 8e yer:~unta88em 8e ruarenta e cinco mil euro8 

cfaria yara elaliorar um j:Jrojecto yara a :t3aia cÍe $cão "Gâncio reJ)'oncfia rue iam 

lançar um concur8o e rue o valor lia8e 8ería ruarenta e cinco mil euro8 e achava rue, 

yara actual conjuntura económica e com a falta cÍe tralialho e:J{,iaente, á'z..zia rue a 

câmara o con8e.yuiria yor aruele valor e a88Ím .Janhava o .rroJecto yara a8 Y"ela8 com 

tocÍa8 a8 e.$)'ecificaçÕe8 nece88áTÍa8 yara a e:J{,8cução cÍa o/ira, ido era, não !lanhavam a 

o/ira ma8 !lanhavam um .rroJecto. - ----------------------------------------------------­

-----0 8enhor tPredcíente áa ~8emlileía u8ou áa .ralavra .rara fa.zer um re8Umo 

áo8 olijectivo8 áa .rro.roaa cÍe reví8ão, á'z..zenáo rue o olijectivo .rríncí.ral áaruela 

reví8ão não era o aliaaecimento cÍe á.Jua .rorrue e88e 8é 8ería reali.zacfo e orçamentaáo 

no ano Jr:;yuínte maJ Ír !iu8car ao .Joverno rr:;yíonalruarenta e cinco mil euro8 .rara um 

.rroJecto rue, como .fora cfito, .rocíería levar um ano, tÍoi8 ano8 ou mai8 a 8er elalioraáo 

ma8 cujo8 cfinheíro .rocíeria 8eTVÍr, entretanto, cÍe fonáo cÍe maneio à câmara até 8e 

elaliorar o .rroJecto. ~ entanto o municí.rio .Janha um .rroJecto muito emliora, 

ruanáo a 8Ua e:J{,ecução vier a ocorre (se víerl) talyrojectojá não edá nacfà acíeruaáo 

á 8Ítuação concreta. ------------ - --------- ------------ ------------------ --------------

----- :15acfa ayalavra ao 8enhor áe;putaáo munici.ral:fiaulo ~ilveíra reforíu rue em 

relação a a/jum lien~cio .rara o concelho e .rara a comunicfacíe 8Ó havería 8e o 

yrojecto .fo88e feito .ror a/juém cÍa terra. ---------------------------------------------­

----- o 8enhor tPredcÍente cÍa ~8emlileia retomou a .ralavra e informou rue 

continuava alierta a cfi8cu8ão, cÍantÍo a yalavra ao 8enhor áe;putaáo municiyal Luü 

~ilveira rue comunicou rue o T;:Jj~ iría cfar o 8eu aval a e88a .rro.roaa cÍe 

cíefílieração .rorrue na última aMem!ileia munici.ral tinham tra.ziáo à con8ÍcÍeração 

uma recomencfàção em relação a cfidrífiuição cte tfyua, em termo8 cfct 8Ua ruantíctacte e 

a rualíctacte, rue .fora «j'rovaáa j'Or unanimicfacte e rue O 8eU !JTUj'O munici.ral não 

rueria cte .forma nenhuma a88Umir a re.$J'On8afiilíctacte cte, no foturo, ede e:J{,eCUtivo 

nos vir á'z..zer rue não .foi e:J{,ecutaáo e88e .rroJecto .rorrue a a88em!ileia municipal não 

«j'rOVOU Uma .rro.roda cte ctefífieração rue j'Tevía fa.zer e88e invedimento na8 á.Jua8 e 
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como :nesse momento a proposta áe áelílieração ::não trazia ruaffuer áe~esa ao 

mu:nic(pio mas, antes pelo contrário, :no caso cÍa cl3aía áe .João \;ã:ncío tra.z.ia uma 

receita, muito embora o 'G:J5~ :não co:ncoráe com o projecto clã cl3aía do .João 

'Gâ:ncío :nem co:ncorcÍava, muito menos, rue .fosse executado :na actual conjuntura. 

~/ativame:nte às ruestões feva:ntacÍas pela senhora cCeyutacÍa mu:nícípaf :t'átíma 

~ílveíra clisse rue, i:ncÍepe:náe::nteme:nte cCas co:nseyuê:ncías, :neste momento, e em 

concreto, :não trará áe~esas mas uma receita pelo 1ue íríam II.J'rovar e a:JUarcÍar para 

wr os resultados. -- -------------------------------------------------------------------

----- O senhor :fSresíáe:nte cÍa 'Gâmara retomou a palavra e a:Jraáeceu ao senhor 

cCeyutado municipal Luís ~ifveíra o II.J'OÍo yue lhe estava a cÍar em relação ayuefe 

assunto poryue achava yue ele era um cCeputado i:nteffje:nte e yue achava 1ue o senhor 

cÍeputado mu:niüyaf Luís ~ifwira pensara muito fiem yue havia uma possíliilícCaáe 

cCa câmara ir liuscar esse cli:nheíro rue ::não se cCewría áe~ercliçar. ------------------­

- - ---:f5osto isso o senhor :JSresicCe:nte tfà J?'lssemlifeía usou áa palavra para, em :nome 

áe assemlifeía, a:Jraáecer ao senhor presíáe:nte áa câmara o reco:nheCÍme::nto áe rue a 

assemlileía mu:nícípaf tí:nha um cCeputado mu:nícípaf í:ntef fje:nte ::nesta assemlifeía e 

pe~u:ntou o 1ue ficaria alterado com a II.J'rovação cCayuefa revisão ou sem II.J'rovação 

áaruefa revisão o y ue ficaria alterado em relação ao aliastecíme:nto cCe tf:Jua. ---------­

-----km re~osta o senhor :J'Sresiáe::nte cÍa 'Gâmara afirmou ao senhor presíáe:nte áe 

assemlifeía yue era melhor ter yuare::nta e CÍ::nco mil euros :na mão do yue os ter .fora mas 

o senhor :J'Sresiáe:nte áe ~semlifeía re~o:ncCeu yue estava a falar em relação ao 

aliastecíme:nto áe tf:Jua yue era uma cÍas coisas yue o senhor Luís ~ifveíra havia 

falado e yue co:ntí:nuava a pe~u:ntar rua! era concretamente a tl'-zjere:nça 

relativamente ao aliastecíme:nto áe tf:Jua com II.J'rovação ou :não II.J'rovação áaruefa 

revisãoorçame:ntaf - - - - - ------------------------------------------ -------------------

-----O senhor p resiáe:nte cÍa câmara municipal re~o::náeu yue isso era uma 

palhaçacÍa e peclia áescu.(pa mas tal pe~u:nta já estava a entrar :no termo clã 

.J'afhaçacÍa. --- --- -- --- --------------- -- ----------- --- --- - -- --- -- - ---- - - --- -------------

-----0 senhor J;,resíáe:nte cÍa assembleia ripostou 1ue :não acÍmítía yue o senhor 

presíáe:nte cÍa câmara, ali :na assemlifeía municipal cÍas Pelas yue era a e:nticCaáe 

fiscali.z.adora cÍa câmara, yue chamasse áe .J'afhaço a yuafruer memliro cCa assembleia 
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J'Crrue estava a fhe fa.zer Uma J'e':Junta Concreta rue não era J'afhaçaclã nenhuma. 

"Gcntinuava aJ'e':Juntar rua/ a cf'z./erença concreta cem a;prcvaçãc cfaruefa revisão CU 

Sem a sua a;prcvaçãc )'ara C investimento no abaSteCÍmentc cfe tfjua naruefe ano. ----­

-----~use áa J'alovra c senhor J'resiáente áa câmara afi.rmcu rue não estava a 

classificar áe J'afhaçcs os memlircJ clã aJJemlifeia, J'edlu cfiJcu.(pa ao Jenhcr 

J'redáente áa aJJemlifeia e comunicou rue não falava mOÍJ áa J3aia áe .Í<'ãc "Gâncíc 

e não Je rej'eríu à rueJtãc fevantacfa Jobre CJ re.fle:x.os clã revisão orçamenta/ ncJ 

investímentcJ refativcJ ao aliastecímentc áe tfjua nar.uefe ano económico. -----------­

----- derminaác c áeliate foi a J'rC)'osta áe revíJãc )'esta à votação tenác a mesma siác 

a;prcvaáa cem cJ vctCJ favcrávei.J cÍoJ cJTUJ'O.f muniCÍJ'aÍS cÍo ~ e "G:J5"J_tJ5tf5 e a 

abstenção cÍo cJTUJ'O muniCÍJ'af cfc ~:J5. -------------------------------------------­

----- :JSaJJCU-Je áe .fe:Juiáa ao J'Onto .fe:Juinte áa Oráem ácJ Jraliaffi'M rue versava a 

:fo<.çíio tÚz ttnc4 a colinrr nNte munícfpío tlõ f'lffJJOif,e ::llum~J 10/ire J;,.cWei~, tl8 

aconlõ com o arliá.1o lU. •Jõ :fJtiCTflto-L/ n ·.-z~p~~, tÚJ 1.-z tÚJ ~owm.fro ': 

-----~ uJc áaJ'afovra c Jenhcr J'redáente áa aJsemlifeia muniCÍJ'af cfisJe: ---------

----- :Jl "Gâmara ::fl'unÍCÍJ'a/, J'Cr informação cÍo dlríc1ente áa Uniáaáe O':Jâníca 

áe Urlianismc, :fiscafí.zaçãc, Ja:x.as e I.JcençaJ, áataáa áe :zy áe "Jetemlirc áe :1.011, 

áefiliercu J'Cr unanimiáaáe ;ropor d ~Jem.F./élu :;ez;m'ajYu/ u .Jlxuçõo tÚrJ 

JfjfUÚtteJ tuxuJ:prédioJ rÚJtz'cos - o, S%;prédioJ ur.Fo:noJ - o, 5"%:prédZoJ ur.Fo:noJ 

uvu/i'udôJ noJ termoJ dê r;~ o~%;' isto é, as mesmas J'ercenta.JenJ ccliraáaJ no 

ano áe :1.010, ano em rue aJ mesmaJ foram aumentaáaJ. ------ ------- -- ----------------­

----- "Gcm efeito, .fe:JuncÍo a alínea f}, cfc número :1., do artí.Jo !V : áa Iei n o 5"­

:Jl/:zoo:z, áe 11 áecsfaneiro, eJta!iefece como ccmj'etêncía áa aJJemlifeia muniCÍJ'af ~n 

mutérlu Tf!j'u..lúmentur e de o7J'o:ni.zuçõo e .fonc/onumento, .ro.F .J7r~oJtu dü cd7nuru: 

fixur o:nuuhnente o yu./or dü tuxu dü contrl.Fuz'çõo uuttfrtuz'cu mcúlênte Jobre .J7réáloJ 

ur.Fo:noJ~ . . ~: ------------------------------------------------------------------ ----

----- o rue atrÓJ fica Jltc COmJ'roVa rue a neceJdclãcfe cfa reafí.zaçãc cfe uma sesJão 

extraordlnáría J'ara efeito cÍo exercício áesta ccm.retêncía é áa e:x.cfusíva 

reJYCnJafiíficfacfe cfa "Gâmara ::fl'unÍCÍJ'af já fUe é a efa rue CCJ'ffete J'TCJ'Cr taf 

fixação à aJJemlifeia munÍCÍJ'af e Je verifica r.ue a;penaJ na reunião áe 17 áe Outulirc 
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'!fTOVOU taf cfefífieração não yermitincfõ, yortanto, rue a a~~emfifeia ~e yronunCÍa~~e 

na ~e~~ão de ~etemliro. --------------------------------------------------------------­

----- :J'lcre~ce rue a l;ãmara ::Al:unicíyaf ~alie,yor um lacfõ, rue a reunião orcll.náría 

~e:;uinte ~ó yoderá ter !usar em :15e.zemliro já rue a mesma não foz entre:;a clã 

yr<'{Poda de orçamento municíyafyara o ano ~esuinte em temyo útifyara o mesmo ~er 

dl~cutiáõ no mê~ de ~vem/iro nem tão youco yarece ter aceite a ~se~tão deda 

:?t.s~emlileia ::Al:unicíyal yara rue a ~a entre:; a ocorra até ao cll.a ;30 de ~vem/iro de 

cacCa ano. -----------------------------------------------------------------------------

----- Ora, a l[trMentação cCa yr<'{Posta camarária yara a fixação cCa taxa áõ !f.M:f 

l[PÓ~ a reunião orcll.náría cCa a~~emlifeia municíyaf de ~etemliro não yermitiría ao 

municíyío comunicar a defílieração de~ta a~~emlifeia municíyaf até ;30 de ~vem/iro 

como a lei imyõe, incorrendõ o municfpio na olirí,jatoríeclãcfe de '!Pfícação duJ' tuxuJ' 

minÚtUTJ' :' O rue rf!,pre~entaría uma cll.minuição na~ receita~ cfõ :r.:M:r c{õ~ yréazo~ 
urbano~ em maí~ áe 2!)%'. --- - ---- ------------------ --- ---------- ---- -- ----- ------ ------

-- --- ::.Por outro laáõ veríflca-~e rue a colirança áõ !f.M:frf!,pre~entou no corrente ano 

(até ao início áõ m& de ~vembro) cerca cfe qo ooo, oo t, ou ~tja, 20,f%' clã~ receita~ 

yróyría~; ó%' áõ total cCa~ receita~ corrente~ e _:3, 7%' áõ total cCa~ receita~ arrecacCacCa~. -

- - --- :Jlcontece, yorém, rue o Orçamento "!i;eral áõ k~taáõ yrevê a reavaliação áe 

cerca de ~oZ áõ~ imóveí~ exí~tente~ no yaí~ como forma de comyen~ar a~ autarruia~ 

yelo~ corte~ orçamentai~ a rue edarão ~jeita~ yor vía cCa~ tran+rêncía~ áõ kaaclõ, 

cuja cll.minuição yara a \;ãmara ::Al:unicíyaf cCa~ Pela~ ~e calcula em cerca cfe 

cCu.zento~ mil euro~. ----- --------------------------------------------------------------

----- ~ra-~e aíncCa rue yor e~~ a vía a~ receita~ áõ :r.:M:r aumentaram entre 2002 e 

2010 cerca cfe ~etenta e clõi.s víryufa ~ete yor cento, o rue levou a :?t.s~ocíação clõ.s 

tfSroJi~~onaí~ e kmyre~a~ cfe :Jil'ecGação :fmoliilíáría e afirmar em comunicaclõ rue 

·~ kaacfO encara o yatrímónio imoliílíárío como ~e cfe uma fonte ine~otávef ~e 
" 

trata~~e . ----------------------------------------------------------------------------

-- - -- :fao ruer cll..zer rue a manutenção cCa mesmayercentli!jemyara a taxa de :r.:M:r 
não ~sníflca a manutenção áõ~ mesmo~ vafore~ clõ imyoaojá rue ele ~erá aumentaáõ 

yefa vía cCa reavaliação e o~ munícíye~ irão ~yortar o aumento áe maí~ um imyodo e 

eueyor vía cfeaayr<'{Posta '!Pre~entacCayefa~ua \;ãmara ::Al:unícíyaf -- - ----------
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----- ~mesmo temyo veríflcamo.r rue a f:;âmara ~niciyaf não cfá rualruer sinal 

cfê luta contra a áesertíflcação cfê a!Jumas zonas clõ concelho rue eae ano ficaram sem 

a $Ua escola já rue nacta yroyõe, yocfêncfõ fazê-lo, Sobre a rectução da ta;JCa em zonas 

mais cfeyrimicfas, como a zona norte clõ concelho ou nas foe,yuesias rue yeráeram o 

ensino liásico r; o ciclo) como ~saís e ::il'anacfas, Já rue a lei yermite rue tais ta;JCas 

s~am ~;tuaf.7J~or~~ue~u ~ ------------------------------------------------------ ­

----- Jamliém nada se yroyõe em relação à rectução das ta;JCaS a ayficar aos yrécfio.r 

classificaclõs como cfê interesse yúlilico ou cfê valor municiyaf ------------------ - - - -­

-- -- - ~contrário, tamliém não seyroyõe rualruer mlf}oração na ta;JCa aylicável ao.f 

yrécfios urlianos cfe,yracfaclõs rue, face ao seu eaaclõ cfê conservação, não cumyrem 

sati.ifatoriamente a $Ua .função. $ã rue a lei yermite uma mlf}oração até trinta yor 

cento. --------------------------------------------------------------------------------

----- Uira-se rue yara a aylicação cfê tal mlf}oração ~ úlê;r&!f/cuçuo ácJ~rédloJ ou 

ftucçÕeJ" uu&Ó;rc?rruJ" em ruÚiuJ" co7rf?e&e uJ" cú7nvruJ' :mu;rz'c(?uzJ- ;' áevendõ eaas 

comunicar à Direcção- !i;eral clõs :fmyoaos. 

----- t!'o.rto iao, solicitava ao senhor tfiresiáente cfa f:;âmara ~nicíyal rue fizesse 

a ayrMentação cta yroyoaa feita yela f:;âmara ~nicíyal ruanto à fixação tÍas 

taxas clõ :!J(;{:fe solire as oyções yolítícas da f:;âmara ~niciyal ruanto à mesma. 

----- :foi cfacfa então a yalavra ao senhor yresicfênte da câmara yara se yronunciar 

solire eaa matéria, rue referiu rue a yroyoaa rue a câmara fizera yara aruefe ano 

era e;JCactamente a yroyoaa rue fora feita yara o ano anterior e yortanto não tinha 

nada de novo. ----------------------- --------------------------------------------------

----- O senhor yresiáente cta assemlileia declarou então alierta a cfiscussão cfa 

yroyoaa, .rolicitanclõ aos senhores cfeyutaclõs municiyaís rue yretencfêssem usar cfa 

yalavra o favor cfê se inscreverem, sendo áaáa a yalavra ao senhor cfeyutaclõ 

municiyaf 4o.ré~r.Je, cfo sruyo municiyal clõ ~:J5. ------------------------------
-----~ uso áa yalavra o senhor áeyutaclõ municiyal ~sé ~r.Je rueaionou a 

câmara solire os yrécfio.r cfevolutos e se o executivo camarário tinha a!Juma icfêía e iria 

aylicar solireta;JCas solire esses etf'~cíos ctevolutos. -----------------------------------­

----- o Senhor t!'residente cta T;âmara Tef/'ondeu rue estavam neae momento, ejá 

haviam começaclõ no ano anterior, a fozer um levantamento de tocfos os yrécfios 
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cÍevofuto.Y e 1ue, áeyoi.Y de terem e.Y.Ye levantamento feito, yoderíam então falar de uma 

forma cCzferente e então a falar com a a.Y.Yembfeía .Yobre i.Y.Yo. - ---------------------- - --­

----- ~o havemlõ maí.Y 1uaf1uer intervenção, o .Yenhor yre.5Ídente de :Jluembfeía 

yô.y à votação a yroyo.Yta ayre.Yentaáa yefa câmara munícíyaf .Yobre a fixação cta.Y 

taxa.Y de :J::M:fyara o ano de :201:2, tendo a yroj:Jo.Yta .5Ído ayrovacfa yor unanimictade. 

-----tPo.Yto i.Y.Yo ya.5.5ou-.5e ao outro yonto cfa ordem do.5 trabafho.5 1ue ver.Yava a 

yroyoaa ayre.Yentacfa yefa câmara municíyaf ctas 1?efa.Y .Yobre a/tertrçiio tlõ flltatuto 

tfir ~rNa "'uníc#J-'aiJPeluFutu7'C. -----------------------------------------------­

----- ~ .Yentido e en1uacÍrar lesa/mente eae yonto áa orctem do.5 trabafhM e, ao 

me.5mo, temyo, ayre.Yentar o yercur.Yo hiaóríco do cClj'foma '!:fora em análi.Ye, o .Yenhor 

yreddente cfa assembleia âzMe: ------------------------------------- - - ---------------­

- ---- :Jlnte.Y de maí.Y tenho a e.Ycfarecer o.5 .5enhore.5 áeyutado.Y municíyaí.Y 1ue o 

olijecto de.5te yonto cfa oráem do.5 trabafhM não é a .,;t.cílln~7'C'Vrlçiio J8 

conclrulio t/õ, traliJii01 tÚl 1.;onrlullo fPermantmte tÚl ~feia ::;{tuní~af" 
como imyroyríamente .Ye cCz.z no oficio receliido ne.5ta aMembfeía n o âza f de 

~vembro do corrente ano com o número f1f7h.:2.1, cfatado do âza anterior, ma.Y dm a 

yroyoaa ayre.Yentaáa yefa \;âmara ::il'unicíyaf cta.Y 1?efa.y -~ ~ç~M de, 

~to, di lnf!l'""'' mumef?tr/ ?a/, Fueurc, :E.:E.;;rl:'1ue, yor iniciativa 

unânime cfa yróyría a.Y.Yembfeía municíya/, baixou yara análise cfa sua "GomiMão 

tPennanente e 1ue mereceu a re.s;pectiva ayrecíação cfa me.5ma, tendo .5o/ire a 1uaf 

emitido umyarecer 1ue a .Yeu temyo .Yer á ayre.Yentado aoyfenárío. ----------------- - -­

----- :Jl :?'l.s.Yembleia ::il'unicíyaf na última .Yessão orclináría áeliberou 1ue a.5 

yroyo.5ta.Y ayre.Yentacta.Y yefa \;âmara ::il'uníci;paf .Yobre a yroyoaa ayre.5entaclà 

yefa "Gâmara ::il'unicíyaf cfas 7?-'efa.y .,~ ~ç~M de, ~to, di lnf!I'FNIT 

mumef?tr/ ?8k, Fueuro, :E. :E. ::u: " e .5obre a '?n:?o.dtr '!/'~· .,I'Bk 
{;m,.mYT Vl7ume{?tr/ di,, ?sk1 ~ .,l'rv/IJdo áiJ ./WIM di,, lnf!I'FNITI d6n'IT áiJ 

Fg'i~ êf.;F e ?8k, Fu~ro, ;E.;E.:;Q:- ~llhltr dõ lle1&mfiiJ dõ ?ryjedo áiJ 

FUI;., " cfeveríam liaíxar à \;omÍ.Y.Yão yermanente yara análise e emi.Y.Yão de yarecer. 

----- tfSara informação de a(Jun.5 ''ccnJ'e./h'élrcJ' munlcf?m's" cfevo e.Ycfarecer 1ue e.Yta 

J'o.5Íção foi lesítima e 1ue e.5ta as.Yemlifeía tem comyetêncía e autonomia )'ara o fa.zer, 

âz.s;pen.Yando 'ja(f/~eJ' "com olijectiVM de asractar ao "eh~': -------------------------
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1::..scfurece-.se me.smo rue, aye.sur da.s váría.s reuníõe.s rue a \;omi.s.são 

t!'ermanente efoctuou, cfõ J'ecllcfõ e.scríto áe informaçõe-s e áa.s reuniõe.s rue manteve 

com o.s reJj'on.sáveí.s cfõ executivo camarário, nem toda.s a.s rue.stõe.s foram cabalmente 

reJj'onclláa.s, como veremo.s acllante. ------------------------- ----------- - ------------­

----- :15aáa a éJ'oca áo ano em 1ue tal matéria foi.Pre.sente à ;?/;.s.sembleía :i:l'uniCÍJ'al 

e tenctõ em conta rue a .sua eventual ayrovação imJ'Iícaría com o Orçamento e tPiano 

:i:l'unÍCÍJ'OÍ.S J'UTa O ano áe :2.01:2., foi cfàcfõ à \;omÍ.S.São O J' ra.LO áe ruin.Le clla.s a Contar 

clõ eRa t cfõ mê.s áe Outubro J'UTa a elaboração e entre.!! a cfõ reJj'ectivo _parecer, o rue 

i11lJ'Iícava rue o ~latórío e.stive.s.se concluíclõ até ao eRa 18 clõ corrente cfõ mê.s áe 

Outubro. -----------------------------------------------------------------------------

----- da! não .suceáeu J'Or clõi.s motívo.s tFz/erente.s: -----------------------------------

----- b J'rbtuti70 fu.Jtrr a realização áe uma .se.s.são _pública áe ayre.sentação da 

remoáelação clõ.s eJj'aço.s clõ $urcRm áa ~úblíca em eRa _preví.sto J'UTa uma nova 

reunião da T;omí.s.são atra.sou a concfu.são áo.s traliaflio.s. - ---------------------------­

----- b ftJfUitfó fu.1trr J'orrue o teor áa.s reJj'o.sta.s áaáa.s J'or e.scríto à l;omí.s.são 

J'Or J'arte áa l;âmura :i:l'unící_paf não foram totalmente e.scfarececfora.S, _pefo rue a 

\;omi.s.são .sentiu a nece.s.sídaáe áe ouvir J'e.s.soafmente o .senhor f!'re.síáente áa 

l;ãmura, rue .se fo.L acomJ'anhar J'efo .senhor 1/-!ice-f!'re.síáente. ---------------------­

----- ~e.sur áe tucfõ, o .senhor f!'re.síáente áa l;ãmura :J:l'unící_paf foí ínformaclõ 

J'efo oftcío n ° 11~/:zoiJ, cte :2.1 cte Outubro cfõ Corrente rue ~ z;;,.mZJJ'QO ~r.mo:nente 
ter.mz'nou h'wé o.F .Feu.F tru/iúffo.,. áe o:nú.hJ-e dü ?ro?oJ'tu áe ? rwécto áe fo.Fuê dü.F 

em?re.J'UJ' Xrru áe Prl'íT.-; er ;;te ?e.ku ~turo, .J!:..lf :;;,;r-dl'[?en.J'U ác exo.me ác 

~wécto áe Peuuo e dü ?ro?o.Ftu áe u.lieruçuo ác.,. :f.!aututo.F dü e:n:rre.Fu .mu.nz'cfl'u/ 

?e./ú.,. Futuro, .J!:..J!:. g .Fenác-.me entnyue ne.Ftu áutu o re'[?ectlvo re/utórz'o ~, 
----- o enruacfTamento áa.s áúvíáa.s fevantada.s J'Or amba.s a.S _pro;po.sta.s ba.seava-.se 

na imJ're.s.são da T;omí.s.são rue a \;ãmura :i:l'unícíyal nunca tinha ticlõ uma linha 

áe rumo coerente ruanto à.s kmJ're.sa.s ~nící_paí.s. --------------------------------­

----- !f.s.so _porrue a actuaf\;âmura :J:l'unÍCÍJ'af e.screvía em finaí.s áe :zooy ·~'.nz'cz'ur o 

?rocedl.mento tendente QO encerrtnnento EÚrJ' áUuJ' e.m?re.J'UJ' .munz'cfl'uzJ "enruanto na 

.se.s.são orcllnáría áe :zy áe ~etembro áe :2.010 .se tl'uía 'fue o executz'-vo eJ'tuvu u 

truFuffur no eJ'tuác áe um ?o.F.Fiw/encerro.mento áeJ'J'UJ' em?re.Fo.F ?nunz'cfl'uzJ- ~~ -----
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:JX'ui~ tarefe, em 2~ áe f:evereíro cfô corrente ano, a .rrcyósíto da fo~ão da~ 
em.rre~a~, di.zia o ~enhor :fire.náente da 'Gâmura rue ~mart 7/'!i.non ~J'Ürvu Q 

eJtudur mulJ' h'fréteJ'eJ e fUe eJtu h'fréteJe tz'n/ÍÕ .rurecúlê .bóu .rorfue nüo z'u meaer 

com o :J?;;t"': ------------------------------------------------------------------------
----- 9'icr outro laclô, nunca havicfô sícfô ex.rlícacfô à ::J&~emlileía :;(;{unicí.ralrue a 

\;ãmara ~nicí.ral e~tava a mudar o rumo da~ em.rre~a~ municíyuí~, cytancfô yela 

~a .rermanêncía, ino .ror1ue ~e con~tatava com a~ .rrcyona~ ayre~entada~ 1ue o 

ofijectivo actual ~e centrava na manutenção da~ em.rre~a~, emliora mudancfô o olijecto. 

----- ::JX:u havia (e há/) outra1uenão 1ue.rreocu.rava (e.rreocu.ral) a \;omi~~ão e 

e~~a lia~eava-~e no .Jacto cfô ~enhor :firesiáente da \;ãmara :;(;{uniCÍJ'a/, na~ ~ua~ 
intervençõe~ na ::J&~emlileía (uínda na última ~e~~ão havia acontecícfô i~~o.t) 

coaumar '~ucudlr u tffuu ác C'!J'ote" relativamente à~ acçõe~ e/ou omi~~õe~ da~ 

81'!J're~a~ munícíyuí~, d'z.zenclô 1ue a \;ãmura nada tinha a ver com tuí~ acçõe~ e/ou 
H ~~ N 

omí~~õe~ .rorfue erum du re'!J'onJuoúz'áüáê duJ'eHfrreJ'UJ . ---------------------------

--- -- Ora, ino en1uanto foi ajirmaclô relativamente à~ .ri~cína~ ou ao J'UTlfue 

in.fontíf UÍnda ~e foi ouvincfô ~em srancfe yreocu.ração ma~, fi!JOra tratava-~e cfô 

alia.Ftecímento áe tfjua e da recolha cfô fixo, o 1ue aj'ectava tocfô~ M munÍCÍjJe~, .relo 

rue deveria haver Um e~clureCÍmento da re'f/'on~afiífídacfe da \;âmura nena matéria 

«J'Ó~ a eventual tran.iferêncía cfô~ ~erviço~. --------------- ---------------------------­

----- tfiura re'fl'ona a a!Juma~ áeaa~ 1uenõe~ e dÚVÍda~ foi enviada ao ~enhor 
:firesiáente da 'Gâmura ~nicíyal um oficio contenclô um rol áe .rer:~unta~ rue a 

'Gomí~~ão achou .ror fiem Ja.zer e cuja ccfpia, íncluinclô a~ re'fl'ectiva~ re'fj'o.Fta~, ~e 

di~triliuiujuntamente com a convocatória áena ~e~~ão. ----------------------- - - ----­

- - --- f:oi reafí.zada uma terceira reunião da 'Gomi~~ão tf'ermanente yelo Jacto da 

\;omi~~ão não ~e ter ~enticfô com.rfetamente informada ~o/ire a~ .rrcyona~ 

a;pre~entada~ à ::J&~emlileia ~nicíyal re'fj'eitante~ ao .rroJecto áe fo~ão da~ 
em.rre~a~ Jerra áe f:aJã~, ~.;?[e Pela~ f:uturo, Ji..Ji..;;({.- di'fl'en~a cfô exame cfô 

::Projecto áe f:u~ão e à .rro.rona «J're~entada yela \;âJnara :;(;{unicí.ral da~ Pela~ 
~o/ire alteração cfô~ Ji.~tatutM da em.rre~a municí.ral Pe!M f:uturo, Ji..J:;.:JX' 

condantM da áefílieração da ::J&~emlileia :;(;{uniCÍJ'al .rara liuíxar à 'Gomi~~ão 
J'ermanente.rara anáfí~e e emi~~ão áe.rarecer. ----------------------------------------
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'Com efeito veriflcou-Je 1ue o conjunto de reJ)'ostaJ e informaçõeJ fornecídaJ 

yelo Jenhor J/Oíce-tPreddente da \;âmara ~nicíyal daJ 1/-'elaJ atravéJ cfo ofício 

n o ,.3,.3152 / J • .:l .f cfo tfia lf de ~etemliro cfo corrente ano não foram totalmente 

eJclarececlõraJ de uma ou outra 1uestão conJÍderadayrímordlalyela \;omiJJão. ----­

---- - fl{;JJayerJ)'ectiva e noJ termoJ resimentaíJ, foi convocaclà a auâzção clõ Jenhor 

tPreddente da \;âmara ~nicíyaf '~, Je uJJÚn o entenáõJJe, áõ Jtmhor ?zce­

~e.níkmeetfu Z:Ô7noru:;,;tunz'cfí'u/dUJ ?e.ku :' -----------------------------------­

- -- -- 9'feloJ VÍJtoJ foi eJJe o ententfimento e a vontaáe cfo Jenhor tPreddente da 

\;um ara ~nicíyaljá 1ue tamliém eJteve yreJente na tfita reunião o Jenhor J/Oíce-

tPreddente. - ------ -------- - - -------------------------------- ------------- -------------

----- fJTeJJa reunião foi .FU.Jeríclõ 1ue o Jenhor tPreddente da \;âmara fi.zeJJe uma 

e:x.yoJição senéTÍca JOhre O Conteúcfo, OJ olijectíVOJ yolíticoJ e OJ bene.fíCÍOJ 

advenienteJ yara OJ munícíyeJ cfoJ clõiJ tl'zylomaJ e, '!f'ÓJ a intervenção yolítica cfo 

Jenhor tPreddente da \;âmara, reafi.Lou-.,·e uma intervenção maíJ técnica dó Jenhor 

J/Oíce-tPreddente da \;âmara verJandó: ------ - - ------------------ - ------- - --- -- - ----­

- ÚJ olijectivoJ técnicoJ da mudança cfo olijecto; --------------------------------------

- :li fondamentação da ursêncía clã mudança clõ oliJecto da PelaJt'uturo ter de .1er 

coincidente com a fuJão deJta emyreJa com a 'd'erra de t'ajãJ ': --- - - ---------- ------­

- t'undamentação da vía/ií.lidade financeira da emyreJa atravéJ da mudança cfo 

olijecto. ------- --------- - ---- ------- -------------------------------------------- -- ---- -

- .J3enjeitoríaJ n o Jervíçoyara o munícíye. -------------------------- - - - --------------

----- \;oncluídaJ aJ duaJ intervençÕeJ, houve um yeríoclõ áe âzál~o não muito 

formal maJ tfiJcíy.linacfo com yetficfoJ de eJclarecímento, '!J'reJentação de dÚVÍdaJ e 

Joficítação de dacfoJ, tencfo a \;omiJJão 9'5ermanente yoJto tamliém em dÚVÍda a 

vía/ií.lidade financeira clêJta alteração, Jalvo Je Je yroceclêJJe ao aumento clê taxaJ 

yela clinríliuição áe t!Jua e recolha cfo fí:x.o, o yue Jería yenali.z.ante yara OJ munícíyeJ 

numa altura em yue tucfo o 1ue é z7t:ro.Féo, euxu ou contrt'Fuz'çuo eJtá a JU!iír 

clêJalmadamente, en1uanto oJ renclimentoJ daJ yeJJoaJ climinuem tÍraJtícamente. --- ­

----- ;?[ T;omÍJJão foi informada rue não Je yrevía alteração clàJ ta:x.aJ maJ '!PenaJ a 

incluJão cfo J'l!Jamento de certoJ JervíçoJ yreJtacfoJ yue até ao momento eram 

y reJtacfoJ sratuitamente, como a recolha áe monJtroJ, veráeJ ou reJÍduoJ áe 
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construção fiem como a construção de ramuís, leituras, veríjicações ou 

reparação/ substituição de contaáores. ----------------------------------------------­

----- t'eito o litdorial áo tralialho áà \';omiMão e o en1uatÍramento ela matéria a 

dlscutir neste ponto ela Ordem áos Jra/ialhos, solicitava ao senhor cíe;putaáo 

municipal T;arlos ~r:Je o .favor de a;presentar o &fatório proCÍu.ziáo pela 

T;omissão fl5ermanente, e~eranáo 1ue o mesmo, ao contrário áos pareceres 

proctu.zíáos sobre as proyodas de tfS!ano e Orçamento municípuís, seja tiáo em 

con.fÍderação conforme edíyula o número <5, áo artí:Jo 53 o ela Lei n o t;-:?ll:z.oo:z., de 11 

de $aneíro, ayesar de a.Jora terem começaáo a correr vo.zes audlveis nos correáores áo 

poder municipal 1ue afirmem não ser necessário um jurista para .funcionário ela 

assembléíamuniciyaf ---------------------------------------------------------------­

----- t'eíto o fitstorial áo trabalho desta comissão, a.Jradeço ao senhor cíeyutaáo 

municiyal a leitura áo parecer ela T;omissão fl5ermanente e convíáo o senhor 

f!Sreddente d:a \;âmara a jà.zer a a;presentação áesta proyosta d:a \;âmara 

~níciyaf --------------------------------------------------------------------------

----- Jl;ntretanto, o senhor f!Sresídente de ;;/f.uembleia informou 1ue era meia-noite e 

áoís minutos e yersuntou se a(Juém 1ueria proyor a continuação áos trabalhos ou se 

1ueriam 1ue os me.fmos yassassem yara o dla se:~uinte. ------------------------------­

----- O :rupo munícíyal áe ~:Jj yroyôs a continuação áos trabalhos. -------------

----- O senhor f!Sresíáente de :;;f&sembleía referiu 1ue colocava à votação ayroyoda 

áo .jruyo municipal áo ~:Jj a não ser 1ue a(Juém 1uísesse antes usar ela p alavra. 

Ora não 1uerenáo usar d:a palavra foi peclláo aos senhores cíe;putaáos 1ue 

concordavam com o p rolon.Jamento ela sessão 1ue fi.zessem o favor áe se manterem 

como estavam, veriflcanáo-se 1ue aproyosta foi a;provacíapor unanimicíaáe. --------­

----- f!Srosse:~uiram então os trabalhos tenáo .fiá(, cíaáà a palavra ao senhor 

J'redáente ela câmara para se yronuncíar em relação as cíúvícías e as 1uedões 

levantadas no próyrio yarecer acabaáo áe ler, tenáo o senhor pre.fiáente ela câmara 

solicítaáo autorização para 1ue a yalavra foi concedlcía ao senhor vereaáor yara 

re~onder em nome ela câmara. -------------------------------------------------------­

-----O ~enhor f/.lereaáor usou cíayalavra e dlsse 1ue 1uem não tralialha não erra e 

1uem não tralialha tamliém não tem a J'ossí/iilicíade de mudar de oyinião pelo 1ue, 
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cfevíclõ à.$ !lrantfe.$ afteraçÕe.$ 1ue tocfa a kuro.ra e todo o mundo vem a.$daindo, a 

câmara muniCÍJ'al.foi tomancÍo tfecí.$Õe.$ e a J're.$ente J'ro.rosta tfe alteração tfõ o'iJecto 

cfa emJ're.$a muniCÍJ'af vi.$a áar-fhe via/iílíáatfe J'or1ue a.$ emJ'rMa.$ com actual o'iJecto 

não tem ra.z:ão cfe exidir. ----------------- --------------- -------------- ---------------­

--- - - ~riu aináa 1ue aJ'ro.roaa vi.$UVa ál.$cutir o ofijecto cfa.$ emJ're.$a.$ ou .$eja .$e 

as emJ're.$a.$ J'Oálam ou não atravé.$ cÍos ;protocolos a tíeflnir entre a câmara e a.$ 

emJ're.$a.$ efectuar a exJ'foração cfa.$ retfes tfe tfJuas e recfe.$ cfe recolha tfe redcfuo.$ 

.$Ó!ílÍo.$ urbanoS e a J'artír cÍo momento rue exiai.$.$e e.$ Se ti;po tfe J'rotocolo OU esse tiJ'o 

tíe contrato a celebrar J:ifinicÍo.$ é rue .$e J'otíeria áe.finir a vialiílíáatíe económica áa.$ 

em;presa.$. -----------------------------------------------------------------------------

----- J?lcre.$centou yue .$encfo certo yue eaa câmara, este executivo cfa 'lua! fo.z:ia 

J'aTte áe.$tfe O inÍCÍO tomou atforente.$ J'OSÍÇÕes .$Obre a.$ em;pre.$a.$ também era vercfaáe 

'/ue o actual executivo .$ofieu alteraçÕe.$ tfe.$cfe o .$eu inícío até à actual cfata, ;pelo 'lu e 

não via ra.z:ão J'ara a câmara não começar a áeftnír o caminho '/ue '/uería .$e.JUÍr e '/ue, 

n o .$eU ententfer, e cfevítfõ aos âzver.$0.$ eaulÍo.$ rue ele ;pró;prio havia executatfõ e 

também o acomJ'anhamento '/ue .fi.zera a outra.$ emJ'resa.$ com e:x;yeriencía na matéria, 

era cÍo seu entenáer '/ue o caminho maio$ viável a .$e.Juir .$eria o J'ro.roao J'ela câmara 

muniCÍJ'af ----------------------------------------------------------------------------

----- ~riu tamliém '/ue haveria acomJ'anhamento áa a.$sembfeía solire a actíviáatfe 

áa emJ'resa muniCÍJ'aljá rue não haveria .forma.$ cfe focJir a consolíáação áa.$ conta.$ 

cfa.$ emJ'resa.$ com a.$ cfa câmaramuniCÍJ'af ------------- -----------------------------­

----- o .$enhor vereador terminou az.zenáo 'lue a câmara muniCÍJ'al era acusaáa tfe 

levar muito temJ'o ;para tomar uma tfecí.$ão, ma.$, áe;poi.$, ;pediam J'rutÍencía. --------­

----- derminaáa a intervenção, o .$enhor J'redtfente tfe a.$.$embfeía a:~ratfeceu a 

intervenção do .$eu vereador J'Or'fue e.$cfarecedora muito embora maio$ na J'ert5)'ectiva 

cfas emJ'resas e não J'rOJ'riamente áa câmara '/uancÍo a.$ emJ'reSa.$ Juncíonavam ;para a 

câmara e não ao contrário e ál.$.$e: ----------------------- -----------------------------­

-----:fior condtíerar crucíafJ'ara o tíebateJ'oaerior eJ'oryue tamliém está em CUU.$a o 

ret5)'eÍto áevido a eaa :l&sembleía ~nící;pa/, ;permitam-me rue.$tionar o .$enhor 

tfSredáente cfa \;âmara solire o Jacto cfa \;âmara ~nÍCÍJ'af ter a;provatfõ na sua 
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reunião extracrdlnáría cíe :1. cíe ~vem/ire um estuáó .Fc/ire '-;;t.,á/i,m dõ m~ 48 

Jf~~~4r~~~~4rm~~~ ---------------------------------------------­

----- J?lc.re.Fce rue e.F.Fe estuáó foi yrcáu.ziáó yela ~mart Pídcn, a me.Fma emyre.Fa 

rue, na re.sycsta áaáa à T;cmi.F.Fãc yela \;âmara ::il:'uniciyal em 7 cíe Outulirc, .Fe 

cf'z.zia yue ;,QO teve ruu/juer z'ntervenÇUC re.lútzvomente U crrocroJ'tU dê u.lierUÇUO dê 

o./jj'ecto du ?e./u~turo, .J!:. .J!:. :;rZ ''e yue, .Fe.e;unáó c vereaáór :?fmaro :?f.zeveáó, 

este estuáó ;,uo teve cuJtoJcroruo :;CZ;;nú:;foz'o duJ ?e./u.J' :' -----------------------­

----- fPerante i-FoFO yarece-me rue a emyre.Fa ~mart Pí.Ficn, rue aíncta há )'CUCO 

temyo ne.Fta a.F.Fem.lileia foi críticacfa yelc .Fenhcr tPredcíente áa \;âmara ycr aínáa 

não ter emitiáó a(Jun.F yarecere.F enccmenáaáó.F e ac!Judlcaáó.F yelo executivo, áeverá, 

e isto é uma .FU:;estão rue faço à 1;âmara :Al'uniciya/, .Fer alvo cíe louvor yuer yela 

r«j'icíe.z, {e.s;pero yue não .FUJ'erficialíáacíe/), cem yue efa.liorcu este yarecer e, aínáa 

ycr cima, .Fem "ccMtoJ?oruo :;CZ;;nú:~zz'o duJ ?e./u.J' :' ------------------------------­

---- - Ora, tcmanáó c flm à meaáa e cíeíxanáo o.F lcuvore.F yara outrem, ímyutc áe 

:;raví.Fdmc cíe.Fre.s;peitc yara esta a.F.Fem.lileía municiyal e tam.liém áé.Fre.s;peítaáór áó 

re.e;ime autáryuícc ví:;ente, o Jacte áó citaáó Mtuáó não ter dáó dlstrí.liuíáó yelos 

-Fenhcre-F állf'utaáó.F municiyaí.F e yer:;untaría em yue áata c me.Fmc foi rece.liíáó yefa 

\;amara :Jl:'uníciyal e ycryue não foi envíaáó à :Jls-Fem.lifeia :Al'uniciyafjá yue ele 

tinha (tem/) imyacto cl1recto na matéria em c/1-Fcu.F.Fão ne.Fte yontc e a .FUa análí-Fe 

yccíería {pccíe) eventualmente ter influência n o -Fentiáó cíe vote cfo.F -Fenhcre-F 

áe;putaáó.F muníci_paí.F e afinal vem a yrovar meno.F veraciáacíe em ajirmaçõe.F jeita.F 

em .Fecíe áa \;cmÍ.F.Fãc fPermanente. -------------------------------------- ------------­

----- J?lc.re.Fce yue foi nesta me.Fa reunião áa 1;âmara :Jl:'uníciyaf yue foi UJ'rovaáa 

'~ yroyosta cíe cíelí.lieração .FU./i.Fcríta yelo yredcíente áa câmara ;para convocação cíe 

reunião extracrdlnáría áa a.F.Fem.lileía municipal" cujo oficio foi ;por mim rece.liícfo no 

dla f cíe ~vem/iro, como acima foi rejerenciaáó. -------- ----- ----------- ---- -------­

----- ?er:Jlcu-.J'e uz'náü, .J'~undê Q.J' cru/Uf/ru.J' te~tuuz'.J' áu rl!firz'áu uctu rue o 

.l'!xecutz'vo dêh'fiérou, crer unonúnzí/üdê, 'frrOVOT U crre.J'ente 17Ctl7 em mz'nuta; noJ' 

te.r.mo.J' e croru O.J' '!fiz'to.J' Con.n:,-nudê.J' no nÚmero trê.J' dê ortffo noWJnto e dêz'.f áu Lz' 
número cento Je.J'Jentu e now Forru 7/oWJntu e nove, dê dê.zoz'to dê efetem.liro, 
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r~u.b.li'cuáõ J'e./u L' nú:merc cz'nco ~ruç-o ;;t' .burro dõú- 7fti/ e áõzJ, de on.ze dê 

foelro, ~e.11áõ o :meJ'7flo .n'áê /i'áõ e7ft vo.z u/iu :' -------------------------------------- ­

---- - f!ierante este facto chamo a atenção cfo.y <Yenhore.Y deputacfo.y muniCÍj'OÍ.Y j'ara a 

alínea li') cfo número 1, cfo artí.Jo 5;:3 o da Leí n o 'i-:Jl.hoo:z., ele 11 ele ~neíro 1ue atríliui 

comj'etêncía à J:?luemlileía J'ara ~recúu o recuJu, J'Or ucç-Üo ou o:mz'.FJÜo, dê 

fUOZJofuer z;y;,77ttuç-ÕeJ e dõcu:men~oJ', J'Or J'UT~e tÚr cô:muro 7f1U.11z'cfJ'u/ ou áõJ JeuJ 

7f1e:mhrcJ', fUe oh~e:m d reu/izuç-üo dê ocç-ÕeJ dê oco.11J?o:nhtl7T1en~o efiJco/izoç-Üo :' 

-----~ ca.Yo concreto, indicia uma sítuação liem mai.Y c!Jrave J'or7.ue a JUa .Yone:~ação 
ao conhecimento ele.Yta a.Y.Yemlileía olistou à 'Y'recíação efectiva e fondamentacfa duma 

J'roj'osta 'Y're.Yentadaj'ela J'rcfrría 1:;ãmara ::ll'uniCÍJ'af - -------------------------­

----- :Jl.cre.Yce, o 1ue torna a sítuação liem maí.Y .Jrave, 7.ue o.Y elemento.Y eleíto.Y J'efo 

tJ5 artícfo ~ocíalísta, ''.J.enhéreJ J're.n'dên~e tÚr cô:moru e wreuáõreJ ;;lnu ~u/ú 
clfeaencour~ e ~oro ~ewáõ" a.Jiram, ao yue tucfo indica, ele má fo e com o 

olijectívo con.YCÍente ele <Y01te:far informação à a.Y.Yemfjfeíu municíyaf já 7.ue a 

eleclaração ele voto yue ~J wreuáõru $-ubé/ Jez'xez'ro e ;;ln~ónlo ~ewáõ foennn 

CPn.J'tor dê.Jtu udu , elecfarava 7.ue ;,Üo Je conhece J'oÚ' o J'orecer -vúrcu/utlvo tÚr 

~Je:mF/éz'u ;;,;z;nz'ct?u/ tÚrJ ?e./uJ' .rohe e.rte uJ.run~o, ?e..Ío fUe u ~o:muáô dê dêcz'.J-ÕeJ 

Jo.bre eJ~u :motérz'u ,re/ú 'Cô:moru ;;,;z;nz'cfJ'u/, é e:;tte:m,rordneo e de :moz'.F áõ fUe 

~~'dÕJu/~u.li'áõde ~---------------- --------- --------------------------------------­
-----~te-.Ye ainda yue a T;âmara ::ll'unicíj'a/, num lireve es;paço ele temj'o inferior 

a cfoi.y me.Ye.Y (reunião camarária ele 1y ele ~etemliro e reunião camarária ele :z. ele 

~ovmnliro, amfia.y cfo corrente ano) comete clõi.Y acto.Y ele autêntico ele<Yres;peíto J'Or 

esta :J'luemlifeía, .Yenclõ yual7.uer um elefe.y totalmente ífe:Jaí.Y. 

-----!fs.Yo aconteceu com a 'Y'rovação na reunião ele IY ele ~etemliro ele uma alteração 

orçamental com vista à ''realização ele eles;pe<Yas em maí.Y ele um ano económico incluícfa 

na oitava alteração ao Orçamento cfa :fJes;pesa e sétima alteração às :raneles Új'çÕes 

clõ :J5Iano ({/i{J51) '; antes 1ue a auemlileía municíyal se tivesse J'ronuncíacfo J'ela 

autorização da matéria obJecto da elefílieração camarária, yuanclõ o J'rocedimento 

correcto seria a \;âmara, numa j'rimeira fase, 'Y'resentar a J'rOJ'oda .Yolícítanclõ 

autorização à ~semlifeía ::ll'unicíj'af J'ara a realí..z.ação ele tais eles;pesas, 

cfevícfamente ele.Ycríminacfas e yuantíflcada.Y e temj'oralmente diáríliuídas e, lf!'Ó.Y 
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a;:Jrovação de tal autorização, avançaria com o yroce$$0 de alteração orçamental 

con~niente. ----- ---- - - --- - -------- - - -------------------------------------------------

_____ ;Jl.uim, da forma como foi ayre$entaclá tal yroyoaa, veríflcava-$e rue $e 

$olícitava à ;;f'&$emlileia ~niciyaf a autorização yara uma acção 'fue já fora 

executada yefa resyectiva \;âmara. ------------------------------------------------- -

-----~~:--------------------------------------------------------------------
----- &,centemente, na rejeriáa reunião de :l de %~/iro rfó corrente ano, a 

'Câmara ~niciyaf a;provou o edurfó $o/ire a ";?t,í.IJ.m de .m~ ti; Je.nio 

ti8/!Y,t~; e.m BHfl"""'' .mumef;tuz/.., $em 1ue a O$$em/ileia municiyal $e tive$$e aínáa 

yronunciarfó yefa '~çJ;, dN fM'Úrt'Utc.l k BHfl"""'' .muni~,/?~., F'uéurc, 

.2f'.jfc/fl:.., nem, ne$$e âmliito, autori.z.arfó a muáança rfó resyectivo oliJecto áa 

rejeridaemyre$a. ---- ----------------------------- ------------------------------ - --- --

----- tfierante ede$ rlói$ acontecimento$ recente$, 1ue não fi'á memória rlócumentaf de 

terem aconteciáo em anteríore$ manáato$, yer;}unta-$e ao kxecutívo ::M'unícíyaf 

1uaf é, afinal, na $tia yersyectíva, o yayef da ;;f'&semlifeia ~niciya/, já 1ue 

'!uanto ao resyeito 'fue ela ffi'e merece ficou amylamente yrovarfó $er nulo. --------- --­

----- ::lt'a$ avancemos yor1ue a$ acçÕe$, o relacionamento Índituciona/, o res;peito 

yefo$ outro$ Ór;Jão$ lesitímamente efeito$ e O$ Jacto$ híaóríco$ ficarão mal ou fiem a 

1uem o$ yratícar. - ---------------------------- ---------- - ------- ------ - - ---- ---- ------

----- :f5arló 1ue ayresíclencia da "Gâmara ~nicíyaf não fo.z. entresa de tal eaurfó 

de forma a $er cfi$triliuírfó yefo$ $enhore$ áeyutarfó$ municiyaí$ yara anáfúe em 

temyo útil anterior a e$ta $essão e tenrló em atenção rue tal rlócumento yoderá 

~ntuafmente ayresentar valere$ e yroyo$tas 1ue yo$$am qjudar a e$cfarecer 

~ntuaí$ imyfícações yerniCÍo$a$ yara o.s· munícíye$, 1uedíono O$ senhore$ 

de;putarfó$ $e edão $Uficientemente efuciáarfó$ $o/ire a matéria em cfi$CU$$ão ou $e yor 

~ntura consideram nece$$ÚTÍo analisar o tal rfócumento yara de;poÍ$ s e yronunciarem 

$o/ire eaeyonto da ordem de tralialho$, acfianrló-oyara ayróxima $e$$ão. ----------- -

kmliora não conheçayroj'unáamente o tal rfócumentojá ayrovarfóyefa maioria da 

'Câmara ~nicíya/, mas yelo rue ~ri~uei, sei 1ue nele se yrevê, ao contrário rfó 

rue foi e:x:pre$$0 em $ede da 'Comi$$/io tfiermanente, aumento da$ taXa$, fUer de 
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dtstrí/iuição áe tfJua 'fuer áe reco/lia áe fí:J(.o, yara além da introdução da'fuefa.r 1ue 

foraJTI anunciadas. ------------------------ _ ---------- ___ ___ - -~ _______________________ _ 

-- --- Ú aumento do.r custo.r yroyosto.r em tal e.rtudo, Já 'frrovado yefa maioria da 

l;âmara :JX'uniciya/, e com o início a;pontado yara ~orar nc une áê .:zoJ.:z, J'enáô ncJ 

tVICJ' J'~uz'nteJ uctuu/l.zudô cc:m c úullce áê úfoç-uê, fue neJte eJtudô Je eJtz':mcu e:m 

..2,(1%' ".reriam, nomeadamente, cfe lf%' na reco/lia do li:J(.o na.r .fresue.ria.r rurai.r e áe .2,.3%' 

na reco/lia do fixo na.r Pefa.r; e o aumento das tarífa.r do.r con.rumos doméstico.r 

variava entre :2.5'! e 66,7'!. -----------------------------------------------------------­

----- dai.r afteraçõe.r imylicam, .resundo o mesmo estudo 1ue a receita yrevísta em :2.011 

cfe 1uinliento.r e trinta e .rete mil tre.zentos e vinte e 1uatro euro.r e do.ze cêntimos 

aumente, à custa dtrecta do.r muníciye.r, yara um mi/lião cento e 1uatro mil tre.zento.r 

e setenta euro.r e 1uarenta e .reis cêntimos em :2.01:2., isto é, o.r muníciye.r terão cfe 

suyortar no próximo ano um aumento dos yroveito.r em cerca áe 1uinfi'ento.r e se.r.renta 

e .rete mil e yuarenta e seí.r euro.r e trinta e 1uatro cêntímo.r, ou .reja, um aumento cfe 

cento e cinco VÍr.Jufa cin1uenta e três por cento. -------------------------------------­

----- !fsto 1uer á'z..zer 1ue cada JaJTiílía, 1uejá yossua abastecimento áe tfJua, verá a 

sua factura de tfJua e recolha áe lixo aumentar cerca áe trinta e um yor cento e, se não 

concordar com o 1ue o contador marca, J'a.Jará um acré.rcimo áe vinte e cinco euro.r yor 

catfa feitura extruordtnáría cfe consumo.r. ----------------------------- ---- - ---------­

----- J?'lceitando como certos o.r tfados 1ue foraJTI fornecido.r à l;omi.r.rão, verificamos 

1ue a cobertura do áeflcit áe exploração c!o abastecimento áe tfJua e reco/lia c!o lixo 

custaria a cada munícipe (censos áe :2.011) cerca áe nove euro.r e cin1uenta e nove 

cêntimo.r yor lialiitante en1uanto 1ue a traniferência áeste.r .rervíço.r yara a 

7/-'efa.rjUturo irá imylicar um encar.:~o yara :1.012. cfe cerca áe cento e .retenta e 1uatro 

euro.r e vinte e nove cêntimo.ryor lia/iitante. -----------------------------------------­

----- Ora, no meu entenáer, e como já dt.r.re, a.r empre.ra.r municiyai.r têm a sua ra.zão 

áe existência para auxiliar a T;âmara ~nicipaf na pro.r.recução do.r .reu.r 

olijectivo.r fesai.r e constitucionais e nunca tfeve prevalecer o yrejuí.z.o da l;âmara 

::M'unicíyaf ou do.r munícipes (ra.zão última da existência da.r l;âmaras 

::M'unicipai.rl) em liene.fício da.r emyre.ra.r municíyai.r. ----- ------------ -------------

582 



ASSEMBLEIA MUNICIPAL DAS VELAS 

:J5aclõ.f divu!Jaclõ.f lioje indicam yue o aumento médio clõ cudo áà ã:Jua no 

continente ;portu:;u& foi áe clõi.f VÍ"':jula yuatro a clõi.f VÍ"':jula .feÚ, en1uanto o 

aumento médio a;provaclõ ;para a em;prMa municí;pal Pelaifuturo, k. k. :JX: ;para 

:2.012., .ferá áe cín1uenta e .fete VÍ"':jula cator.ze. ------------------------------- - -------­

----- Ú<f me.fmo.f daclõ.f indicam yue o ;preço médio clõ metro cúliíco áe ã:Jua no 

continente ;portu:~uê<f é áe 1uarenta e .fei.f cêntimo.f ;por metro cúliíco, .fenáo a média 

maí.f elevaáa em drá.f-o.f-;JVÍmte<f com <fe.f.fenta e trê<f cêntimo.f. --------------------­

----- ~$ Pelaof, of~unclõ o eauclõ, a média clõof ;rrímeíroof 1uarenta metro.f cúliícoof 

.ferá áe oitenta e oito cêntimoofO, ou <feja, 1ua.fe o clõ/iro da média clõ continente e maí.f 

yuarenta ;por cento da média maí.f alta, enyuanto ;pre.fentemente a média clõ cudo clõ 

metro cúliico áe ã:Jua na.f Pela.f r"t/'re.fenta a;pena.f maí.f vinte e um ;por cento áa tal 

média e meno.f clõ.ze e meio ;por cento da média áe drá.f-o.f-:Jl:'onte.f. -----------------­

----- Ú ;pouco 1ue .feí áeae educlõ e a falta áe tem;po ;para a .fua análí.fe, {e, r"t/'ito,já 

lf?rovaclõ ;pela maioria áa '"Câmara ~nicí;pa/, ;pelo yue ;pronto ;para VÍ.Jorar em 

:z.oJ:z. /), muito emliora tocta.f a.f1uantia.fyue a1ui lf!re.fento lá .fe encontrem, leva-me a 

ter áemaofiaáa.f dúviáa.f .fo!ire a fundamentação clõ clõcumento e a ;ponáerar .fe ede <feja 

o caminho maí<f .f~uro;para a \;âmara ::ff'unicí;paf --------------------------------­

----- :;;í'l.Jiá<f, tal educlõ a;pre.fenta ofoluçÕe.f totalmente cCzforenteof da1uela<f rue nos 

foram comunicaáa.f ;pelo executivo camarário em .feáe áe reunião da '"Comi.f.fão 

9'iermanente, aruanáo áa análíofe da ;rro/'oda a;pre.fentada ;rela \;ãmara 

::ff'unicí;paf ------------------------------- -------------------------------------------

----- tPor outro laclõ, a Lei n o 55/:J.o11, áe 15 áe ~vem/iro, yue ontem entrou em 

vi3or, áetermina taxativamente no .feu número 1, clõ arti.Jo f : a:;ora aditaclõ, 1ue 

pcu J'U'!reJt.Fu u poJ.nbí:li'áuáe áõJ mu.nz'cfí:'zcJ; uJJocÚ/çceJ dê :mu.nla?zcJ e óreuJ 

:met-rc;ro.li'tunuJ áe LJ-.bou e (J5;rto crlure:m en;rreJUJ ou udjuln're:m purtzo/uçceJ B7ff 

Joa'eáudêJ co:mera'raJ- " fiem como, conforme o número :z. clõ me.fmo arti.Jo pcu 

fyuuhne.nte J'U17e.nJu u poJ.n'B/í'áuáe áuJ e.ntz'áuáeJ yue z'.ntljfro:m o Jector en;rreJurz'u/ 

./ocu/co.nJtz't-uzre:m ou uájuln'rem fuu/Jyuer purtzo/uçoeJ e:m Joa'eáuáeJ co:mer a'raJ- ~, 

---- - :J({aí.f incíofivo ~ no entanto, a alteração ao arti.Jo 1 o clã Lei 5;3- <.Fhooé, áe :z.y áe 

:15e..zemliro ao edaliefecer rue ''u preJe.nte /el eJtulie.léce ryruJ ún.,rerd/vuJ dé 

tru.n17ure".na'u e z~rmuçüo .nofo.na'c.no:me.nto dê Jector e7r:rreJurz'u/ ./ocu/e 4U!I'IIhde 
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IT miTÇIFc. htntrrl llh!I'TSIITI mumef?IIÚ, Úd8nflumef?m 11 ~oR~iY, Fil7fl &omC 

, , - L . ..-.AJ , - , , _ _,._ ,, 
IT ITfUIIIfYIO IHI o!'•r-ev'ITf'HI' IOQIIZI o!'"' ~~MI . --------------------- ----- -------- ----

-- --- :Jlcresce ainda yue a Lei n o f;if;ih.oJJ, de lf;i de ~vem.liro, (repito, yue entrou em 

vi.7or no cfia de ontem/) introduz o artí.Jo :q "..;?{. yue esta.liefece novas oliri.7ações yara 

as emJ'resas municipais yue eram inexistentes no yuadro fe.7islativo anterior e yue 

será, naturalmente, de toda a conveniência analisar a sua adeyuação aos novos 

estatutos. -----------------------------------------------------------------------------

----- $ufJo tam.liém yue esta proyosta deveria ser analisada à lu.z elO es;pírito e 

ofijectivos da Lei n o ':i'iho11, de lfj de ~vemfiro, já yue a yroyosta de mudança de 

estatutos yue foi a;presentada a esta ~semlileia ::AJ:uniciyal altera comyfetamente o 

ofijecto social da Pela.rjuturo, Ji:. J::.. :;(;{. não se tratancfõ da constituição de uma 

nova emyresa a;penas yoryue se mantém o nome da mesma, já yue tucfõ o resto será 

novo. --------------------------------- ----------- --- -------------- ---------------------

----- .,fu[Jo mesmo yue esta ~semlifeia n o exercício das suas comyetêndas 

consa.Jradas nas alíneas c) e cl) elO número 1 elO artí.Jo 5:3 o da Lei ':)-:?t/:z.oo:z., de 11 de 

.Í aneiro, deverá solicitar à "Gâmara ::AJ:uniciyal yue a;presente a esta ~semlileia 
um parecer jurícfico jundamentaclõ sobre a proyosta de alteração elOs kstatutos da 

emyresa municipal Pelas <.f:'uturo, J::..J::..:;({. vista à lu.z da recente Lei n o f;if;ih.oJJ, 

de lfj de ~vem.liro,já em vi.7or em toclõ o território nacional ------------------------­

----- f15ara um esclarecimento ca.lial da posição elOs senhores cfeyutacfõs municipais 

yonho à cfiscussão, Se.Juiclõ de votação, o eventual acfiamento áa matéria constante 

deste ponto da ordem de tralialhos, "~ altenzçiio tÍo6 ~tol t!iz fm!J'TNtl 

munlcfi'J Ji"eftzl Futuro, Ji.Ji.:;({. " Ja.zenclõ-o fiaíxar de novo à "Gomissão 

::f>ermanente, afim elOs senhores de;putaclõs municiyaís terem o temyo e os dacfõs 

adeyuacfõs para a análise tÍÔ reforitlô cfõcumento e das suas implicações nas receitas e 

des;pesas municiyais, nos serviços y restatlôs e n o custo de vida tlôs munícipes, à lu.z 

cfõ estucfõ sofire a "~lfA.n, de 711~ • Jlfl't4o .tlãf"!f'trk il7f1 ilhfJ'TtiiiT mumef?/já 
a;provaclõ yela "Gâmara ::AJ:unicipal e ainda à lu.z da reforida Lei n c f;ifjholl, de l f;i de 

~vem/iro, já em vi_Jor. - -------------------------------------------------------- - -----

----- :É; .liom yue flyue tamliém esclarecítlô yue estayroyosta n ão visa a ponderação da 

proyosta so.lire a yual a "Gomissão ::f>ermanente já emitiu y arecer mas sofire os novos 
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dado5 1ue foram 5om;yado5 à ~5em/ileia ~nicipal por parte do executivo 

camarário, nomeadamente acerca do compromi55o áe não haver aumento da5 taxa5 áe 

d1dri!iuição áe tfjua e áe recolha áe lixo, e, na5 coda5 da me5m.a a55emlileía 

municipal, 5er C[provado um e5tudo 1ue prevê o 5eu aumento, Já em :l.OJ:l., em cerca áe 

_:30%', para além áe 1ue a entrada áe uma nova Lei 5o/ire o a55Unto po55a nece55Ítar áe 

aáe1uação do5 novo5 edatuto5. ------------------------------------------------------­

----- ~ u5o da palavra 1ue lhe foi conced1da, o 5enhor 11-'ereador d155e 1ue o 1ue 

edeve na reunião da câmara fora C[pena5, única e e:x.cludvamente uma análi5e áe um 

moáelo áe !Jedão, OU 5eja, exidindo J1ver505 moáelos áe :;estão fUe poáeriam 5er 

colocado5 em prática, e.Jectuara-5e a análi5e da7uefe moáelo áe :;edão 1ue a câmara 

havia recebido, acre5centantfõ 1ue a 5Ua C[provação por parte da câmara não 

5Í!Jnificava fUe fo55e a1uefe moáelo áe !JMtão a pôr em prática, acre5centando fUe por 

dera umjovem áe trinta e tÍoi5 ano51ue 1ueria efoctivamente a evolução do concelho 

por1ue viu pa55ar a5 áécacÍa5 de noventa e áoi5 mil e o lixo a manter-5e na me5ma 

coi5a e a tfjua na me5ma coi5a. --------------------- -----------------------------------

---- - &tomando a palavra, o senhor predáente da assemlileía reforiu ter sodatfõ 

da5 palavra5 do 5enhor vereador e tamliém achava importante o5 Jovens defonáerem a5 

5Ua5 terras ma5 pensava 1ue, para os Joven5 chesarem à defo5a da5 5Ua5 terra5, muita 

:;ente e muitas centenas áe anos se passaram anteriormente a áefonáer a terra pelo 

1ue não era e:x.cludvo áe ni:n.Juém tal defosa me5mo 1ue uns a tenham defond1do 

melhor do 1ue outros mas nenhun5 com e:x.cludvidaáe. -- ---- - -- - ------------------- ­

----- &1ativamente à áeli/ieração tomacfà pela câmara municipal, o senhor 

predáente da assembleia d1sse 1ue tal áeli/ieração áe/iruçou-se solire ~ e.Ftwlõ tkr 

n'u.bi'.li'áudê eccné:mz'cu dU untf.líJ-e dê :mcdê./c dê Jecl'tuc dê/'!}'ut!U u e7'!J'reJ'u de J'eJ'tuc, 

uF~Mtec/:mentc .rúF.I/cc dê tfyuu dê J'uneu:mentc dê tfyuuJ' re.níliu.nJ- urEuncJ' e dê Jecl'tuc 

dê re.nílücJ' ur.búncJ' ·; pelo 1ue se concluía yue houve um estudo áe vialiiliáaáe yue, 

para todos os efoitos, foi C[provatfõ port/ue não foi C[provada nem poáeria ser C[provada 

uma análi5e por1ue em relação à5 análi5es a5 pessoa5 concordam ou d15cordam ma5 as 

delí/ieraçSes são solire o conteútfõ da análise. ------------- ---------------------------­

----- \;oncluindo, o senhor presiáente da a55emlileia d155e 1ue o yue acontecera tinha 

sido 1ue a câmara municipal encomendara um edutÍo 1ue lhe foi, poderiormente, 
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a;presentack e 'fue o seu conteúck, conforme a acta dessa reunião camarária, foi 

a;provack, indf[Pendentemente de 1/ié chamarem "análise "ou outro título rual'luer. -

----- Os trabalhos yrosse.:;uiram com a intervenção da senhora df[Putada municíyal 

::M'aría da Lu.z fUe referiu ter três ruestões a levantar relativamente a toda 

cliscussão e 1ue !Jostaría de ver res;ponc!Zdas: em yrimeiro lu!Jar yeT!juntou se o 

yrojecto, o benclito yrojecto de fosão das duas emyresas municíyaís, estava ou não 

finalmente concluíck uma ve.z rue na comissão yermanente o senhor více-presidente 

clisse 'fue havia rf[/'resentantes da ~mart Písion em ~ão $oT!fe desde o cEia Jo de 

Outubro yara terminar o yrojecto de fosão. ;;?[ se.:;unda 1uestão era sobre ruanto Já 

custara ou ruanto a câmara iria ya:;ar na totalidade yor esse estuck da ~mart 

Písions e a última 1uestão era se fora yecllck a/jum yarecer Jurícllco a outra firma 

ou outro!faliínete ou outros técnicos relativamente a essa fosão. - ----------------- - -­

----- O senhor yresidente da assembleia deu então a yalavra ao senhor yresidente da 

câmara yara reJ}'onder US ruestÕes levantadas fUe, no USO da mesma, declarou fUe em 

relação ao estuck o municíyio não ya:;aría mais nada yor1ue a ~mart Písion era 

uma emyresa rue Já trabalhava yara O municíyio yelo fUe O estucÍo não iria custar 

mais nada à câmara. ------------------------- -----------------------------------------

-----~uso dayalavra o senhor df[Putack municíyal :fiaulo ~ilveíra referiu rue 

também fueriam dar um contributo, um youco em sintonia com o rue senhor 

yresidente da assembleia se referira sobre a delicadeza áe.ua situação e rue, numa 

análise .fria. o ri;ruyo ::Al:unicíyal ck ~:Jj elaborou um ckcumento rue yeclia yara 

yassar a ler: ---- - ----------------- ---- ----------- - -- - -------------------- --- ----------

----- ~rue.n&e &c:mqt.ÚE áõ pc.nÇüc dé Jrttrc :mu.nz'cfl:'q/ dé ~ciJ J"cbre q.fieruçüc dé 

e.r&otutc áâ e:mprua :mu.nz'cfru/ ~.lú.J" !Jt&urc .J'.!J.!::t(' &e:m trê.J" pre.I".FU.J'c.r&c.J" 

fo.nd"a:me.n&az'.F: a.I"J"f!j'uror o.J" pcJt"cJ" dõ tra.Fdh(, dê.J" fo.ncz'c.núrt'c.J" cc:m 1/ÚTcuhM 

cc.n&rotuazJ- a e.J"&u eNfPreJ"u;:fortn~&z'r c efui/i'brz'c p.na71cezro áâ e:mpre.J"a cc:mc ú.nz'ca 

cc.nálçücpora a JUu J"cbev/vr/.ncia te.ndê e:m cc.n&u a.J" q.fierqçêe.J" /f!j'ZJ-./a&z'yq.J" e:m cur.J"c e 

cc.n&rz:buz'r pura u:mq correcta e efui/i'fn.adã .fe.I"&Üc :mu.nz'cfl:'q/ .nc:meada:me.nte .nc fue 

d"'z..z re-:rez'&c ac Ú!f?actc áõ eve:n&uazJ- :mudu.nÇQJ" .nc crça:me.n&c :mu.nz'cz)'a/ .roGe c J'ectcr 

e:mpre.J"orz'a/ :mu.nz'cfrq./. -----f; J"e fi/ou áõ ex&z'.nçüc, fo.J"üc, p orece.ndê yue '!fera q 

p rz'cn'áõdõ é u :mu raálca/ a/teraçüc áõ c.fj'ectc J"cczu/ du eNfPr eJ"u ~.lú.J" fo&urc 
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J!J!J/Z" 7/mo o.lieroç-tlo áe .fo.náô é opny.JoJ'to fue -ve:m oco71fl-'o:nhoáü LÍoJ' e.lé:me.ntoJ' 

.neceJ'J'tÚzcJ' o co71f/-'ree.nJ'tlo áu J'UU vz'o.lil.h'áuáe fi.no:nceíro bé:m co:mo o J'UU 

Co71fl-'utr'B/i.zoç-tlo co:m o .n'tuoç-tlo fi.nu.ncelru dõ :mu.nr'ct)'r'o áuJ' ?e/úJ' J'e:tn fue todõ o 

co/f/'u.nto J't;/o poJ'to e:m couJ'u. .J! .no dõ:mútr'o áu o:núhJ-e áuJ' co.nJ'efuencloJ' poro o 

:mu.nr'cy.n'o áuJ' ?e/úJ' e poro oJ' :mu.nréfJ:'eJ' fue co.n.n'dêrtnnoJ' fue eJ'toJ' fUeJ'tÕeJ' J'e 

áe-ve:m o.nohJ-or e J'e re-veJ'te:tn áe r7r;_rortt?.nclo.fo.nátnne.nto./. -- - - ----------------------­

----- ~tú por provor, .no .:ttoJ'J'O e.nte.:ttdt:me.nto, fue eJ'to :muáu.nç-o Joro.nte u:mo :mm'or 

:fJcúclo áe co.liro.nç-o porfue o recer'to .ntlo co.liroáu podê J'er :me/h:,roáu .no ô:m.bZ'to 

:mu.nr'cr/o..{ uhÜJ'poáer-J'e-ójJe;yru.ntor porfue o .ntlofir: ----------------------------­

- --- - J!J'tÚ ttnnFé:m por provor fue eJ'tu :muáo:nç-oJoro:nte o :me/h:,n'u áu fuo.h'áuáe áOJ' 

J'ervr'ç-oJ' opreJ'tor ooJ' :mu.nréfJ:'eJ', áudõ yue oJ' J'ervz'ç-oJ' J'en'om preJ'tudôJ' pe/úJ' :meJ':moJ' 

c?'eJ'J'ooJ', .noõ J'e.ndõ co.:t!frree.n.n"'ve/ fue oJ' .neceJ'J'tÚzcJ' Út-veJ'tÚne.ntoJ' .no J'ector áe 

c~tuç-Üo e dtJ'tn'bur'ç-oõ áe tfyuo fifue;n J''!j'u.ndô oJ' eJ'c/orecr':me.ntoJ' J':lreJ'toLÍoJ' áu 

re'f77o.nJ'oBh'áüáe dê :mu.nr'c-;for'o co.bé.ndê o eJ'te op~tnne.nto áuJ' co71f/-'ortr'cfJ:'oç-ÕeJ' :muJ' 

oFdlco:ndõ áuJ' receítuJ' áe co.liro:nç-uJ', o#:m áe .ntio eJ'tor Joro:nt/áu o :fJcúcr'o cteJ'to 

o.lieroç-üo o fue J'e ocreJ'ce.nto todõJ' oJ' cuJ'toJ' .no co.ntexto áuJ' :muáu.nç-oJ' u ~ctuor 

eJ'tl:modõJ' e:m ce:m :mi/euroJ' J''!j'u.ndõ oJ' r~r:moç-ÕeJ' preJ'toáuJ' e fue J'e poáen'o evz'tor 

J':loáe.ndõ r~rç-or u c~ocr'áuáe dõ ÚtWJ'tl:me.nto do :mu.nr'c-;folo .neJ'to úrz'o ou .noutroJ'. -

----- .J! áe co.n.n'dêror fUe eJ'toJ' o.lieroç-oêJ' coútcr'dê:m co.:tn u:m fuoáro Jero/ áe 

J':lro..fimáu o.lieroç-oõ áuJ' recer'toJ' dõ :mu.nr'c-;for'o, cu,/o r7r;_rocto e:m .20.1.2 é áe c/.nco vzryu/ú 

u:m por ce.nto áuJ' tro:n~rencruJ' dõ orç-tnne.nto dõ eJ'todõ, eJ'tu.ttdõ of.náu e:m eJ'tudõ 

outroJ'o.lieroç-ÕeJ'CUJC r7r;_ructo e:m o:noJ'foturoJ'e cteJ'co.nhece. ------------- -- - - ------­

----- $n .noJ'J'o e.nte.ndêr_ u o:nú.hJ-e áü o.lieruç-tlo eJ'tututúrz'u e oJ' J'UOJ' co.nJ'efuê.ncruJ' 

.ntlo áe-ve:m J'er fir'toJ' áe fir:mo cteJ'co.ntextuo..li.zoáü do CUJ'to orç-tnne.:ttto/ áe .20.1.2 e 

J''!j'u.ndõ o .n'tuoç-tio .foturo dõ :mu.n/c§:n'o fuo.nto oo e.ndlvz'átnne.nto e re1rectr"voJ' 

h~r'teJ'. -------------------------------------------------------------------------------

- ---- ~eJ'or áe todõ eJ'teprocedl:me.nto ter o re'f/'oRJ'oBh'áüáe áu cô:moro :mu.nr'cft'o./, 

o J'UU ttf.Jrovoç-tlo e J-'OJ'ten'or ~./icoç-üo e:m tennoJ' ~mJ- é J'Ó J-'OJ'.n"'ve/ co:m u 

co.ncorát?.ncru áü OJ'J'e:mF.Iéru .mu.nr'cfJto./. :tfuz~ o .neceJ'.n'áuáe áu po.náeroç-üo, totto :tnmJ­

en'dê.nte t e.ndõ e:m co.nto u:m totu/ LÍoJ' co.nhecr~e.ntoJ' fuo:nto oo Ú!frocto .noJ' co.ntuJ' dõ 
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munzo/z'c bem como o ewntuo:/ contrz'buto fue e.Ftu Jo/uçuo durÓ u.F contuJ dU.F 

empruu.F., Jituuçuo CUJ'u .bonáudé e.Ftúz'ntez'rD7Tientepor wr!flcur. --------------------­

----- hnuhnente con.n'dér07TioJ fue Jo.bre um co;z;'unto dé ;nuténíu como e.rtu e com 

e.Ftu dé.li'cudé.zu puru o munzo/z'c áiu ~hu e puru o .Fedor en:/'ruurz'u/ munz'cfJ'u/ 

nuo Je deU?m tomur décz'.J-Õe.F ~re.F.FUtfUJ e mu.(fond07TientudUJ .Fo.bre U fU07J nuo é 

po.F.n"ve/ucuute/ur oJ '!fiz'to.F nomeudD7Tientefinuncez'rO.F e nu -vúlu dU.F c/7?./'u/uç-o'lv : --­

----- .J!Jtu tomudu dé .ro.n'çuo nuo tem como o/jjéctz'-vo uálur, z~eálr ou "!ficu.liur 

fuu./juer tomudu dé .ro.n'çüo J'Ohe e.Fte UJJUnto muJ tão JÓ e.Fdurecer fue o fUe .Fe 

pretendê fue .Ff7'u o .Fedor empre.Furz'u/ munz'cfJ'u./, c/urific071áõ e.Ftu fue.Ftuo dé fir.mu 

d~nz'tz'-v~ --- -------------------------------------------------------------------------

-----0 senhor ff{.esiáente áe ~semlileia retomou apalavra l!Jraáecenáo ao senhor 

c!e;putaáo e yer;yunta:náo ao senhor yresicfente cfa câmara municipal se o orçamento 

para :l.OJ:l. iria ou não rl!fJectir a Ja.fta cCe afjumas receitas áo aliastecimento áe tfjua ? 

---- -:f::m re~osta, o senhor yresiáe:nte c!a câmara re~onáeu 1ue o orçamento aíncta 

não estava ayrovaáo mas 1ue iria rl!f'ectír a situação. 

-----;?tvançanáo para a votação cfesta matéria, o yresiáente anunciou 1ue retirava a 

sua prOJ'osta cCe liaí:x.a a comissão e se afjuém 1uisesse retomá-la yocferia yrOj'ô-la. 

----- Jentfó OS Senhores clê;putatfós municipais mostratfó interesse em rue a PTOJ'Mta 

cCe liaí:x.a à comissão fosse ma:ntiáa, foi a baí:x.a à comissão ayrovaáa yor una:nimiáacfe. 

-----tfiassa:náo ao último ponto áa oráem cCe tralialhos rue constava cCe projecto cCe 

fosão áas emyresas Jerra áe t:'ajãs ~:;?[e J/Oelasf:'uturo, o senhor yresiáente áe 

assemlileia dl.sse 1ue este assunto foi estuáaáo na comissão e naáa havia a assinalar 

solire o mesmo porrue fora yacíflca a sua análise, no entanto sostaría cCe cf'z.zer o 

sesuinte, yara enfuaáramento cfaproposta: -----------------------------------------­

-- --- l;om efeito, na "'essão áe :l..J áe ~etemliro áe :l.OJO, o senhor 1/-'ereaáor f:'ílí;pe 

::Jl.zeveáo ;por c!efe.Jação áo senhor ff{.esiáente áa "Gâmara, acrescentou 1ue o 

executivo estava a tralialhar no estuáo áe um yossível encerramento dessas emJ'resas 

municipais yelo Jacto dessas emyresas estarem a criar cf'xjiculáades ao ::M'unicípio " 

----- 3f: JeJJuÕ dé .2!1 dé F'ewrez'ro dé .2011 fiz' Jo.li'cz'tuáõ ~m purecer d ~Jemb.léz'u 

:;,;z;;nz'cfJ'u/ Jche u ree.Ftruturuçuo áõ .Fedor empre.Furz'u/ munz'cfJ'u..Í, mm'.J-
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pr?.J7rÚnnenée .Fobe u etm.Jtéuu/ fo.Ftio áu e:n:rre.Fu munz'c(ru/ ''?ek.F Fut-ure " e o 

efcczeáudê derro dê rE[/tf.F ~~ ------- -------------------------------------------------­

- ---- Ora, a;provaclõ o yropósíto áe Ju.são como a yrimeíra Ja.se cfe uma 

ree-struturação total eCo .sector emyre.saríal municíya/, a emyre.sa "Jmart Písíon 

elaliorou um yfaneamento jà.seaclõ yara a imylementação eCo ''tf:ir9Jecto áe f:'u.são yor 

ÍncolJ'oração áa '":Terra áe t'ajã.s ·: ----------- - --------------------- -----------------­

----- J::.s.se ylaneamento foi entresue ao '!i;aliínete dà tfiresíáêncía e contemylava as 

acçõe-s a áe.sencaáear a yartir áo dia -=4- áe ::ll:zrço áe :1.011. ------------------- - - ------ ­

- ---- fPor outro laclõ, áaclõ yue o 'Góá'!Jo áas "Jocieáaáe.s T;omercíaí.s (ver.são 

actuafí.zaáa yelo :f5ecreto-Lei n Q :1.6:1./8-s, áe :1. áe "Jetemliro) áetermina no .seu 

número um áo :llrti:Jo y8 o yue a.s aámini.straçõe.s áa.s .socíedàáe.s yue y retenáam 

fondir-.se terão áe ayre.sentar ~ k/onço dê cuáu u:mu dÚ.F .Foczeáudê.F lnéervenzenteJ", 

dõndê con.Fte dê.n)rnuáumente o Yukr dõ.F e/é:menécM dõ udzvo e dõ po.F.nvo u éro:n~rz'r 

puru u .Focz(N.Iudê z'nco7J-7oro:née ou p uru u novo .Foczeáuáê "e yue "O k/o:nço r:;erz'áõ 

nu u//neu t(;} dõ número o:néerz'or .rodêJ'er: ---- - ---------------- - ----------------------­

-----a) O lialanço eCo último e:x.ercícío, áe.sáe yue tenha síclõ encerraclõ no.s .seí.s me.se.s 

anteriores à áata áo yrojecto áe Ju.são; --- --- -----------------------------------------­

-----li) Um lialanço reyortaáo a uma áata yue não anteceáa o trime-stre anterior à 

áata eCo yr9Jecto áe Ju.são; ou ---------------------------------------- - ---------------­

----- c) O lialanço eCo yrimeíro .seme.stre eCo e:x.ercícío em cur.so à áata eCo yrojecto áe 

Ju.são, caso a .socíeáaáe e-steja oliri.Jaáa a divu/jar conta-s .seme.straí.s nos termo-s eCo n. o 

1 eCo arti:Jo :1.f 6. Qclõ l;óá'l.Jo clõ.s J/Oalore.s :i:l'o!iíliárío.s ': - ------- - -------------------- ­

----- :fierante e.sta situação, e áaáa a altura áo ano houve a yreocuyação áe Ja.zer 

a;provar a.s conta-s áa.s emyre.sa.s yara, a.ssím, .se re.s;peítar as di.syosíçõe.s le:~aí.s 

imyo.sta.syelo l;óá'l.Jo áa.s "Jocieáaáe.s T;omercíaí.s. -------------------- - -------- ----­

----- Jamliém nessa yro:~ramação .se yrevía yue no dia :1..J áe mríl eCo corrente ano 

tíve.s.se síclõ autorí.zaáa yor e.sta J?&.semlileía ::Municíyal ~ dl-frenJ'u dê re/ut-órz'o dõ 

1'1,0{;em re/uçtio uoproceJ'J'o dê foJ'tio ~~ ----------- --- ------------------------------­

----- T;om efeito, a e111J're.sa "Jmart Písíon enviou um e-mail à.s áe.z hora.s e trinta e 

clõi.s minuto.s eCo dia :1..J áe mríl com a minuta áa áelilieração yue áeveria .ser 

.sulimetíáa à J?&.semlileía ::Municíyaf --- --- --- ----------------------------- ---------
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----- :?l:conteceu, J'orém, r.ue o .senhor tPre.sídente cl"a 'Gâmara não r.ui.s u.sar o J'Oder 

r.ue 1/i'e é utríliuícfo J'elo número ,.3, cfo arti:Jo 6~ " cl"a Li n c 5" - ;lth..oo:z, de 11 de 

$aneíro, afe.yancfo como declarou ne.sta ~.semlileía r.ue ';,Q'o éz'nhú túiê tem.ro.ruru 

e.réudur u .rr?J'odu, 

.rrecfrz'tudê tru.zer 

.nem .Fu.liér J'e e.réovu dêntro dü /~J-kç-üo, conJ'l'dêru.ndê 

Ufue./é dêcu?nento u e.Ftu ~J'em.b.léz'u verz.:flcut.ÍUJ' UJ' 

cz'rcu.nJ'tÚ7JetÍuem fue o rece/iéu :· ----------------------- - - ------- - ------------------­

----- ;?[ emJ're.sa ~mart 1/"i.sion ao ter conhecimento de.sta .situação comunicou, em :1. 

áe ::M'aío do corrente ano, r.ue 'ifictzvome.nte utendênáê u e.FJ'e ficto o cu.lé.nátfrz'c wn' 

dê.F.Iizur cerco dê ~ 7neJ'e.J; umu ve.z fue eJ'tu dêaJ-üo '!re.nuJ' .rodê J'er tomudü 

.re.h ~.mmF./éz'u e u.rró:;rcz'mu reu.nzüo fue J'uzbumoJ' J'Ó ucontece em ftnu/ dê ~nhc. 
----- ~eJ'ce o co.nJ'trunyz'menéo yue ttrenuJ' .rodem .Fer uti/izutÚFJ' conéuJ' com menoJ' 

dê J'ezJ meJ'eJ' .ruru '!J8ctz'vur u .foJ'üo, /~o terüo yue J'er .rrf!l'urUtÚFJ' contuJ' érz'me.réruzJ-

. ,..;, , ... ~ ,.,. ou Jeme.,~ruzJ' ttrenuJ' com eJ'~e.rr?f'oJ'l~o. --------- - ------------------------------------

----- ~.n'm, .rurece-noJ' yue eJ'te .rroJÓct'o ttrenuJ' ./;odértf reco7neçur C07rl uJ'co.néuJ' 

J'emeJ'truzJ- dê :ZOJJ 'f/'TO'VUtÚFJ' .re.h r.;úmuru :;r;z;nz'c(?u/ e'f?eet'uhnente.ruru o '!Jln'to. 

---- - Iomento fue u.FJ'lm tenhuJUceáláê, eruttrenuJ' um.ronto :· ---------------------

-----$ufjo r.ue taí.s conta.s não foram encerraclà.s, J'elo r.ue contínua o J'roce.s.so .sem 

J'oder avançar. ----------------------- ---- ---------------------------------------- -----

----- J:;m re.sumo, .solícita--se à ~.semlileía ::f:l'unícij'al ~ ál'!?enJ'u dê e:lCume dê 

/'rw'ecto dê ~J'Üoj'or um renJ-or ~et'u/ dê co.ntu.~; ou j'Or umu J'oet'edüdê dê renJ-oreJ' 

~et'uzJ-dê contu.~; z'ndf!J'endênt~ dê totÚFJ' UJ' J'oet'edüdêJ' z'ntervenz'enteJ' "cem .siderando 

r.ue :;.. ál'!?enJ'u r'!J8rz'dü_ tornu o j'roceJ'J'O muzJ- cé.lére e redu.z JUMtunet'uhnente oJ' 

cu.FtoJeco.nómz'coJ' z'nerente.F u um .rroceálme.nto dê.Ftu nuture.zu "--------------------­

----- :f.sto é, a .solicitação actual foi J'ro;po.sta no.s J'reci.so.s termo.s e molde.s ctar.uela 

1u.e foi a;pre.sentacl"a J'ela ~mart 1/"i.sion no clla :zy áe ;;/b;ril, cuja minuta cfo .se.yu.inte 

teor J'oreí a votação: ---- ------ - -------------------------------------------------------

----- ';;;t ~J'em.b.léz'u :;r;z;nz'c(?u.( enfuunto r fj/'reJentonée dê :;r;z;nz~z'c tÚFJ' 

?e.h.~; J'Óetc dê cttrz'tu/z'nt'!J'ru/ t.ÍUJ' ?e/uJ' ~turo .J'!. J!:. :;C(' e rt;/'re.Fe.ntunte dü 

?eku ~turo J!:. .J'!. :;C(' enfuonéo J'Óet'u dü C'frz'tu/ z'nt'!fru/ dü :Terru dê F~;;.~; 
ef. ;;l_ n o uJ'o dü J'UU comj'etêna'o /'"r co7!/Íffuçú'o dê n Í dê urt ff "com u u.fi:neu u) 

dê h 
0

1, dê urtffo t5 ," om.bóJ' dü Iez· n "~ - r/!zooó, dê :zy dê .tfe.zem.bro, dê.hbéru 
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co.ncoráor co:m u dz'f/'e.n.Fu dÕ eXU711e t/õ J7rl(/edo áe .fo.Fuo J'OT um revt'.for '!ficlu/ áe 

co.ntu.F ou ?or umu Jocú?düáe áe revt'.fore.F z'.ná'!?e.náe.nte áe toáü.F u.F Jocz'eáüáe.F 

z'.nterwmz'e.nte.F .no.F tenno.F t/õ .n "é t/õ ort. Y.J' dc 'Códjjro dQ.y efoa'eáüáe.F ~merduz'.F, 

.nu J'UU redücçüo düdü ?e/c 2Jecreto-Iez '.76 - ;;f_hooé_ áe .2.}' áe ü/Zrço áe .:zoo é ~' ---­

- ---- tfiaro melhor e.scfarecímento cÍÕ.s .senhore.s ~utacÍÕ.s municípaí.s, t ran.screve-.se 

o teor cÍÕ.s .Se.Juinte.s arti:Jo.s da lei cítaáa: --------------------------------------------­

----- 'Lz n ~ - F'Aoot~ -~o 8. ~ t;.n,~n -------------------------------------
- ---- r _;;f crz'uç-Üo dQ.y 87TlJ'Te.FUJi bem Como U aecz'.fuõ ae ur uz'.n'ç-Üo de J'OTézCzfUÇoe.F 

rue co;#nnn z';foê.nczudÕmznu.nte, .no.Ftenno.FáüJ're.Fe.nte/éz; C07'!J7ete: -------------

,) ~ t/8 ôm.blto mu.nzCfru/, JobJ7roJ7o.Ftu dü cômoru mu.nzCfru/, d u.F.Fem.b/ézu 

mu.nzCfru~ --------------------------- - --------- - ------- ------------------ --

~oH· ~ ~GunT~4_/Wtib, ~çríb e ~ntJif"Í'r' ---------------------
----- r _;;f ree.Ftruturuçüo, fo.Füo ou extl.nçüo áQ.y e.ntú/ÜtÚJJ e?'!J7re.Furz'uz'.f k cuz'.f é dü 

c'm;rete'Jrclu t/õ.y Ó7J7Üo.F dü trU&urr ux'u ou o.F.Foc/oçuo CO?'!J7ete:nteJ;?oru u JUo cr z'uçõo, o 

fue:m z'.ncum/ié # .nz'r o.F tenno.F dü h'tuzíkrçüo t/õ re'!/'ectzYoJ7drz'mó.nz'o :' ------ -----­

- --- - ?lcre.sce rue a Lei n o '.}t;hon, áe llj' áe ~vemliro, r ue ?rocei/e u ter cez'ru 

o.lí:eruçüo d Iel .71 ~- :F hoo.S, de .2.J' áe 25e.zem.bTo, rue e.Ftubé.léce o Tfjj'Zme c~urzãlco dÕ 

.Fedor em?re.Furzu/ /oco/, e .FU'fre.nt/8 o J'o.F.n'B.h'áüt/8 t/8 crz"uçuõ t/8 :nov-u.F e71f/7re.Fu.F 

:mu.nz'cfl:'uz'.F" e.sta.liefece no aá-ltamento cÍÕ orti:Jo .f : n úmero +, r ue 'jot/em, 

exc'!?cz'o.nohne.nte, o.F ó~Üo.F Co7fJrete:nte.F dÕJ :mu:~~z'c-:rzo.~; o.F u.F.Focz"uçoe.F t/8 

:mu:nz'c-:rzc.F ou u.F úretr.F metn;J7oh'tu.nu.F áetennúror: ----------------------------------­

----- u) ;;f fo.Füo de áüo.F ou :muz'.f e.ntz'áüáe.F t/õ .Fedor e71f17re.Furzu/, :llo.F tenno.F 

? revt'.ftc.F .no 'Códjjro dQ.y efocz'eufüt/e.y ~:mercz'uzJ,· ou--- ---------------- ------------­

----- .li) ;;t uruz'.n'ç-Üo de J'Drtz'czpuç-Üo e7n .J'Ceteáude.F de Cif?t'tu/ muzcrz'turzÉnne.71te 

J7ú.b.llcoexz'.fte.ntu u áutodee.ntrudüe7n n.fordüJ7re.Fe.nte/éz'': - -------- -- - - ------ ---­

- ---- 7/0eriflcamo.s, poi.s, a fe.Jaliáaáe áa propo.sta áe fu.são muito emlioro o.s 

ccn.siáerancÍÕ.s áo propo.sto camarário peyuem no falta áe fonáamentaçãopofítica r ue 

caracterize o carácter excttJ'CÍonaf áo meá-iáo á fo.se áo Lei n o t;t;/2.011, áe Jt; áe 

~vem/iro, ma.s .se con.siáere fiem fon áamentactõ o re.syectivo enr uadTamento 

dfuríd7co. ------------------ ------------------------------------------------------------

591 



ASSEMBLEIA MUNICIPAL DAS VELAS 

----- :Jl.ssim .Yemlõ a a;rrovação ou rejeição cíesta proposta por parte cfà a.Y.Yem!ileía 

municipal indicará, ao contrário cfà anterior e .Yalvo melhor opinião, uma vontacíe 

política e não jurídica. ----------- ----------------------------------------------------­

----- :Jlcre.yce 7ue esta propo.Yta foi ana.lúacfà na \:;omi.Y.Yão :JSermanente emliora 

.Yo!ire ela não pencfà 1ual7uer parecer Já 7ue foi consícÍeracfà matéria inócua por .Ye 

tratar a;renas cÍe uma ''ál1rensa dê exome dê .Jm;/ectc áe !ftsõc.rcr um revz'.ror c:ficz'a/ 

áe contaJ; cu.rcr umasocz'eáüáe áerevz'.foresc:ficzín'.fáe conta ~ ----------------------­

----- tf5osto isto, o .Yenhor presícÍente cÍa a.Y.Yemlileia municipal cÍeu a palavra ao 

senhor yresícÍente cÍa câmara yara a;rre.Yentar o cÍocumento ma.Y como o .Yenhor 

yresicíente cfà T;âmara não o 7ui.Y a;rre.Yentar, o senhor yresícÍente cÍa a.Ysemlileía 

municipal concecÍeu a palavra ao .Yenhor cfeyutacÍo municiJ'a19'5aulo ~ilveíra, cÍo 

Ti;ruyo :JX'unicíyal cÍo ~:J5. ------------------------------------------------------
-----~uso cÍa yalavra o senhor tJ5 uulo ~ílveíra referiu 7ue pretendia a;rresentar a 

J:JOSÍÇão do .,JTUJ'O mu:nicíyal do n:D .Yobre e,y,,-a matéria e yecf1u então ao Cofe:;a 

;Jtntónio Úlcfemiropara distriliuír pelo.Y cole:; as cÍa a.Ysemlileía o .Ye:;uinte texto:---­

- ----- efector empresanu/ mum'clpa/-------------------------------------------------
o 

--- - - -:;;r.rrc.rCJ'ta tt?resentadü destina-se a uma .rcs.nw(/Usõo entre as em.rresas 

derras áe Pr~íis ef;;le '?e/as :Future, Jt..J!. :;Cl' .l'.!sta .r~osta é a me./h:,r sc./uç#c 

.rora~ctorem.rresan'aJ( ------- - -------------------------------- - -- - -----------------­

----- dendê em conta u áe.IZ'caáe.za áeJte us.FUntc sendê nutura/fue o meJ'711c ten/iú 

.n'áõ c.f/ectc áe a(jum tfl'o áe .ronáeraç#c c~u(f07nos fue u assem.b.lézu mum'cfl'u/ 

rfewnu ser firnecz'áõ tcáü u dêcumentuçõo, nomeuáomentefinuncelru. ----- ---------­

--- - - ~esor áe áesáe c /niét'o áeste munáuto outórfuz'co sefi.lór dê estudê reu.//.zudê 

.rcr uma em.rresu sebe esses as.FUntcs nõc sõc ccnhecz'áõs ruuz'.fruer ccnc:/usêeJ; nõo 

~ su.tfé .ror z'.fso se ta/estudê fiz' reu/izudê cu se enccntru conc:/uiílõ. -----------------­

----- efc7nCJ, .rczJ, CCkCUdêS .rerunte U neces.n'áõáe tfê temor umu tfêcz'StTO rue tt?C7ttU 

710 Sentzao áü .fos#o áüs em.rreSaS Sem rue U meJ7nU eStf//U .fonáomentaáü e J'em 71CS 

.rermz'tzr uma tcmuáü tlê áeczJ-ITc re'!ronsóWJ/e .FUstentaáü. ------------ - -------------­

----- G'cn.n'áêrundê rue a .n'tuuç#o áüs e7'!J7resus Xrrus tlê Pr~íi ef;;(z7:,f.Tuenct'u tlê 

firma d'lrecta a suútlê finuncezru dê munz'c-#ú; áüs ?e/as exz'.fte7n u(jumas ruestoes 

ccncretus rue r'm.rcrtu rue sw'um r:f.léctz'áõs e re'!rcnáláüJ; n omeuáomente: ----------
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----- .lfJtu e71fl'reJ'u f!!Octuou um CofJ/'u:nto áe ohruJ' :no -vu/cr próxúno dôJ treJ- mz'/hiieJ 

áe euroJ: $nJ:7ortu Jul/ér Je totÚM u ohruJ Je encontram co:nc./úúiÜ.~; fiJ-lcu e 

fi:nu:ncez'rame:nte, e Je todÜJ uJ obrzjruçÕeJ fiJan'.F dÜz' áecorre:nteJ Je encontram 

r~u~~udÜJ. -------- ------------- - --------------------------------------------------

----- .lf.rtu emJ:7reJu poJJUz' um JHdrún~tr'o áecorre:nte dÜJ ohruJ f!IOctuudÜJ. $nportu 

eJcbecer fUO~ O' .ntuUÇUO ./iyu~ :nomeut:Íame:nte 710 fUe az.z re'f77ez'to OOJ' r~rJ-toJ 

pu&rz'mo:núnJ- 1ue oo fue Je Jul/é :nuo firam f!!Octuo~ku :nem h!uúlüdõ o .Jf~ 
re'f/7ectz'vo, z':n-vlu.bl/i.zu:ndõ uJ.nm fuu.Jfuer Jo./úçõo áe tru:n'!fõrenc/u áe put"rhnóm'o 

1uer p uruoutro e71fl'reJu 1uer puro o mu:nr'cfrr'o dÜJ ?e.lúJ. -------------------------­

----- .lfJtu e71fl'reJu reu/l.zou um ÚtYtMtz'me:nto áe:nomz':nudõ .ltd?fia'o &'o/ :no -vu/or áe 

r:rroxlmuáame:nte JezJ-ce:ntoJ mr'/euroJ. r;;,:n.naeru:ndõ 1ue é u cô:muru mu:nz'cfJ'u~ duJ' 

?e.lúJ 1ue -vu/ co:nchn'r u o/iro:. puJ'Ju:ndõ o J'er u áete:ntoro dõ ed?fia'o, Úrfl'orto 

percel/ér como -voz' Jer reJo~-vúlô eJt u perdÜ put-rz'mo:nz'u/ dÜ e71!J'reJ'u 7erruJ' áe F~#J 

&~ ---------------------------------------------------------------------------------
----- .&~ut-z'-vame:nte d J'uúáe fi:I1U71Cezru dÜ 7erru de Fv~J' &;;t :nuo J'e J'UI/é o mrnz'mo 

úull'f/7e:nJtfve~ dÜ JUU .n'tuoçtfo, pe/c me:noJ' dõ co:nhecr'me:nto dÜ OJ'Jemb/éz'u mu:nú:fpu./, 

o fUe :nüo J:7ermz'te extroz'r f uozJ-1uer co:~tduJo6v 1uu:nto uJ ew:ntuozJ- J'o./úçõeJ' u 

uác;rtur 1/ém como fuu:nto UJ' co:nJ'efuencruJ' dlrectuJ ou z':ndlrectuJ' dü .n'tuuçuo 

fi:nu:ncez'ru dõ mum'cfrr'o dÜ ?e.lúJ'. --------------------------------------------------­

- ---- .lfm co:nc./úJuopurece e.J"tur u z':nz'cz'ur-Je umproceJJ'o u.liame:nte áe/lcudõ Jem fue 

u z'~rmoçuoft:náame:nto.(ruru u áecrJ-õoft:náame:ntudÜ eJtt;/u dl'f/7omw/ .lfJtamo.~; 

por'.~; peru:nte muü umu .n'tuuçuo, :no fue eJ'tu UJ'J'emb.léru dZz re1f7ez'to, em fue mEnJ­

u:~nu n>.z temo.l'fue e'f/7erur por te7tfroJ' mozJ-eJc~urecrí.lõJ. ----------------------------­

- - --- :lfudõ o dl'f/7oJ'to u:nterz'orme:nte o !int:ro ~:nz'cfpu~ áe ~:lf áec/dlu 

uá?jJtur :neJto -votuçõo uma po.n'çuo áe ohte:nçuo por fuu.Jfuer ut"r'tuáe de bkfuez'o 1ue 

:noJ' purece 1ue J'erzu z':núti/e 1ue poderzu Jern'r áe áeJcu.fou puru o udlu:ntame:nto ou 

pura o :nõo tomodü áe áecrJ-õeJ: -------------------------------------------------------­

----- :lfezx u:ndõ u re'f/7o:nJ'ubili'rfüáe áe J'uJte:ntur eJJ'u po.n'çõo u 1uem áe.rtu 

uJJe:~nb.léru Je .n':ntu m~nJ- eJdurecrí.lõ, fi.zemoJ :no e:ntu:nto u fUeJtuo áe dêrxur c~uro 

fue u .n'tuuçuo precúu áe Jer eJ'durecúlô mn pr~:ndlrfüáe pe./ú dlme:nJuo dôJ 

mo:ntu:nteJe:n-vo~vzí.lõJepehur'mph'coçõeJfi:nu:ncezruJ:nuna'õdõmu:nr'cfrr'o. ---------
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-----~ J'C.n'ç-ÕeJ' O tcmUT cbrfyom O OJ'J'UmZT re'!J7ChJ'ObZ.fiáuáeJ' e cuzt/ütfô J'UTO rue O 

me./h;,r J'c/uç-üc J'V'ÍI e.nccntrodü e ,/'CJ'to em c~~rótz'co ./'reJ'erv071dô c JU_ren'cr dê 
I I I / N 

zntereJ'J'e munzC!/'o/ . - - --- ---------- ------------------------------------- -------------

-----0 senhcr yre.siclimte cÍa assembleia a:~radeceu a lf!'resentação elO clõcumento, 

referiu rue continuava alierta a discussão e deu cfacía a yalavra ao senhor cf'!J'utaclõ 

muníciyal &i ~erueira, elO !lruyo municiyal elO ~, constatanclõ, em relação às 

yreocuyações yor yarte elO ~:15, rue era yena, emliora não fossem os mesmos 

membros, rue na altura o ~:15 não tivesse taís yreocuyações em termos de 

esclarecimentos, em termos de yercelier como as coisas claramente iriam .funcionar 

ruancfõ tucfõ iMo se criou. ;?[ criação ctas emyresas municiyaís na altura, e foram 

afertaclõs yara isso, fora um erro. ~enas foi um esclf/'e yara ir liuscar maís 

endividamento, reajirmanclõ a sua yena yelo facto de taís yreocuyações não terem 

suryiclõ maís no início elO yrocesso de criação cfas emyresas. -------------------------­

-----~ U.J'O áa ;palavra O .J"e:nhor tPaufo ~Úveira clZ.J".J"e rue O ;proceS.J"O tÍnha a ver COm 

uma ;po.sição tomaáa pelo executivo anterior e rue ruem a fi.z.era :não estava a:~ora no 

local ;para ;poder defender-se, no entanto ;podia confirmar rue, fiem ou mal, foera-se 

a!Jum i:nve.J"time:nto e, cfescfe rue foram embora, o investimento ;parou Co7T[Pfetame:nte, 

não .J"e tem feito maí.J" nacfa. \;ontínuanclõ dis.J"e rue fora ;pena rue realmente rue a.J' 

o;pções tomadas tivessem .siclõ :na úrea recreativa, mas ruanclõ se fa.z.em o;pções numa.J' 

fiesue.sias não vêem ninsuém a cCt.z.er rue não rueriam as o/iras feitas nas suas 

fiesue.sias portanto foram as posições tomaáas na altura e a ruestão era rue este 

executivo, em .2 de ~vem/iro, foera clõis anos rue estava em fonções e rue o se:nhor 

více-presicfente dissera, e muito fiem, rue a câmara levara a!Jum tempo a tomar 

cfecisões no sector em;presarial e, efectivamente, tínlia tíclõ clõís anosyara pensar em 

a!Jum t~o cfe solução.----- -------------------------------- -------- - --- --------------­

----- o senhor d'!J'utaclõ muníci;pal tPaulo ~ílveira disse aíncfa, a finalizar, rue 

acreditava rue t oda !lente tínlia lioa vontacfe cfe resolver mas a preocuyação era se, 

tenclõ havíclõ um erro, se se yoderia emenáar a mão e se se pocferia fa.z.er a!Juma coisa, 

porrue estava sempre a tempo ruanáo houvesse v ontacfe cfe se fa.z.er, não teimanclõ 

mas percelienclõ o rue era melhor p ara toclõs e, assim, chesarem t oclõs a liom porto. - ---
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tfio.fto iJ.fo, o Jenhor tPretficfente da :?l.uemlifeía retomou a yafavra yara 

yersuntar Je Jenhore.f deyutado.f municiyaí.f yretend1am u.far da yafavra, 

verificando-Je não haver maí.f intervençõeJ. - - - -------- --------------------- - - -------­

----- o .fenhor yretfÍdente da a.f.femfifeia eJcfareceu rue O rue e.ftava em d1.JCU.f.fão e 

votação não era o yr9Jecto jiuão ma.f a;pena.f a yr~otfta yara c/1-fPen.fa do.f técnico-s 

oficiaitf cCe conta-s terem rue emitir yarecer. - ------- ------ ------------------------- -- -­

- - --- t'oi, então, yeclldo ao.f Jenhore.f deyutado.f rue concordavam yara fazerem o 

favor cfe .fe manterem como etftavam, tamliém foi yeclldo ao.s .fenhore.f deyutado.f 

municiyaí.f rue ci1Jcordavam yue .fize.f.fem o favor cCe .fe Jentarem e, finalmente, ao.f 

.fenhore.s deyutado.f rue .fe a!iJtinham o favor cCe .fe .fentarem. -- ------- -- ---- - ------- -­

----- Perificou-.fe rue a yr~oaa foi a;rrovaclã com onze voto.f a favor do sruyo 

municiyaf do {/i';J e com Jeí.f alitftençÕe.f do sruyo m u niciyal áo {fi';J;Jj e trê.f 

alitftençÕe.f do sruyo municiyaf do T;;Jj-=;J_tfSt!S, tendo o .fenhor y retficfente da 

a.f.femlileía cllto rue era ca.fo yara cCxzer, em termo.f áe votação Jolire a.f emyre.fa.f 

municíyaí.f, rue "muáu:m-J"e CJ" t e71f/'CJ; muáu:m- J"e UJ" -vc.ntudE!J" " e, n ão liavenáo maí.f 

a.f.funto.f na oráem áoJ traliafho.f e não havendo cfecfaraçõe.s cCe v ot o.f, cfeu-.fe yor 

, te e ruatro liora.f. ------------- - -- ------- ---
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CERTIDÃO 

António Frederico Correia Maciel, Presidente da Assembleia Municipal do 
Concelho das Velas, certifica que: 

Não tendo esta deliberação sido aprovada em minuta porque para o efeito não foi 
requerido pela Câmara Municipal mas tendo posteriormente sido requerida a sua 
aprovação, através do ofício da Câmara Municipal número 4197/1.2.4, de 21 de 
Novembro de 2011, a Comissão Permanente da Assembleia Municipal, nos tennos do 
número 4, do artigo 61° do Regimento desta Assembleia Municipal que dispõe que "por 
delegação do plenário da Assembleia, ou em situações de excepcional urgência, caberá 
Comissão Permanente, a aprovação de actas, no todo ou em parte em conformidade 
com os números 6 e 7, do artigo 48° deste Regimento " mas considerando que a 
excepcional urgência das diversas matérias aprovadas na citada sessão extraordinária é 
comprovada com a própria argumentação apresentada pela Câmara Municipal para a 
solicitação da sessão referida com o carácter de urgência e pelos argumentos avocados 
no ofício que solicita tal aprovação pela Comissão Permanente, 

Assim 
A Comissão Permanente da Assembleia Municipal das Velas aprova em minuta 

para imediata executoriedade a parte da acta referente à deliberação em que a 
Assembleia Municipal das Velas na sua sessão extraordinária do dia 17 de Novembro 
do corrente ano deliberou aprovar, com catorze votos a favor, sendo onze votos do 
Grupo Municipal do Partido Socialista e três do Grupo Municipal do CDS/PP e com 
seis abstenções do Grupo Municipal do PSD, a "modificação ao Orçamento de 2011, 
constituída pela 2° Revisão ao Orçamento de Receita e Despesa e 2° Revisão ao Plano 
Plurianual de Investimentos". 

Velas, 24 de Novembro de 201 1 
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CERTIDÃO 

António Frederico Correia Maciel, Presidente da Assembleia Municipal do 
Concelho das Velas, certifica que: 

Não tendo esta deliberação sido aprovada em minuta porque para o efeito não foi 
requerido pela Câmara Municipal mas tendo posteriormente sido requerida a sua 
aprovação, através do oficio da Câmara Municipal número 4 I 97 /1.2.4, de 21 de 
Novembro de 2011, a Comissão Permanente da Assembleia Municipal, nos termos do 
número 4, do artigo 61° do Regimento desta Assembleia Municipal que dispõe que "por 
delegação do plenário da Assembleia, ou em situações de excepcional urgência, caberá 
Comissão Permanente, a aprovação de actas, no todo ou em parte em conformidade 
com os números 6 e 7, do artigo 48° deste Regimento" mas considerando que a 
excepcional urgência das diversas matérias aprovadas na citada sessão extraordinária é 
comprovada com a própria argumentação apresentada pela Câmara Municipal para a 
solicitação da sessão referida com o carácter de urgência e pelos argumentos avocados 
no oficio que solicita tal aprovação pela Comissão Permanente, 

Assim 
A Comissão Permanente da Assembleia Municipal das Velas aprova em minuta 

para imediata executoriedade a parte da acta referente à deliberação em que a 
Assembleia Municipal das Velas na sua sessão extraordinária do dia 17 de Novembro 
do corrente ano deliberou aprovar por unanimidade, com onze votos a favor do Grupo 
Municipal do Partido Socialista, três do Grupo Municipal do CDS/PP e seis do Grupo 
Municipal do PSD, a "Fixação das taxas pelos direitos de passagem/lei das 
comunicações electrónicas, para o ano de 201 2". 

Velas, 24 de Novembro de 2011 

O Presiden 

Antón 
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CERTIDÃO 

António Frederico Correia Maciel, Presidente da Assembleia Municipal do 
Concelho das V elas, certifica que: 

Não tendo esta deliberação sido aprovada em minuta porque para o efeito não foi 
requerido pela Câmara Municipal mas tendo posteriormente sido requerida a sua 
aprovação, através do oficio da Câmara Municipal número 4197/1.2.4, de 21 de 
Novembro de 2011, a Comissão Permanente da Assembleia Municipal, nos termos do 
número 4, do artigo 61 ° do Regimento desta Assembleia Municipal que dispõe que ''por 
delegação do plenário da Assembleia, ou em situações de excepcional urgência, caberá 
Comissão Permanente, a aprovação de actas, no todo ou em parte em conformidade 
com os números 6 e 7, do artigo 48° deste Regimento" mas considerando que a 
excepcional urgência das diversas matérias aprovadas na citada sessão extraordinária é 
comprovada com a própria argumentação apresentada pela Câmara Municipal para a 
solicitação da sessão referida com o carácter de urgência e pelos argumentos avocados 
no oficio que solicita tal aprovação pela Comissão Permanente, 

Assim 
A Comissão Permanente da Assembleia Municipal das Velas aprova em minuta 

para imediata executoriedade a parte da acta referente à deliberação em que a 
Assembleia Municipal das Velas na sua sessão extraordinária do dia 17 de Novembro 
do corrente ano deliberou aprovar por unanimidade, com onze votos a favor do Grupo 
Municipal do Partido Socialista, três do Grupo Municipal do CDS/PP e seis do Grupo 
Municipal do PSD, a "Fixação das taxas do /MI- imposto mullicipal sobre imóveis, 
para o ano de 2012". 

Velas, 24 de Novembro de 2011 

Antóni 
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CERTIDÃO 

António Frederico Correia Maciel, Presidente da Assembleia Municipal do 
Concelho das Velas, certifica que: 

Não tendo esta deliberação sido aprovada em minuta porque para o efeito não foi 
requerido pela Câmara Municipal mas tendo posteriormente sido requerida a sua 
aprovação, através do oficio da Câmara Municipal número 4197/1.2.4, de 21 de 
Novembro de 2011, a Comissão Permanente da Assembleia Municipal, nos termos do 
número 4, do artigo 61 o do Regimento desta Assembleia Municipal que dispõe que "por 
delegação do plenário da Assembleia, ou em situações de excepcional urgência, caberá 
Comissão Permanente, a aprovação de actas, no todo ou em parte em conformidade 
com os números 6 e 7, do artigo 48° deste Regimento " mas considerando que a 
excepcional urgência das diversas matérias aprovadas na citada sessão extraordinária é 
comprovada com a própria argumentação apresentada pela Câmara Municipal para a 
solicitação da sessão referida com o carácter de urgência e pelos argumentos avocados 
no oficio que solicita tal aprovação pela Comissão Permanente, 

Assim 
A Comissão Permanente da Assembleia Municipal das Velas aprova em minuta 

para imediata executoriedade a parte da acta referente à deliberação em que a 
Assembleia Municipal das Velas na sua sessão extraordinária do dia 17 de Novembro 
do corrente ano deliberou aprovar por unanimidade, nova baixa da proposta à Comissão 
Permanente, afim de ser analisada à luz do estudo da viabilidade económica da análise 
do Modelo de Gestão Delegada em Empresa Municipal - Abastecimento Público de 
Água, de Saneamento de Águas Residuais Urbanas e de Gestão de Resíduos Urbanos 
elaborado pela empresa SmartVision e da Lei n° 55/2011, de 15 de Novembro, com 
doze votos a favor do Grupo Municipal do Partido Socialista, três do Grupo Municipal 
do CDS/PP e seis do Grupo Municipal do PSD, a ''Proposta sobre alteração dos 
Estatutos da empresa municipal Velas Futuro, E.E.M. ". 

Velas, 24 de Novembro de 2011 

Antóni 
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CERTIDÃO 

António Frederico Correia Maciel, Presidente da Assembleia Municipal do 
Concelho das Velas, certifica que: 

Não tendo esta deliberação sido aprovada em minuta porque para o efeito não foi 
requerido pela Câmara Municipal mas tendo posteriormente sido requerida a sua 
aprovação, através do oficio da Câmara Municipal número 4197/1.2.4, de 21 de 
Novembro de 2011, a Comissão Permanente da Assembleia Municipal, nos termos do 
número 4, do artigo 61 o do Regimento desta Assembleia Municipal que dispõe que "por 
delegação do plenário da Assembleia, ou em situações de excepcional urgência, caberá 
Comissão Permanente, a aprovação de actas, no todo ou em parte em conformidade 
com os números 6 e 7, do arligo 48° deste Regimento " mas considerando que a 
excepcional urgência das diversas matérias aprovadas na citada sessão extraordinária é 
comprovada com a própria argumentação apresentada pela Câmara Municipal para a 
solicitação da sessão referida com o carácter de urgência e pelos argumentos avocados 
no oficio que solicita tal aprovação pela Comissão Permanente, 

Assim 
A Comissão Permanente da Assembleia Municipal das Velas aprova em minuta 

para imediata executoriedade a parte da acta referente à deliberação em que a 
Assembleia Municipal das Velas na sua sessão extraordinária do dia 17 de Novembro 
do corrente ano deliberou aprovar por maioria, com onze votos a favor do Grupo 
Municipal do Partido Socialista, três abstenções do Grupo Municipal do CDS/PP e seis 
abstenções do Grupo Municipal do PSD, a ''Projecto de fusão das empresas Terra de 
Fajãs, S.A e Velas Futuro, E.E.M.- dispensa do exame do Projecto de Fusão", com o 
seguinte teor: "a Assembleia Municipal, enquanto represenlante do Município das 
Velas, sócio do capital integral das Velas Futuro E.E.M e representante da Velas 
Futuro E.E.M. enquanto sócia da capital integral da Terra de Fajãs, S.A., no uso da 
sua competência por conjugação do n° 1 do arl0 44° com a alínea a) do no 1, do artigo 
8~ ambos da Lei n° 53 - F/2006, de 29 de Dezembro, delibera por unanimidade 
concordar com a dispensa do exame do projecto de fosão por um revisor oficial de 
contas ou por uma sociedade de revisores independente de todas as sociedades 
intervenientes nos termos do n° 6 do art. o 99° do Código das Sociedades Comerciais, na 
sua redacção dada pelo Decreto-Lei 76 -A/2006, de 29 de Março de 2006". 

Velas, 24 de Novembro de 201 1 

o Permanente 
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